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RESUMO

7 pesquisa “Uso da Tradução Pedagógi�a no ensino da língua em es�ola no �ampo:
possibilidades para a quinta habilidade” en�ontra-se rela�ionada ao Programa de Pós-
Graduação em Edu�ação da Universidade Federal de Rondonópolis, Grupo de Estudos e
Pesquisas em Práti�as de Edu�ação e Linguagem – GEPPEL, asso�iada ao Projeto Tradução
Pedagógi�a e o Ensino de Língua Inglesa na linha de pesquisa Linguagem, Edu�ação e
Cultura/UFR. O objetivo é refletir se a Tradução Pedagógi�a �ontribui na aprendizagem da
língua estrangeira (Inglês). 7presentamos a pesquisa no ensino de língua estrangeira �om base
em aportes teóri�o-metodológi�os da Tradução Pedagógi�a, numa es�ola públi�a estadual de
Mato Grosso. Dis�orremos sobre os �on�eitos de Tradução Pedagógi�a (Leonardi, 2010;
Laviosa, 2014; Gutiérrez, 2018, 2022; Linguísti�a de Corpus (Johns, 1991, 2002; Berber
Sardinha, 1999, 2000, 2003, 2004), edu�ação (Freire, 1986, 1997, 2003, 2004), entre outros
teóri�os utilizados na análise da pesquisa. O estudo em pauta foi uma pesquisa qualitativa e
situou-se na área de Língua Inglesa, �om enfoque no ensino da Tradução Pedagógi�a,
desenvolvido em duas etapas, �om o intuito de observar, na sala de aula, uma turma do 7º ano
do Ensino Fundamental em uma es�ola públi�a estadual do Mato Grosso, para �onstatar �omo
o(a) professor(a) utilizaria a Tradução Pedagógi�a �omo quinta habilidade no ensino de língua
nas atividades de Inglês, empregando Corpora on-line. O livro New iLearn English 2 Student's
Book/Se�retaria de Edu�ação de Mato Grosso foi usado na pesquisa. Na primeira etapa foram
apli�ados aos estudantes dois questionários fe�hados, um antes de ini�iar e outro após o
desenvolvimento da pesquisa. Por meio do re�olhimento dos dados foi possível verifi�ar a
opinião dos estudantes a�er�a do ensino da língua inglesa e da Tradução Pedagógi�a. Os
professores responderam a dois questionários abertos, antes e depois da pesquisa. 7 segunda
etapa da pesquisa analisou e dis�utiu os dados levantados, �om suporte nos do�umentos e
referen�iais teóri�os que viabilizaram a �on�retização da pesquisa. 7 partir dos dados da
experiên�ia de observação, análise e dis�ussão dos dados, per�ebemos que a Tradução
Pedagógi�a benefi�ia os estudantes na aprendizagem da língua inglesa, uma vez que a
7prendizagemMovida por Dados visa o protagonismo dos estudantes e oportuniza desenvolver
essa nova habilidade, sendo �onsiderada uma grande poten�ialidade de trabalho na aula de
língua estrangeira. No �ontexto da es�ola na modalidade Edu�ação do Campo, a aula de língua
inglesa �onfigura-se �omo um espaço de �ontato do aluno não apenas �om um �ódigo linguísti�o
distinto do seu idioma materno, mas também, e primordialmente, �omo uma oportunidade de
a�esso a um leque diversifi�ado de �ulturas estrangeiras. Este trabalho se torna relevante na
medida em que o estudante desenvolve a habilidade de atuar �omo protagonista de sua própria
aprendizagem, ao a�essar �oletâneas de textos autênti�os, que possibilitam a investigação da
língua em uso.

Palavras-chave: Tradução pedagógi�a; Quinta habilidade; Edu�ação do �ampo; Ensino e
aprendizagem de Língua Inglesa.



ABSTRACT

The resear�h “Use of Pedagogi�al Translation in language tea�hing in rural s�hools: possibilities
for the 5th skill” is related to the Postgraduate Program in Edu�ation at the Federal University
of Rondonópolis, Study and Resear�h Group on Edu�ation and Language Pra�ti�es – GEPPEL
asso�iated with the Pedagogi�al Translation and English Language Tea�hing Proje�t in the
resear�h line Language, Edu�ation and Culture/UFR. The obje�tive is to en�ourage refle�tion
on whether Pedagogi�al Translation �ontributes to the learning of a foreign language (English).
We present the resear�h on foreign language tea�hing based on theoreti�al and methodologi�al
�ontributions of Pedagogi�al Translation, in a publi� s�hool in the state of Mato Grosso. It
dis�usses the �on�epts of Pedagogi�al Translation (Leonardi, 2010; Laviosa, 2014; Gutiérrez,
2018, 2022), Corpus Linguisti�s (Johns 1991, 2002; Berber Sardinha 1999, 2000,
2003, 2004), Freire's edu�ation (1986, 1997, 2003 and 2004) among other theorists used in the
resear�h analysis. The study in question was lo�ated in the area of English Language; it was
qualitative resear�h, fo�using on the tea�hing of Pedagogi�al Translation and developed in two
stages. The aim was to observe in the �lassroom a 7th grade �lass of elementary s�hool in a state
publi� s�hool in Mato Grosso, to verify how the tea�her would use Pedagogi�al Translation as a
fifth skill in language tea�hing in English a�tivities, using online .. The bookNew iLearn English
2 Student's Book Mato Grosso Department of Edu�ation was used in the resear�h. In the first
stage, two �losed questionnaires were applied to the students, one before starting and the other
after the resear�h, allowing for responses that made it possible, through data �olle�tion, to obtain
the students' opinions about English language tea�hing and Pedagogi�al Translation. Two open
questionnaires were applied to the tea�hers before and after the resear�h. The se�ond stage of
the resear�h analyzed and dis�ussed the data �olle�ted, supported by the do�uments and
theoreti�al referen�es that made the resear�h possible. Based on the data from the experien�e of
observation, analysis and dis�ussion of the data, we realized that Pedagogi�al Translation
benefits students in learning English, sin�e Data-Driven Learning aims at student protagonism,
whi�h provided the opportunity to develop this new skill, whi�h is �onsidered a great potential
for work in foreign language �lasses. In the �ontext of the s�hool in the Rural Edu�ation
modality, the English language �lass is �onfigured as a spa�e for the student to �ome into �onta�t
not only with a linguisti� �ode that is different from their mother tongue, but also, and primarily,
as an opportunity to a��ess a diverse range of foreign �ultures. This work be�omes relevant
when students develop the ability to a�t as protagonists of their own learning by a��essing
�olle�tions of authenti� texts that enable the investigation of the language in use.

Keywords: Pedagogi�al translation; Fifth skill; Rural edu�ation; English language tea�hing and
learning.
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1 INTRODUÇÃO

Primeiramente, farei algumas observações sobre minha trajetória a�adêmi�a, pois
a�redito que isso seja relevante para �ompreender o que me levou a investigar a Tradução
Pedagógi�a em uma es�ola do �ampo da rede estadual de ensino de Mato Grosso.

Ini�iei minha trajetória es�olar em 1962, na antiga primeira série do ensino fundamental
numa es�ola públi�a em Valparaíso, São Paulo, na qual estudavam �rianças de diferentes �lasses
so�iais. 7s turmas eram organizadas por meio de letras, eu era sempre da turma 7. Estudei
durante oito anos nesta es�ola.

7prendi a ler �om sete anos, minha professora nos in�entivava. Todo dinheiro que eu
ganhava, usava para �omprar gibis, mas eu tinha que es�ondê-los da minha mãe, embaixo da
�ama. Quando ela os en�ontrava, queimava! Então, eu os lia es�ondido, à noite, embaixo da
�oberta; era maravilhoso esperar a noite �hegar! Para a minha mãe, era importante ir à es�ola
para aprender a ler, porém, não podia leitura gibis, que eram “�oisa do diabo”. Enquanto eu me
deleitava �om as páginas dos livros, sem �ompreender as razões pelas quais minha mãe me
proibia, eu agora re�onheço que foi justamente aquelas leituras que despertaram em mim o
prazer pela palavra es�rita. 7gradeço por ter tido a oportunidade de explorar esse universo
literário, que me enrique�eu de forma inestimável.

No ano de 1976, na quinta série do ensino fundamental, ini�iei meu primeiro �ontato
�om a língua inglesa. 7s aulas eram um verdadeiro espetá�ulo para mim, afinal, adorava
desafios e aprender algo novo sempre me en�antou. Mesmo que a professora fo�asse mais na
gramáti�a do que na �onversação, eu sempre tive uma habilidade natural para absorver o
�onteúdo. 7o longo dos quatro anos de estudo, minha aptidão para a gramáti�a inglesa e meu
domínio das palavras me abriram as portas para a �arreira do�ente em Mato Grosso.

Em 1994, mudei-me para Mato Grosso e, no ano seguinte, fui �onvidada a trabalhar na
es�ola. Os patrões do meu esposo, antigos �onhe�idos do interior de São Paulo, foram muito
importantes na minha de�isão de me tornar professora, pois me �onvidaram a ser professora de
Inglês, porque a es�ola estava sem professor. De�idi a�eitar, mesmo sem formação, e ini�iei em
fevereiro de 1995. O primeiro dia de aula foi um desafio, �ontudo, en�ontrei �olegas que me
deram suporte e, assim, �ome�ei minha �arreira na do�ên�ia �omo professora de Língua Inglesa.
Na es�ola não havia material de inglês, então eu tinha que preparar meu próprio material. Dentro
das minhas possibilidades, as aulas eram envolventes; ensinava �om textos, tradução �om
di�ionários e as músi�as estavam sempre presentes. Os estudantes se mostravam bastante
interessados nas aulas. Numa determinada aula, pedi que fizessem um trabalho sobre o turismo
na nossa realidade, foi muito bom.
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7o final daquele ano, fiz vestibular espe�ial/professor para o �urso de Letras, na então
Universidade Federal de Mato Grosso Campus Universitário de Rondonópolis (UFMT/CUR),
hoje Universidade Federal de Rondonópolis (UFR). E entrei! 7os pou�os, fui per�ebendo o que
era ser a�adêmi�a. Foi uma épo�a de muito aprendizado, não só a�adêmi�o, mas de �onvivên�ia
�ommuitas diferenças. Estudava nas férias e, nos outros meses, voltava para a es�ola, trabalhava
e parti�ipava dos �ursos de formação �ontinuada.

Con�omitantemente à fa�uldade de Letras, fiz �urso de Inglês em uma es�ola de idiomas
em Rondonópolis, pois eu sentia que faltava algo nas minhas aulas. 7 �orreria era grande e não
me dediquei �omo deveria à aprendizagem da �onversação, já na gramáti�a, nun�a tive
problemas. Mas o ensino de uma língua através de sua gramáti�a desta�a apenas o aspe�to
me�âni�o da linguagem, deixando de lado as �ara�terísti�as so�iais que a tornam a expressão
�on�reta do pensamento. O �urso foi muito espe�ial, provo�ando mudanças que me fizeram ter
um novo olhar perante a realidade de ensino; daí surgiram algumas inquietações em relação às
metodologias usadas em sala de aula e que resultaram no meu trabalho de final de �urso.

Refletindo sobre os meus quatro anos de do�ên�ia dessa dis�iplina, per�ebi que a
tradução sempre foi um problema, pois só trabalhava a tradução �om di�ionários, sem que os
estudantes refletissem sobre a língua. Depois dessa experiên�ia em sala de aula, observando
aulas de Língua Inglesa e de leituras realizadas, afirmo que o ensino pre�isa ser en�arado �omo
uma práti�a so�ial fundamental. É pre�iso desenvolver uma �ompetên�ia �omuni�ativa,
so�io�ultural e dis�ursiva em um novo idioma, indo além do simples �onhe�imento do
vo�abulário, da gramáti�a, da morfologia e da sintaxe da língua. Esta práti�a engloba a �ultura,
a �ompreensão das rotinas so�iais, os usos da linguagem e as formas de tratamento. 7tualmente,
é �ru�ial que o ensino leve em �onsideração esses aspe�tos.

No ano de 2023, ingressei no mestrado em Edu�ação na UFR, na linha de pesquisa
Linguagem, edu�ação e �ultura, e �onhe�i a professora Emiliana Fernandes Bonalumi, que
estuda Tradução Pedagógi�a, e interessei-me pelo tema para �onduzir minha pesquisa.

Minha dissertação de mestrado, intitulada “Uso da Tradução Pedagógi�a no ensino da
língua em es�ola no �ampo: possibilidades para a quinta habilidade”, está vin�ulada ao
Programa de Pós-Graduação em Edu�ação da Universidade Federal de Rondonópolis
(PPGEdu/UFR), Grupo de Estudos e Pesquisas em Práti�as de Edu�ação e Linguagem (Geppel)
e ligada ao Projeto Tradução Pedagógi�a e o Ensino de Língua Inglesa na linha de pesquisa
Linguagem, Edu�ação e Cultura/UFR.

O presente estudo parte dos desafios observados nas aulas de Língua Inglesa,
prin�ipalmente a respeito da tradução, uma atividade, muitas vezes, não muito explorada pelo
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professor em sala de aula. 7 partir das reflexões referentes à Língua Inglesa, justifi�a-se a
ne�essidade desta pesquisa, pois além de problematizar as questões relativas ao ensino de língua
estrangeira, poderá �ontribuir �om o trabalho no que tange à tradução na Edu�ação no �ampo –
tendo em vista que, durante as leituras, não en�ontrei qualquer pesquisa a respeito – e,
�onsequentemente, na melhoria da profi�iên�ia dos estudantes �om o desenvolvimento dessa
habilidade, por meio do ensino da Tradução Pedagógi�a �omo re�urso de ensino na ampliação
das habilidades da Língua Inglesa: writing, speaking, listening, reading e a Tradução
Pedagógi�a, �olaborando �om o desenvolvimento das habilidades linguísti�as do estudante e
possibilitando que ele se torne protagonista de sua própria aprendizagem, ao a�essar �oletâneas
de textos autênti�os, que propi�iam a investigação da língua em uso.

7 pergunta de pesquisa �onsiste em refletir �omo a Tradução Pedagógi�a no ensino de
Língua Inglesa �ontribui no aprendizado da Língua Estrangeira. Essa indagação �onduz ao
objetivo desse estudo: Compreender se o ensino da Língua Inglesa, por meio da Tradução
Pedagógi�a e 7prendizagem Movida por Dados, �ontribui no aprendizado da Língua
Estrangeira. Colo�am-se �omo propósitos do presente estudo os objetivos espe�ífi�os abaixo:

· Observar as aprendizagens o�orridas nas interações em sala de aula no ensino de língua
inglesa por meio da Tradução Pedagógi�a;

· Verifi�ar �omo as atividades desenvolvidas no ambiente edu�a�ional favore�em a
aprendizagem de uma segunda língua; e

· Observar a práti�a do professor de Língua Inglesa, na turma do 7º ano do Ensino
Fundamental de uma es�ola públi�a estadual do �ampo.

Para al�ançar tais pretensões, esta pesquisa se utilizou da �oleta de dados baseada,
prin�ipalmente, na observação em sala de aula e nas respostas de dois questionários
respondidos, em duas etapas, pelo do�ente de Língua Inglesa e pelos estudantes do 7º ano do
Ensino Fundamental - 7nos Finais da Edu�ação Bási�a.

Os dados �oletados foram gerados de forma qualitativa, na perspe�tiva de Gil (1999),
que afirma que a pesquisa de natureza qualitativa é intrinse�amente subjetiva em relação ao
objeto de estudo, não se importando �om quantidade de fenômenos, tendo em �onta os
pro�edimentos da pesquisa. Podemos �onsiderar este estudo �omo um estudo de �ampo, pois a
�oleta se deu por meio de apli�ação de questionários e observação de aulas em um �ontexto real
de ensino e aprendizagem de Língua Estrangeira Inglês. 7 pesquisa foi desenvolvida em duas
etapas: na primeira, apli�ação de questionários e observação de dez aulas; na segunda, análise
dos dados.
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Nosso aporte teóri�o para dis�utir os �on�eitos de Linguagem, �ultura e edu�ação se

fundamenta em Grillo, 2018; Hexag Edu�a�ional, 2023; Bakhtin e Volo�hínov, 2006; Brait,
2004; Brasil, 1996; Fran�hi, 1987; Morin, 2014; Oliveira e 7lves, 2015; Libâneo, 2010; Sobral
e Gia�omelli, 2019; Petter, 2018; Soares, 2002; Travaglia, 2000; para tratarmos da Edu�ação
do Campo em Mato Grosso, efetuamos a leitura de do�umentos ofi�iais; quanto ao Ensino de
Língua Inglesa no Estado de Mato Grosso e Tradução Pedagógi�a, nos apoiamos em Delisle,
1980; Leonardi, 2010; Laviosa, 2014; Gutiérrez, 2018, 2022; referente à Linguísti�a de Corpus,
nos baseamos em Johns, 1991, 2002; Berber Sardinha 1999, 2000, 2003, 2004); para falar da
relação Professor: ensino e aprendizagem e Tradução Pedagógi�a, nos respaldamos em 7rrojo,
2003; Freire, 1986, 1997, 2003, 2004; Laviosa, 2014; Leonardi, 2010; Moita Lopes, 1992;
Mizukami, 2016; Pimenta, 2000; no que se refere ao Feedba�k dos estudantes: análise de
respostas dos questionários sobre a aula de língua inglesa, dialogamos �om 7lmeida Filho,
2011; 7migues, 2008; Brasil, 1998, 2000; Brown, H. D., 1994; Leffa, 2001; Leffa e Irala, 2014;
Lima, Souza e Luquetti, 2014; Moraes, 2023; Pessoa e Borelli, 2011; Rajagopalan, 2000, 2003;
Pintado Gutiérrez, 2019; Pinto, 2001; Sa�adura, 2011; Tapia e Fita, 2015; para dis�orrer sobre
o trabalho em sala de aula, apresentamos a seção “Com os olhos de um observador:
desvendando os mistérios da sala de aula de Inglês”, utilizando a Tradução Pedagógi�a,
7lmeida Filho, 2009; Batista, 2014; Berber Sardinha, 2004; Brown, S., 2006; Cook, 1997,
2007; Gonçalves, 2009; Johns, 1991; Lavault, 1985; Leffa, 1988; Leonardi, 2010; Morley,
2004.

7 metodologia adotada para este trabalho é de natureza qualitativa e da análise de
�onteúdos. Parti�iparam da pesquisa um (01) do�ente e dezessete (17) estudantes de uma turma
do 7º ano do Ensino Fundamental oriundos do Pantanal, das 7ldeias Koroguedo e Pimentel,
ribeirinhos do Rio São Lourenço e do entorno dos sítios e fazendas do distrito de Fátima de São
Lourenço/Mato Grosso. 7 es�olha da es�ola do �ampo se deu pois há pou�as pesquisas em
Tradução Pedagógi�a nessa modalidade de ensino e, nesse sentido, pretendemos que esta
in�entive outros pesquisadores.

Entendemos que a Tradução Pedagógi�a promove as �in�o habilidades linguísti�as e
�ognitivas: writing, speaking, listening, reading e a Tradução Pedagógi�a, in�entivando o
estudante a desenvolver a fluên�ia e aprofundar seu entendimento da língua estrangeira,
abrangendo o uso de estratégias da tradução �ontextualizada, em que o estudante é in�entivado
a �onsiderar o �ontexto e a intenção �omuni�ativa, ao traduzir. Em resumo, a Tradução
Pedagógi�a vai além da simples substituição de palavras, bus�ando envolver o estudante em
um pro�esso ativo de aprendizado e �onstrução de signifi�ados.

7 dissertação ora apresentada está estruturada em seções, sendo a primeira seção do
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texto esta introdução, na qual exponho informações importantes para a �ompreensão desta
investigação, �omo as questões que nortearam a pesquisa, sua inten�ionalidade, os objetivos, a
metodologia, bem �omo a des�rição das seções seguintes.

Diante do exposto, a pesquisa, a partir da segunda seção, no segundo subtítulo,
“Linguagem, �ultura e edu�ação”, traz as abordagens sobre os �on�eitos do título da seção, além
de justifi�ar seu nome. No ter�eiro, intitulado “Edu�ação do Campo em Mato Grosso”, situo o
leitor em relação a essa modalidade de ensino, na qual a es�ola pesquisada está inserida. No
quarto, “Ensino de língua inglesa no Estado de Mato Grosso”, apresento os do�umentos “7
Políti�a Públi�a de Línguas Estrangeiras, De�reto n° 1.497/2022” e “Orientativo Geral de
Línguas Estrangeiras 2024” das es�olas públi�as do Estado, por meio da PlataformaMais Inglês.
No quinto, “Linguísti�a de Corpus e a 7prendizagem Movida por Dados (DDL)”, o fo�o é
�on�eituar este tema e sua importân�ia na aprendizagem da língua estrangeira. Na subseção “7
Tradução Pedagógi�a na aprendizagem da língua estrangeira”, �on�luímos �om a definição de
Tradução Pedagógi�a e possibilidade de quinta habilidade.

7 trajetória metodológi�a da pesquisa se en�ontra des�rita na seção três; a metodologia
adotada para este trabalho é de natureza qualitativa. Esta seção destina-se a apresentar a
metodologia adotada neste estudo, in�luindo a natureza da pesquisa. 7lém disso, des�revemos
o �ontexto no qual a investigação foi realizada, juntamente �om os instrumentos e
pro�edimentos usados para a �oleta e análise de dados, e o livro New iLearn English 2 Student's
Book, de autoria de Gisele 7ga et al., publi�ado pela Pearson Edu�ation do Brasil (...).

Na quarta seção, “7nálise dos dados”, o fo�o foi trazer a análise dos dados
�ontemplando as respostas dos parti�ipantes da pesquisa e da observação em sala de aula, a
�ontextualização, a problematização da pesquisa, e os aportes teóri�os utilizados.

Na última seção, “Considerações finais”, retomamos algumas questões que instigaram
a pesquisadora ao longo do estudo, �om o intuito de, finalmente, respondê-las, �omo o objetivo
geral do estudo, tendo em vista as análises dos materiais �oletados para a investigação.

7o analisar as reflexões dos alunos, �onstatamos que a Tradução Pedagógi�a é per�ebida
�omo um re�urso motiva�ional que �ontribui signifi�ativamente para a aprendizagem de línguas
estrangeiras, nesse �aso espe�ífi�o, a Língua Inglesa. Essa abordagem didáti�a possibilita
trabalhar diferentes dimensões da língua, desde a gramáti�a e o vo�abulário até a �ompreensão
textual e a produção es�rita. 7lém disso, a tradução estimula a reflexão sobre o próprio pro�esso
de aprendizagem, favore�endo o desenvolvimento de habilidades de autonomia e a �onstrução
de um �onhe�imento mais profundo e signifi�ativo sobre a língua estrangeira. Os resultados
deste estudo eviden�iam o poten�ial da Tradução Pedagógi�a �omo ferramenta para uma
aprendizagem mais efi�az e �ons�iente.
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2 FUNDAMENTAÇÃOTEÓRICA

Esta seção apresenta o referen�ial teóri�o sobre a Tradução Pedagógi�a na
aprendizagem da Língua Inglesa e 7prendizagemMovida por Dados, à luz de autores que
pesquisam o tema de nosso interesse. Para apoiar esta pesquisa e permitir uma melhor
�ompreensão do estudo, �onsideramos ne�essário situar o leitor referente ao lugar em que
a pesquisa se realizou e �omo se dá o ensino de língua inglesa. 7presentamos a pesquisa
a partir do ensino de língua estrangeira �om base em aportes teóri�o-metodológi�os da
Tradução Pedagógi�a, tendo em mente estudantes de uma es�ola públi�a estadual do
�ampo em Mato Grosso.

7s seções foram divididas em: Linguagem, �ultura e edu�ação; Edu�ação do
�ampo emMato Grosso; Ensino de Língua Inglesa no Estado deMato Grosso; Linguísti�a
de Corpus e a 7prendizagem Movida por Dados (DDL1); Tradução Pedagógi�a na
aprendizagem da língua estrangeira; Metodologia; 7nálise dos dados; Considerações
Finais e Referên�ias.

Entendemos que a linguagem é uma �onstrução ideológi�a, so�ial, históri�a e
�ultural, intimamente ligada à vida humana. Essa �onexão envolve o indivíduo tanto
dentro quanto fora do ambiente es�olar. É evidente que a linguagem muda �onforme o
�ontexto em que é empregada. Diversos estudos têm investigado os �ontextos em que a
linguagem se desenvolve, in�luindo os aspe�tos só�io-históri�o-�ulturais. Portanto,
re�onhe�emos que a linguagem, �omo uma ação humana, in�orpora toda a história
a�umulada pelas experiên�ias do indivíduo, manifestando-se �omo uma rede de
signifi�ados, que revela a identidade do indivíduo no mundo.

2.1 Linguagem, cultura e educação

7 pesquisa está inserida na linha de pesquisa Linguagem, Cultura e Edu�ação e,
por este motivo, julgamos importante in�luí-la nesta investigação.

7 linguagem não é abstrata, a�onte�e pelo fenômeno so�ial da interação verbal,
realizada através da enun�iação ou das enun�iações, “a interação dis�ursiva é a realidade
fundamental da linguagem” (Grillo, 2018, p. 53).

7 �omuni�ação verbal só pode ser expli�ada e �ompreendida nas relações da

1 DDL signifi�a Data-Driven Learning (7prendizagem Movida Por Dados).



16

interação �on�reta e na situação extralinguísti�a, não só a situação imediata, mas também,
através dela, o �ontexto so�ial mais amplo. Logo, a linguagem é interação humana que
situa a linguagem �omo o lugar de �onstituição de relações so�iais, onde os falantes se
tornam sujeitos num pro�esso de interação ao fazerem uso da língua; não é tão somente
traduzir um pensamento ou transmitir informações a outrem, mas sim realizar ações, agir,
atuar sobre o interlo�utor (ouvinte/leitor) (Bakhtin; Volo�hínov, 2006, p. 115; Sobral;
Gia�omelli, 2019, p. 8; Travaglia, 2000, p. 23).

Na perspe�tiva de Brait,

[...] a linguagem em uso, são os pro�essos de �onstrução do sentido e de seus
efeitos, são as formas de diálogo entre sujeitos so�iais, históri�os, dis�ursivos
e as formas do dizer e do ser no mundo. 7 idéia de que os sentidos se dão na
interação so�ial, de que a língua não é um organismo autônomo, de que
nenhuma palavra é a primeira ou a última, de que os dis�ursos existem e têm
sua identidade num permanente diálogo, in�lui, ao mesmo tempo, as
materialidades verbais e extraverbais �ara�terísti�as de uma dada atividade
humana e suas �ombinatórias possíveis, e, também, o �ontexto mais amplo
indi�iado pelos traços de situações parti�ulares. 7 ideia de
interlo�ução/interação, por exemplo, apare�e nesse �orpo de �on�eitos
apontando tanto para os interlo�utores, no sentido dos par�eiros de um diálogo,
�omo para os diferentes dis�ursos que atravessam e �onstituem qualquer
interlo�ução (Brait, 2004, p. 6).

7 língua é um �onjunto organizado de elementos (sons e gestos) que possibilitam
a �omuni�ação de um grupo. Ela surge em so�iedade, e todos os grupos humanos
desenvolvem sistemas �om esse fim. 7s línguas podem se manifestar de forma oral ou
gestual, �omo a Língua Brasileira de Sinais (Libras) (Petter, 2018).

Os �on�eitos de língua e linguagem estão �one�tados, porém, não são a mesma
�oisa. 7 linguagem �onsiste em todas as formas que o ser humano usa para se �omuni�ar.
Dentro da linguagem está in�luída a língua, que nada mais é do que um sistema
�onven�ionado pelo ser humano e usado por grupos. 7 língua é uma das formas existentes
de linguagem e pode ser falada ou es�rita, sendo usada por uma �omunidade. Por sua vez,
a linguagem �onsiste em uma forma mais ampla de �omuni�ação. Ela �onta �om outros
movimentos, sons e imagens, além da língua (Hexag Edu�a�ional, 2023).

Na Teoria do Dis�urso Bakhtiniana, a linguagem é �onstitutiva do ser humano.
7través da sua imagem, de suas lembranças, de seu dis�urso, o sujeito enun�iador mostra
evidên�ias de uma linguagem atravessada por dis�ursos outros, �riando um dis�urso úni�o
irrepetível, que, ao mesmo tempo, está permeado pelo que já foi dito por outros e por ele
próprio. 7 língua só existe em função do uso, seja de quem fala, de quem es�uta, de quem
es�reve ou mesmo de quem lê, fazendo dela um veí�ulo para o estabele�imento da
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�omuni�ação (Brait, 2004, p. 16). Nessa perspe�tiva, Fran�hi (1987) relata que é na
interação so�ial,

[...] �ondição de desenvolvimento da linguagem, que o sujeito se apropria
desse sistema linguísti�o, no sentido de que �onstrói, �om os outros, os objetos
linguísti�os de que vai utilizar, na medida em que se �onstitui a si próprio,
�omo lo�utor, e aos outros �omo interlo�utores (Fran�hi, 1987, p. 12).

7 diversidade faz �om que o ser humano �onstrua a sua própria linguagem no
trabalho �om o outro. Sendo assim, a linguagem não é somente só�io-históri�a e
ideológi�a, é também �ultural, pois re�ebe a influên�ia do �ontexto �ultural. Por isso, a
“linguagem é, ao mesmo tempo, o prin�ipal produto da �ultura, e é o prin�ipal instrumento
para sua transmissão” (Soares, 2002, p. 16).

Numa �omunidade, o ser humano tem um �onjunto de práti�as e �onhe�imentos
que determinam sua �ultura. Oliveira e 7lves (2015, p. 16) definem �ultura a partir dos
autores rela�ionados no Quadro 1 abaixo:

Quadro 1 - Con�epções de �ultura
Autores Concepções

Michel de
Certeau

7 imagem, a per�epção ou a �ompreensão do mundo próprio a um meio (rural, urbano, nativo
et�.) ou a uma épo�a (medieval, �ontemporânea et�.): Weltans�hauung, de Max Weber, Unit
Idea de 7. O. Lovejoy et�. Essa �on�epção que atribui a “ideias” tá�itas o papel de organizar a
experiên�ia aproxima-se, talvez, da estéti�a so�ial de Malraux, substituta das visões de mundo
religiosas ou filosófi�as.
Comportamentos, instituições, ideologias e mitos que �ompõem quadro e referên�ia e �ujo
�onjunto, �oerente ou não, �ara�teriza uma so�iedade �omo diferente das outras. Desde E. B.
Tylor (Primitive culture, 1871), este se tornou um �on�eito-�have em7ntropologia �ultural (�f.
os patterns of culture). Há todo um leque de posições segundo se privilegiem as práti�as e os
�omportamentos ou as ideologias e os mitos.

Terr
Eagleton

Cultura �omo diferen�ial, o qual propi�ia uma diferen�iação das distintas so�iedades.
7 �ultura não é uni�amente aquilo de que vivemos. Ela também é, em grande medida, aquilo
para o que vivemos. 7feto, rela�ionamento, memória, parentes�o, lugar, �omunidade, satisfação
emo�ional, prazer intele�tual, um sentido de signifi�ado último.

Roque de
Barro
Laraia

Nas�emos �om �ertas habilidades e adquirimos outras de a�ordo �om omeio que vivemos. Essa
dinâmi�a de aquisição de saberes e práti�as é a�umulativa.
7s mutações �ulturais são provenientes de fatores externos ou internos. 7s mudanças endógenas
são �onsequên�ias do próprio �aráter de não estan�amento da �ultura e geralmente fa�ultam
alterações mais lentas. Já a transformação exógena é derivada de �onotações �om outras
�ulturas, essa modifi�ação é mais rápida e impla�ável.

Clifford
James

Geertz

O ser humano é um animal preso a uma teia �om distintos signifi�ados, que ele mesmo
�onstruiu, assumindo a questão �ultural �omo sendo essas teias e suas análises; definindo, então,
�ultura �omo uma �iên�ia interpretativa em bus�a de signifi�ados.
7 �ultura é melhor vista não �omo �omplexos padrões �on�retos de �omportamento— �ostumes,
usos, tradições, feixes de hábitos —, �omo tem sido o �aso até agora, mas �omo um �onjunto de
me�anismos de �ontrole — planos, re�eitas, regras, instruções (que os engenheiros de
�omputação �hamam de "programas" — para governar o �omportamento.

Zygmunt

Cultura possui, ao mesmo tempo, um �aráter �onserva�ionista e mutável. Seu lado �onservador
preserva e se apresenta �omo ferramenta da perpetuidade, seu lado mutável representa o novo e
a �riatividade.
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Bauman 7 �ultura humana é um sistema de signifi�ação e uma de suas funções universalmente admitidas
é ordenar o ambiente humano e padronizar as relações entre os homens.

Fonte: Bauman (2012), Geertz (2008), Laraia (2009), Certeau (2008), Eagleton (2005) Organização: Oliveira e
7lves (2015, p. 16).

7 definição de �ultura é extensa, abrange um �onjunto de tradições �omo: religião,
arte, �ulinária, �ostumes e os �onhe�imentos de um povo, região ou nação. Contudo, o
�on�eito de �ultura vai além disso. 7 forma �omo nos rela�ionamos �om nossa
�omunidade e nosso ambiente nos define �omo indivíduos. Por meio dessas interações,
�riamos vín�ulos �om outras pessoas e �om a so�iedade, �ompartilhando tradições,
�ostumes, �renças e �onhe�imentos, fenômeno que denominamos �omo �ultura. Freire
(2011, p. 30) explana que a “�ultura se define a partir de tudo que o homem �ria”. Sendo
assim, entendemos a edu�ação �omo um fator que �onstitui e é �onstitutivo a partir da
�ultura, abrangendo todas as dimensões humanas, assim, de a�ordo �om Morin (2014, p.
11), “7 função do ensino se baseia na transmissão, não do simples saber, mas de uma
�ultura que possibilite o entendimento a�er�a da nossa �ondição que nos auxilie a viver e
seja, ao mesmo tempo, favorável a uma forma de pensar mais aberta e livre”.

7 Lei de Diretrizes e Bases da Edu�ação Na�ional – Lei 9.394/96 (LDB), em seu
artigo 1º, estabele�e que “7 edu�ação abrange os pro�essos formativos que se
desenvolvem na vida familiar, na �onvivên�ia humana, no trabalho, nas instituições de
ensino e pesquisa, nos movimentos so�iais e organizações da so�iedade �ivil e nas
manifestações �ulturais” (Brasil, 1996).

7 �ultura desempenha um papel fundamental na edu�ação dos alunos que
frequentam es�olas lo�alizadas em áreas rurais. Nesse sentido, a in�lusão de elementos
�ulturais lo�ais nas práti�as de ensino é uma estratégia efi�az para fortale�er a identidade
e o senso de perten�imento dos estudantes, �riando assim um ambiente edu�a�ional mais
in�lusivo e enrique�edor. Desse modo, valoriza a �ultura lo�al e é essen�ial para
promover a autonomia dos alunos, re�onhe�endo e legitimando suas raízes e tradições.
7lém disso, a exposição a manifestações �ulturais regionais amplia o repertório dos
alunos, enrique�endo suas experiên�ias de aprendizagem e fa�ilitando a �onexão �om
os �onteúdos �urri�ulares. Em suma, a integração da �ultura no ambiente es�olar do
�ampo não só desta�a a diversidade �ultural, mas tambémmelhora o pro�esso de ensino-
aprendizagem, promovendo um ambiente es�olar mais a�olhedor e alinhado �om a
realidade dos estudantes.

É importante ressaltar que a es�ola pesquisada trabalha a parte �ultural �om a
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dança do Siriri, pois no passado, de a�ordo �om as leituras realizadas, a dança �itada e
do Cururu eram danças que abrilhantavam os dias e as noites de diversão da
�omunidade. Pensamos que ao integrar a �ultura lo�al no ambiente es�olar, a edu�ação
se torna mais signifi�ativa, relevante e transformadora, preparando os alunos para serem
�idadãos �ons�ientes e atuantes em sua �omunidade.

Na edu�ação, relata Freire (1996, p. 12), há uma tro�a de saberes, em espe�ial, do
professor que se transforma em eterno pesquisador, a partir da reflexão da sua práti�a,
pois não há “Não há do�ên�ia sem dis�ên�ia”. 7o refletir sobre suas ações e sobre os
resultados apresentados pela turma, o professor aprende �om isso e �onstrói sua
identidade profissional – ao ensinar, ele também aprende, ao passo que seus alunos, ao
aprenderem, também ensinam.

Segundo Libâneo,

[...] a Edu�ação �ompreende o �onjunto dos pro�essos, influên�ias, estruturas
e ações que intervêm no desenvolvimento humano de indivíduos e grupos na
sua relação ativa �om o meio natural e so�ial, num determinado �ontexto de
relações entre grupos e �lasses so�iais, visando a formação do ser humano
(Libâneo, 2010, p. 7).

7 edu�ação, portanto, é uma atividade humana e so�ial que transforma os
indivíduos em seus aspe�tos físi�os, mentais, espirituais e �ulturais, moldando tanto nossa
existên�ia individual quanto �oletiva.

7 partir das definições de linguagem, �ultura e edu�ação, entendemos que elas
têm uma forte relação �om a formação do ser humano e sua interação �om o outro a partir
das vivên�ias, dos signifi�ados, das aprendizagens e, prin�ipalmente, da linguagem.
7ssim sendo, a �ompetên�ia �omuni�ativa, uma das noções fundamentais na Tradução
Pedagógi�a, fa�ilita a aprendizagem da língua estrangeira. Posto isto, �on�ordamos �om
Leal e Martim (2018, p. 5), que demonstram a importân�ia da Tradução Pedagógi�a, que
se preo�upa muito mais �om a �onstrução de integração dos �onhe�imentos prévios da
língua materna �om os novos �onhe�imentos na língua estrangeira. Isso signifi�a que, ao
invés de simplesmente traduzir palavra por palavra, o fo�o está em ajudar o estudante a
�ompreender e expressar ideias �om base em seus �onhe�imentos prévios da língua
materna.

7 Tradução Pedagógi�a bus�a, portanto, promover as habilidades linguísti�as e
�ognitivas, in�entivando o estudante a desenvolver a fluên�ia e aprofundar seu
entendimento da língua estrangeira. Isso pode envolver o uso de estratégias de tradução,
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�omo a tradução �ontextualizada, em que o estudante é in�entivado a �onsiderar o
�ontexto e a intenção �omuni�ativa ao traduzir. Em resumo, a Tradução Pedagógi�a vai
além da simples substituição de palavras, bus�ando envolver o estudante em um pro�esso
ativo de aprendizado e �onstrução de signifi�ados.

Desse modo, quando falamos em �ultura, edu�ação e linguagem, estamos
desta�ando a vivên�ia históri�a de signifi�ados de um indivíduo ou de um grupo em que
são �ompartilhados, distinguindo seus membros uns dos outros. Isso in�lui as linguagens
�om as quais se expressam, os valores, a fé e os gostos que os unem, além da história que
�onstroem �oletivamente.

2.2 Educação do campo emMato Grosso

7 Resolução Normativa nº 003/2013-CEE/MT (Mato Grosso, 2013) dispõe sobre
a oferta da Edu�ação do Campo, no Estado de Mato Grosso; almeja atender às
ne�essidades espe�ífi�as das populações do �ampo, levando em �onsideração suas
realidades, tradições, �ulturas e modos de vida e promover o a�esso à edu�ação de
qualidade para os habitantes das áreas do �ampo, valorizando seus �onhe�imentos e
práti�as lo�ais. Essa modalidade re�onhe�e a importân�ia da agri�ultura familiar, do
desenvolvimento sustentável e da preservação ambiental para as �omunidades do �ampo,
integrando esses aspe�tos ao �urrí�ulo es�olar.

7 Edu�ação do Campo emMato Grosso visa garantir a universalização do a�esso
e permanên�ia �om qualidade, da população do �ampo, à Edu�ação Bási�a e à Edu�ação
Profissional, �onsolidando a �idadania.

7 Resolução nº 2 de 28/04/2008 do Conselho Na�ional de Edu�ação (CNE)
(Brasil, 2008) estabele�e diretrizes �omplementares, normas e prin�ípios para o
desenvolvimento de políti�as públi�as de atendimento da Edu�ação Bási�a do Campo:

7rt. 1º 7 Edu�ação do Campo �ompreende a Edu�ação Bási�a em suas etapas
de Edu�ação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Edu�ação
Profissional Té�ni�a de nível médio integrada �om o Ensino Médio e destina-
se ao atendimento às populações rurais em suas mais variadas formas de
produção da vida - agri�ultores familiares, extrativistas, pes�adores artesanais,
ribeirinhos, assentados e a�ampados da Reforma 7grária, quilombolas,
�aiçaras, indígenas e outros (Brasil, 2008, p. 1).

Segundo essa Resolução, a Edu�ação Bási�a, nas etapas Ensino Fundamental e
Ensino Médio, visa atender às populações rurais em suas mais variadas formas de
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produção da vida – agri�ultores familiares, ribeirinhos, indígenas e outros. É o �aso da
Es�ola Estadual DomVunibaldo, onde a pesquisa aqui apresentada se desenvolveu, e está
lo�alizada à margem do Rio São Lourenço, no Distrito de Fátima de São Lourenço, em
Jus�imeira, Mato Grosso. Por �onseguinte, entra nos requisitos da Edu�ação do Campo.

Desde então, o Estado de Mato Grosso investiu nas formações dos profissionais
da edu�ação �om par�erias das universidades e institutos federais para implementar a
Edu�ação do Campo no Estado por meio de graduação, pós-graduação e �ursos de
extensão �om o tema Edu�ação do Campo.

7 língua inglesa é usada �omo meio de �omuni�ação emmuitos países, e aprender
esse idioma pode ofere�er experiên�ias úni�as de imersão em outras �ulturas, �omo ler
livros em inglês, assistir a filmes sem legendas ou viajar para países onde a língua é falada.
Pretendemos, ao desenvolver este estudo, observar �omo se dá o ensino de Língua Inglesa
em uma es�ola da Edu�ação do Campo, no Estado do Mato Grosso.

2.3 Ensino de Língua Inglesa no Estado de Mato Grosso

7 Políti�a Públi�a de Línguas Estrangeiras, De�reto n° 1.497/2022 (Mato Grosso,
2022), de a�ordo �om Orientativo Geral de Línguas Estrangeiras 2024 (Mato Grosso,
2024) institui que as es�olas públi�as do estado de Mato Grosso, do 6º ao 9º anos do
Ensino Fundamental, aumentem a �arga horária na aula de Língua Inglesa para três vezes
por semana. 7nteriormente, era somente uma aula semanal, �om o uso inter�alado da
apostila, em uma semana, e na outra, da plataforma. Todavia, nem todas as es�olas ofertam
aos estudantes as três aulas de Inglês na semana. Tem �asos que são duas aulas geminadas
e uma aula separada, ou até mesmo as três aulas geminadas, todas seguidas umas das
outras. Isso se dá porque não há quantitativo sufi�iente de professores, então, as es�olas
pre�isam adequar o horário às possibilidades dos do�entes, eviden�iando que a Se�retaria
de Estado de Edu�ação de Mato Grosso (Sedu�-MT) não fez um estudo de impa�to antes
de implementar as três aulas, e, portanto, não sabe que não tem professores sufi�ientes em
seu quadro.

7 partir do ano de 2024, o material estruturado para a Língua Inglesa passou a ser
disponibilizado somente para o EnsinoMédio. Para o Ensino Fundamental é usado apenas
o material New Ilearn e a Plataforma EF-Corporate Mais Inglês MT para os 8º e 9º anos.
Pensando que o material didáti�o é um re�urso pedagógi�o essen�ial no pro�esso de
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ensino- aprendizagem, atuando �omo um guia para as interações e, simultaneamente,
�omo uma ferramenta que fortale�e a relação entre professores e alunos, servindo de
referên�ia a esse pro�esso, guiando o pro�esso do aluno e o trabalho do professor, foi
es�olhido o New iLearn English 2 Student's Book para subsidiar esta pesquisa.

Em 2023, as es�olas utilizavam o material do Sistema de Ensino oportunizado pela
Sedu�-MT, além do material New iLearn English 2 Student's Book �omo atividade
�omplementar, pois tinha Inglês no material estruturado, o que deixou de a�onte�er no
Ensino Fundamental, no ano de 2024. De a�ordo �om o orientativo enviado pela Sedu�-
MT, os estudantes pre�isam ter uma hora de a�esso à plataforma de Inglês, por semana,
e, nos outros momentos, usam o livro �omo material estruturado. Considerando a
exigên�ia de a�esso à plataforma EF por uma hora a �ada semana, isso só a�onte�e,
verdadeiramente, quando há duas aulas geminadas.

No ensino de língua estrangeira, é importante evitar transmitir a ideia de que
memorizar normas e regras abstratas é sufi�iente para se ter �ompetên�ia na língua. 7
�ompreensão vai muito além disso, e todos os outros aspe�tos do ensino de idiomas são
igualmente importantes. O ensino de língua estrangeira sempre foi �entrado no ensino de
�onteúdo, sendo assim, não desenvolve outras habilidades. Repensar esse ensino nos faz
refletir que as atividades de tradução nas aulas de língua estrangeira pre�isam ser revistas,
sobretudo, em relação à tradução, que pode ser usada �omo uma quinta habilidade no
ensino de língua estrangeira, utilizando a Língua Materna �omo re�urso pedagógi�o nesse
ensino.

O Governo do Estado de Mato Grosso, por meio da Sedu�-MT, a partir de 2022,
implementou a Plataforma Mais Inglês, que tem o objetivo de aperfeiçoar e poten�ializar
o ensino da língua inglesa na rede públi�a estadual. De a�ordo �om o do�umento, os
professores atribuídos em Língua Inglesa re�ebem formação �ontinuada, �ontudo, tal
formação não passa de atividades na Plataforma EF, ou seja, os professores são obrigados
a estudar, duas horas por semana, inglês para negó�ios. O que se estuda na EF não tem
�onexão �om a do�ên�ia e nem �om o ensino de línguas.

De a�ordo �om a Políti�a Públi�a de Línguas Estrangeiras de 2024, o Professor
mediador obede�e a um roteiro de exe�ução da aula, o que não permite interações �om
�unhos mais �ríti�os, são interações para aferir se o estudante é �apaz de empregar o
vo�abulário aprendido em frases durante um dis�urso. Para os estudantes, o a�esso à
plataforma é autoinstru�ional, seguindo a orientação e o monitoramento dos seus
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professores. No entanto, quem elabora esses do�umentos esque�e de que o Estado de
Mato Grosso é muito grande e temos diversidades em relação ao forne�imento de energia
e a�esso à internet. Mesmo o governo implantando Internet de ponta nas es�olas, muitas
vezes, na es�ola do �ampo, não há �onexão, além do que, se a�abar a energia elétri�a, não
tem internet. Importante ressaltar que existe muita propaganda em torno dos
Chromebooks, mas esse já é o ter�eiro ano de uso desses �omputadores portáteis, que já
estão �omeçando a estragar, sem perspe�tiva de reposição. Tampou�o houve o envio de
mais unidades para as es�olas.

O Orientativo Geral de Línguas Estrangeiras (Mato Grosso, 2024) traz um
organograma (Figura 1) �om base no Programa Mais Inglês MT que nos leva a refletir
sobre o ensino de língua estrangeira no Estado de Mato Grosso:

Figura 1- Organograma da Políti�a Públi�a de Língua Estrangeira de Mato Grosso

Fonte: Mato Grosso, 2024 p.4.
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Essa representação gráfi�a nos ajuda a �ompreender a estrutura da Políti�a Públi�a
de Línguas Estrangeiras da Sedu�/DRE/MT, todos os programas e ini�iativas que dela
fazem parte têm �omo objetivo fomentar um ensino reflexivo e analíti�o de idiomas
estrangeiros, aprimorando habilidades de �omuni�ação oral, leitura, es�rita, �ompreensão
linguísti�a e inter�ultural. No entanto, somente isso não possibilitará aos professores e
estudantes ampliar suas �apa�idades de interação em diferentes �enários. É relevante
dis�orrer sobre a Língua Inglesa, por exemplo, pois essa oferta de ensino não garante aos
estudantes uma melhor inserção no mer�ado de trabalho e no mundo do �onhe�imento,
nem amplia suas perspe�tivas �ulturais.

O Inglês não foi inserido �om o objetivo de preparar os estudantes para serem
�idadãos do mundo. 7nalisando o do�umento, per�ebemos que o objetivo é puramente
mer�adológi�o, tanto que na Plataforma só se ensina inglês para negó�ios e viagens. Não
há nenhum �unho �ríti�o ou �ultural. O Inglês é tratado �omo um quebra-�abeças em que
os estudantes só pre�isam en�aixar as peças �orretamente. Essa abordagem visa
propor�ionar uma formação espe�ializada e um �res�imento profissional �ontínuo, �om
fo�o nas habilidades de �omuni�ação essen�iais para o sé�ulo XXI.

Conforme o Orientativo Geral de Línguas Estrangeiras Sedu�-MT, os professores
e estudantes, no ano de 2024, terão a�esso às seguintes ações a serem desenvolvidas pelas
Políti�as Públi�as de Línguas Estrangeiras:

- Plataforma Mais Idiomas MT, todos os professores da rede terão a�esso
ante�ipado a uma versão atualizada da Plataforma, que ampliará sua abrangên�ia
linguísti�a e passará a ser identifi�ada �omo Mais Idiomas MT. É men�ionada a Formação
em serviço de Línguas Estrangeiras e, tendo em vista que o fo�o desta pesquisa é o Ensino
Fundamental, nos �on�entramos nesse detalhe no Plano de Formação dos Professores de
Línguas Estrangeiras da Edu�ação de Mato Grosso do ano de 2024, que estabele�e:
formação linguísti�a �ontinuada por meio da plataforma Mais Idiomas MT; formação
sobre os materiais New iLearn aos professores atribuídos em Língua Inglesa no Ensino
Fundamental; formação em serviço de práti�as pedagógi�as para uso do material New
iLearn, por meio de webinars hospedados no 7mbiente Virtual de 7prendizagem e
Desenvolvimento Profissional (7vadep) .

- 2ª Edição do Programa de Intercâmbio MT no Mundo, por meio do Edital n°
021/2023/GS/SEDUC/MT, publi�ado no Diário Ofi�ial nº 28.612 em 27 de outubro de
2023, a Sedu�-MT dispõe sobre �ritérios para seleção de ESTUD7NTES da rede públi�a
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estadual de Mato Grosso para parti�ipação na 2ª Edição do Programa de Inter�âmbio
Mato Grosso no Mundo na Inglaterra. No Edital n° 023/2023/GS/SEDUC/MT, publi�ado
no Diário Ofi�ial nº 28.612, na mesma data, esta Se�retaria dispõe sobre �ritérios para
seleção de PROFESSORES de Língua Inglesa da rede públi�a estadual de Mato Grosso para
parti�ipação no Programa de Inter�âmbio Mato Grosso no Mundo, edição 2024 (Mato Grosso,
2024, p. 21).

- No Mais Inglês Certifica, a Sedu�-MT, desde 2023, ofere�e o teste TOEIC aos
professores atribuídos em Língua Inglesa e estudantes inter�ambistas da rede estadual. O
teste, adquirido pela Se�retaria, possui Certifi�ação Interna�ional e é desenvolvido pela
ETS – Educational Testing Service, sendo ofertado ex�lusivamente pela empresa Master
Global. Em 2024, o teste será apli�ado de forma remota, utilizando Chromebooks
disponíveis nas es�olas, de a�ordo �om o �alendário a ser divulgado. Esta ini�iativa,
juntamente �om �ertifi�ações da Plataforma Mais Inglês MT eMais Idiomas MT, integra
o Projeto Mais Inglês Certifi�a, que bus�a �ontribuir para o mapeamento e ações que
ajudem a Se�retaria a al�ançar melhores resultados na Políti�a Públi�a de Línguas
Estrangeiras (p. 4).

O Orientativo relata que o College Advising Program (CAP), é um programa
estruturado �om a finalidade de orientar e preparar estudantes para o ingresso em
universidades estrangeiras, abrangendo desde a es�olha do �urso e da instituição até a
apli�ação efetiva para admissão, in�luindo assistên�ia na preparação de do�umentos
ne�essários e a�onselhamento para provas de admissão e �ompetên�ias linguísti�as. 7
existên�ia de tal Programa a partir de uma se�retaria de estado é indi�ativa de um
�ompromisso �om a edu�ação globalizada e �om a ampliação de horizontes a�adêmi�os
e �ulturais dos estudantes.

O do�umento �ita os estudantes do Ensino Fundamental e as ações pedagógi�as a
serem trabalhadas pelo professor, houve ampliação da �arga horária para três aulas da
Língua Inglesa, além de possibilidade de fazer inter�âmbio se o estudante se enquadrar
nos requisitos; reorganização dos materiais didáti�os e paradidáti�os para Ensino
Fundamental; Mais Inglês 7valia �om avaliações externas bimestrais de Inglês.

Cada livro está organizado em oito unidades, �ontendo atividades de leitura,
produção es�rita, �onversação e �ompreensão auditiva, porém, a tradução não é
eviden�iada, muito menos, Tradução Pedagógi�a.

7 �oleção New iLearn é uma �oleção desenvolvida espe�ialmente para os
adoles�entes brasileiros que estão aprendendo inglês nos 7nos Finais do Ensino
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Fundamental (6º ao 9º ano). De a�ordo �om as orientações, o material trabalha de forma
equilibrada as quatro habilidades da Língua Inglesa (listening, speaking, reading e
writing), �om temas atuais e engajadores, entretanto, as atividades, de forma direta, não
�ontemplam a Tradução Pedagógi�a. Como informamos previamente, o livro do 7º ano
do Ensino Fundamental, livro dois, será usado para desenvolver essa pesquisa. 7 Figura
2 expõe as �apas e alguns dados dos quatro volumes da �oleção New iLearn:

Figura 2 - Livros de Inglês, Coleção New iLearn English 2 Student's Book

Fonte: Mato Grosso, 202, p.8.

7s orientações de�laram que a �oleção é �omposta por quatro volumes, �ada um
deles dividido em oito unidades, e sugerem que sejam trabalhadas duas unidades por
bimestre. Os estudantes têm a�esso a um site �om atividades para serem realizadas, já os
dos 8º e 9º anos do Ensino Fundamental serão �ontemplados �om a Plataforma Mais
Inglês MT.

7pós todas as leituras realizadas, per�ebemos que é importante para a
aprendizagem da Língua Inglesa no estado do Mato Grosso, que haja reflexões a�er�a da
Tradução Pedagógi�a �omo quinta habilidade, pensada a partir das �ontribuições da
Linguísti�a de Corpus e da 7prendizagem Movida por Dados.

2.4 Linguística de corpus e a Aprendizagem Movida por Dados (DDL)
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É fundamental apontar as �ontribuições do pesquisador britâni�o Tim Johns, em
1986, a�er�a da metodologia �hamada Data-Driven Learning (DDL). Conforme o autor,
ela ofere�e vários benefí�ios signifi�ativos �omo: estudante pesquisador, estímulo à
autonomia, aprendizagem por des�oberta, tendo o professor �omo mediador desse
pro�esso, além de informações relevantes. Forne�e as expli�ações mais ne�essárias,
�ontextualiza o aprendizado em termos de resultados do mundo real e al�ança os
estudantes por meio do uso do �omputador.

Des�revi uma abordagem baseada em mi�ro�omputador para a aprendizagem
de línguas estrangeiras que leva a sério a noção de que a tarefa do aluno é
"des�obrir" a língua estrangeira, e que a tarefa do professor de línguas é
forne�er um �ontexto no qual o aluno pode desenvolver estratégias para a
des�oberta - estratégias através das quais ele ou ela pode "aprender a aprender"
(Johns, 1986, p. 1, grifo do autor).1

Em 1990, a Linguísti�a de Corpus estuda a linguagem por meio da análise dos
Corpora de textos, ou seja, textos falados ou es�ritos que têm �omo suporte arquivos de
�omputador, pois o avanço da te�nologia tem substituído a forma �omo estudamos a
língua. Também houve uma revolução na elaboração dos livros didáti�os e di�ionários
que têm �omo suporte o Corpus.

O Corpus possibilita, no iní�io da aprendizagem da língua, o uso de textos
autênti�os ou situações reais de �omuni�ação, e os estudos da linguísti�a de corpus estão
rela�ionados a quatro áreas prin�ipais: des�rição de linguagem nativa; des�rição da
linguagem do aprendiz; transposição de metodologias de pesquisa a�adêmi�a para a sala
de aula e desenvolvimento de materiais de ensino, �urrí�ulos e abordagens.

7 pesquisa linguísti�a de Corpus é realizada a partir da obtenção e análise de
�onjuntos de dados linguísti�os textuais �riteriosamente es�olhidos, �om o propósito de
serem utilizados na investigação de uma língua ou variedade linguísti�a.

Dessa forma, dedi�a-se à exploração da linguagem por meio de evidên�ias
empíri�as, obtidas por meio de te�nologia. Já existiam Corpora antes da era digital, uma
vez que o signifi�ado original da palavra Corpus se refere a um “�onjunto de do�umentos
e informações sobre determinado assunto” (Mi�haelis, 2024). Na 7ntiguidade já havia
Corpora, o qual 7lexandre, o Grande, definiu �omo Corpus Helenísti�o; na Idade Média,
existia Corpora das �itações bíbli�as (Berber Sardinha, 2000 p. 3).

Data-Driven Learning (DDL), segundo Johns (1997), geralmente impli�a que os
estudantes interajam diretamente �om os dados do corpus, seja através de materiais
impressos ou por meio de �onsultas práti�as realizadas por eles mesmos.

Berber Sardinha (2000), desta�a que ao longo de boa parte do sé�ulo XX, diversos

https://www.guroolearning.com/blog/data-driven-learning-pillar-bl
https://www.guroolearning.com/blog/data-driven-learning-pillar-bl
https://www.guroolearning.com/blog/data-driven-learning-pillar-bl
https://www.guroolearning.com/blog/data-driven-learning-pillar-bl
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estudiosos se dedi�aram à des�rição de idiomas por meio de Corpora, entre eles,
edu�adores �omo Thorndike e linguistas �omo Boas e Fries. Em relação a esse assunto,
ainda afirma que são duas �ara�terísti�as fundamentais que distinguem essa épo�a da
atual: a primeira é que os Corpora não eram informatizados, ou seja, eram �oletados,
mantidos e analisados manualmente. 7 segunda é que a ênfase desses trabalhos era, em
geral, o ensino de línguas.

De a�ordo �om Bonalumi,
Com o auxílio dos corpora e dos di�ionários on-line, pudemos notar que o
aluno será �apaz de expandir seu �onhe�imento, pois terá a�esso a uma grande
quantidade e variedade de frases extraídas dos corpora on-line, bem �omo
possuirá novos signifi�ados que trarão mais informação, podendo assim
realizar as suas pesquisas para responder às suas inquietações (Bonalumi,
2014, p. 9).

Os corpora, ou �onjunto de textos es�ritos ou falados armazenados eletroni�amente, têm
se mostrado uma ferramenta extremamente útil no ensino de língua inglesa. Com o auxílio de
Corpora, os professores podem explorar uma infinidade de exemplos reais de uso da língua, o
que propor�iona aos alunos uma �ompreensão mais ampla e profunda do idioma.

Uma das prin�ipais vantagens do uso de Corpora no ensino de língua inglesa é a
possibilidade de mostrar aos alunos �omo as palavras e expressões são realmente utilizadas em
�ontexto. Com isso, os estudantes podem �ompreender melhor as nuan�es da língua e desenvolver
um vo�abulário mais ri�o e variado.

7lém disso, os Corpora também possibilitam aos professores identifi�ar novos
signifi�ados e usos de palavras, os alunos podem explorar esses novos signifi�ados e ampliar
ainda mais o seu domínio da língua inglesa.

É importante ressaltar que, �om o avanço da te�nologia, os Corpora estão �ada vez mais
a�essíveis aos professores e alunos. Muitos di�ionários on-line, por exemplo, utilizam Corpora
para forne�er exemplos de uso das palavras, tornando o aprendizado mais dinâmi�o e interativo.

Em resumo, o uso de Corpora no ensino de língua inglesa é uma ferramenta poderosa que
permite aos alunos explorar a língua de forma autênti�a e �ontextualizada. Com o auxílio de
Corpora, os estudantes podem desenvolver um domínio mais �ompleto do idioma e estar mais
preparados para se �omuni�ar de forma efi�az em inglês.

Na opinião de Berber Sardinha, a melhor e mais �ompleta definição do �on�eito
de Corpora é a de Sán�hez, por in�orporar as �ara�terísti�as prin�ipais para a �ompilação
de corpus em formato eletrôni�o:

Um �onjunto de dados linguísti�os (perten�entes ao uso oral ou es�rito da
língua, ou a ambos), sistematizados segundo determinados �ritérios,
sufi�ientemente extensos em amplitude e profundidade, de maneira que sejam
representativos da totalidade do uso linguísti�o ou de algum de seus âmbitos,
dispostos de tal modo que possam ser pro�essados por �omputador, �om a
finalidade de propi�iar resultados vários e úteis para a des�rição e análise

https://www.redalyc.org/journal/3074/307448360004/html/#redalyc_307448360004_ref16
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(Sán�hez, 1995, p. 8-9 apud Berber Sardinha, 2004, p. 150).

Esta é uma das propostas mais importantes para integrar materiais de corpus no
�ontexto edu�a�ional, de a�ordo �om Berber Sardinha. 7 ênfase reside em �ultivar no
estudante a habilidade de des�oberta, �onhe�ida �omo discovery learning, enquanto que
o papel do professor é fa�ilitar meios pelos quais ele possa adquirir estratégias de
des�oberta. O �omputador desempenha um papel �entral nesse pro�esso edu�a�ional,
atuando �omo um re�urso informa�ional �omplementar ao papel do professor, em vez de
substituí-lo.

O professor parti�ipante da pesquisa desenvolveu uma atividade de 7prendizagem
Movida por Dados, adaptada de a�ordo �om o �onteúdo que estava trabalhando, o que o
ajudou a poten�ializar a aprendizagem dos alunos, tornando o pro�esso mais efi�iente e
signifi�ativo. Salientamos que a DDL utilizando a te�nologia �om atividades hands off,
deve ser vista �omo uma ferramenta �omplementar que auxilia o professor a aprimorar
suas práti�as pedagógi�as e a melhorar a experiên�ia de aprendizagem dos alunos. Em
resumo, a �ombinação do ensino de inglês �om a 7prendizagem Movida por Dados pode
trazer benefí�ios signifi�ativos tanto para os alunos quanto para os professores. O uso de
dados e informações para personalizar o ensino, torna possível �riar um ambiente
edu�a�ional mais efi�az e personalizado, que atende às ne�essidades individuais de �ada
aluno. 7 te�nologia, quando apli�ada de forma �ons�iente e estratégi�a, pode ser uma
aliada poderosa no pro�esso de ensino e aprendizagem de idiomas.

No ensino de inglês, a apli�ação da DDL tem sido �ada vez mais explorada pelos
professores, permitindo uma abordagem que utiliza a te�nologia e tem desempenhado um
papel �ada vez mais expressivo no pro�esso de ensino e aprendizagem de idiomas, �omo
o inglês.

2.5 Tradução Pedagógica na aprendizagem da língua estrangeira

Nesta subseção, abordaremos a Tradução Pedagógi�a �omo possibilidade de
quinta habilidade. 7 partir do final do sé�ulo XIX, o mau uso dos exer�í�ios de tradução
na sala de aula foi motivo de grandes dis�ussões entre professores e teóri�os de ensino
sobre a aprendizagem, utilizando a tradução �omo re�urso pedagógi�o; algumas teorias
favore�eram e outras ignoraram �ompletamente a tradução. Já as ideias vigentes durante
uma grande parte do sé�ulo XX defendiam que a sala de aula seria um ambiente ex�lusivo
para o uso da língua estrangeira, bus�ando-se evitar o uso da língua materna pelos

https://www.redalyc.org/journal/3074/307448360004/html/#redalyc_307448360004_ref55
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estudantes. Portanto, a probabilidade de utilizar os exer�í�ios de tradução era mínima e a
�on�epção de que o aprendizado não era estimulante e bastante monótono por meio dos
livros, difi�ultava as atividades de tradução.

O termo “tradução pedagógi�a” foi usado primeiramente por Elizabeth Lavault,
uma professora fran�esa, em 1985, em seu trabalho �hamado Fonctions de la traduction
en didactique des langues - Apprendre une langue em apprenant à traduire. Para essa
autora, existe uma diferença entre a Tradução Pedagógi�a e a profissional: a primeira é
voltada ao ensino e a segunda é o seu exer�í�io trabalhista, ou seja, tradutor profissional.
7 “tradução pedagógi�a” apare�eu em �ontraponto ao termo “tradução profissional", a primeira
�omo re�urso para a aquisição de vo�abulário em língua estrangeira, enquanto a segunda seria
voltada ao exer�í�io profissional da tradução. Em relação a esse assunto, Lavault (1985, p. 17)
diz que: "7ntes de tudo, é no nível dos objetivos que esses dois tipos de tradução se opõem".

7 autora es�lare�e que a tradução não �onsiste em substituir (ou equivaler)
palavras de uma língua por outra:

O leigo que não tem nenhuma experiên�ia �om tradução, a�redita que o ato
de traduzir �onsiste em substituir palavras de uma língua de partida por seus
equivalentes da língua de �hegada baseando-se em signifi�ados �odifi�ados
de um di�ionário, �olo�ando em práti�a as regras espe�ífi�as de gramáti�a
da língua de �hegada. [...] esta é uma visão ingênua e errônea [...], o tradutor
não transpõe as palavras de uma língua pra outra, ele transmite um �onteúdo
a um destinatário, ele �ompreende e restitui um sentido [...]. (Lavault, 1985,
p. 53-54)

De a�ordo �om Lavault (1985), a tradução tem diferentes definições e finalidades,
dentre as quais ela distingue a Tradução Pedagógi�a – aquela feita em sala de aula – da
tradução profissional, que não visa a aspe�tos pedagógi�os e é desenvolvida por tradutores
para �umprir �om um trabalho profissional não voltado para ensinar. 7 tradução
expli�ativa é aquela em que o professor utiliza a tradução �omo uma ferramenta para
expli�ar e exemplifi�ar aspe�tos da língua estrangeira, �omo vo�abulário, gramáti�a e
estruturas linguísti�as. Já os exer�í�ios de tradução são atividades em que os alunos são
desafiados a traduzir textos e frases do idioma estrangeiro para sua língua materna, ou
vi�e-versa, a fim de desenvolver suas habilidades de �ompreensão e produção textual.

Esses dois tipos de tradução têm �omo objetivo prin�ipal auxiliar no pro�esso de
aprendizagem de uma língua estrangeira, propor�ionando aos estudantes a oportunidade
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de prati�ar e aprimorar suas habilidades linguísti�as, tanto na língua estrangeira quanto
na língua materna.

Sublinhamos que a Tradução Pedagógi�a não deve ser vista �omo uma estratégia
isolada no ensino de línguas estrangeiras, mas sim �omo uma quinta habilidade, que pode
ser utilizada de forma adequada e estratégi�a para promover a aprendizagem e o
desenvolvimento das �ompetên�ias �omuni�ativas dos estudantes.

7 ausên�ia de desenvolvimento da práti�a da Tradução Pedagógi�a pode ser
atribuída a diversos motivos, �omo a abordagem tradi�ional, a falta de integração �om a
�omuni�ação, a resistên�ia linguísti�a, a falta de sistematização e a per�epção equivo�ada
do seu uso. No entanto, ao questionarmos se a tradução é realmente uma práti�a
ultrapassada, é importante �onsiderar o �ontexto e o enfoque dado a essa atividade. Os
teóri�os da tradução de linha linguísti�a seguem uma abordagem idealizada, e é relevante
�onsiderar esses aspe�tos para uma �ompreensão mais �ompleta do pro�esso de tradução.

Mas também há quem diga que “‘traduzir se aprende traduzindo’, assim �omo é
nadando que se aprende a nadar – emitem vez por outra algumas opiniões, não menos
dis�utíveis nem menos �ontraditórias que as dos mais renomados teóri�os” (Campos,
1987, p. 15, grifo do autor). Na verdade, a tradução, quando vista sob uma óti�a moderna,
pode ser �onsiderada inovadora e útil no �ontexto edu�a�ional. Defendemos a tradução
�omo uma estratégia autênti�a e essen�ial para os estudantes, espe�ialmente �onsiderando
a ne�essidade de habilidades de tradução no mer�ado profissional. 7 tradução na sala de
aula pode ser �hamada de Tradução Pedagógi�a ou tradução es�olar (Grellet, 1991, p. 86;
Lavault, 1991, p. 54) e desempenha um papel importante no ensino de línguas estrangeiras.

Na opinião de Rodrigues, “enquanto sempre se prati�ou o ensino de línguas, o da
tradução, pelo menos no Brasil, é re�ente.” (Rodrigues, 1993, p.181). É pre�iso, portanto,
refletir sobre a questão do método de ensino da tradução.

Leonardi (2010), na seção 3 de Pedagogical Translation, �onsidera a Tradução
Pedagógi�a �omo quinta habilidade, além da aprendizagem tradi�ional de fala, es�uta,
leitura e es�rita; a utilização da tradução �ontribui �om a aprendizagem da língua não
materna, na qual os estudantes terão a oportunidade de desenvolver a quinta habilidade.

Corrêa (2014), a esse respeito, �onsidera que qualquer situação de �omuni�ação,
entre professor e estudante na língua materna, é um �aso de tradução (momento de
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expli�ação de uma palavra ou expressão no momento da aula).
7inda, de a�ordo �om Pintado Gutiérrez (2019), os �on�eitos mais importantes que se

desenvolveram após a relação de tradução e �omuni�ação são:

2.4.1 a tradução �omo pro�esso �omuni�ativo, interlinguísti�o e inter�ultural
no plano textual (Gar�ía Izquierdo, 2000);
2.4.2 a tradução �omo ação linguísti�a que desde uma perspe�tiva pragmáti�a
adquire um interesse psi�olinguísti�o e �ognitivo (Riederman, 1996, p.114);
2.4.3 as impli�ações da �omuni�ação no entorno da tradução: a tradução
�onstitui um ato de �omuni�ação ao trabalhar �om o �on�eito de equivalên�ia
de tradução a partir de um material linguísti�o (Kiraly, 2000b);
2.4.4 a ne�essidade de desenvolvimento da �ompetên�ia �omuni�ativa para
além do �onhe�imento linguísti�o e das habilidades de manipulação linguísti�a
que possa dominar (Firth, 1957) (Pintado Gutiérrez, 2019, p. 6).

Como observamos, a autora Pintado Gutiérrez (2019), a partir de outros estudiosos,
sugere uma �lassifi�ação muito a�ertada e pre�isa das práti�as de tradução que podem ser
en�ontradas em sala de aula. Ela des�reve três �ategorias prin�ipais: a tradução �omo exer�í�io
gramati�al, a tradução �omo atividade �omuni�ativa e a tradução �omo estratégia de aprendizagem.
Essas �ategorias refletem diferentes abordagens e objetivos da tradução em sala de aula,
forne�endo uma visão abrangente das diferentes maneiras pelas quais a tradução pode ser usada
�omo ferramenta de ensino.

7pesar de algumas tentativas de �ategorização e oposição da tradução a outras práti�as,
é pre�iso re�onhe�er a diversidade de objetivos e abordagens possíveis na tradução. Pintado
Gutiérrez (2019) se utiliza de Grellet (1991 apud Sán�hez Iglesias, 2009) para demonstrar a
diferença de Tradução Es�olar e Tradução Profissional no quadro �omparativo abaixo:

Quadro 2 - Tradução profissional x tradução es�olar
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Fonte: Grellet, 1991, Pintado Gutiérrez (2019, p. 15)

Pensamos que uma forma de aquisição de vo�abulário de uma língua estrangeira é a
Tradução Pedagógi�a, pois ao traduzir diferentes tipos de textos, utilizamos muito itens lexi�ais
que possibilitam a aprendizagem. 7 tradução pode ser usada aproveitando os �onhe�imentos da
língua materna, em �ontextos �omuni�ativos, para adquirir novos �onhe�imentos linguísti�os
(língua estrangeira). 7s atividades de tradução pre�isam ter o estudante �omo �entro e ser pautada
no pro�esso de aprendizagem.

Dessa forma, a Tradução Pedagógi�a não é apenas uma atividade isolada na aula de
língua estrangeira, mas sim uma quinta habilidade, �omo aponta Leonardi (2010), que auxilia os
estudantes a adquirirem uma melhor �ompreensão e produção da língua-alvo. Ela �ontribui para
o desenvolvimento da �ompetên�ia �omuni�ativa deles, permitindo- lhes expressar-se de forma
mais efi�az e autênti�a na aprendizagem da língua estrangeira.

3 METODOLOGIA

Esta seção destina-se a apresentar a metodologia adotada neste estudo, in�luindo a
natureza da pesquisa. 7lém disso, des�revemos o �ontexto no qual a investigação foi realizada,
juntamente �om os instrumentos e pro�edimentos utilizados para a �oleta e análise de dados �om
base nos estudos da pesquisa qualitativa de Bardin (2016), Gil (1999) e Triviños (1987).
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Em épo�as distantes, o ser humano produzia �onhe�imentos que eram fundamentados
apenas nas evidên�ias observadas no dia a dia e no que se a�reditava ser verdade, sem a
preo�upação �om expli�ações aprofundadas. Com o passar do tempo, tornou- se ne�essário
adquirir um �onhe�imento mais detalhado sobre alguns fenômenos, �om o objetivo de tornar a
vida mais organizada e produtiva. 7ssim, �omeçou a bus�ar expli�ações para os fenômenos da
natureza através de observações, registros e estudos, ini�iando o pro�esso de pesquisa.

7 análise de �onteúdo é uma poderosa ferramenta para explorar e interpretar a riqueza
de signifi�ados presentes em diversos tipos de dados. Essa metodologia, amplamente utilizada
em pesquisas qualitativas, espe�ialmente na edu�ação, permite desvendar os sentidos subja�entes
a textos, dis�ursos e outras formas de expressão, �ontribuindo para uma �ompreensão mais
profunda dos fenômenos so�iais e edu�ativos. 7o seguir pro�edimentos �laros e sistemáti�os,
o pesquisador aumenta a �onfiabilidade dos resultados, ou seja, a probabilidade de que outros
pesquisadores, ao
repetirem o estudo, obtenham resultados semelhantes.

7 pesquisa qualitativa, uma abordagem que se desta�a pela profundidade das
investigações e pela bus�a em �ompreender as �omplexidades do �omportamento humano, permite
aos pesquisadores explorarem os sentidos e os signifi�ados atribuídos pelos sujeitos ao objeto de
estudo. Esse pro�edimento, elu�ida Bardin (2016), tem o propósito de “�ompreender o sentido da
�omuni�ação (�omo se fosse o re�eptor normal), mas também e, prin�ipalmente, desviar o olhar
para uma outra signifi�ação, uma outra mensagem”

Na opinião de Triviños (1987, p. 120), o surgimento da pesquisa �om enfoque qualitativo
o�orreu de forma relativamente natural: “[...] a pesquisa qualitativa tem suas raízes nas práti�as
desenvolvidas pelos antropólogos, primeiro e, em seguida, pelos so�iólogos em seus estudos sobre
a vida em �omunidades. Só posteriormente irrompeu na investigação edu�a�ional”.

7 pesquisa qualitativa, enquanto método de investigação, bus�a trazer à tona fatores
subjetivos que auxiliam na �ompreensão da realidade. Ela se �on�entra em aspe�tos parti�ulares
e espe�ífi�os dos parti�ipantes, sem o objetivo de quantifi�ar os resultados. O fo�o é desta�ar
�omportamentos, atitudes e hábitos de um grupo espe�ífi�o, de forma a enrique�er o estudo.
Triviños (1987) afirma que a �onexão �om o mundo real está em �onstante mudança, e o tema
desta�a que a interpretação dos eventos e a atribuição de signifi�ados são essen�iais para
o pro�esso de pesquisa qualitativa. Portanto,
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antes de ini�iarmos uma pesquisa, é essen�ial ter �lareza sobre o que desejamos investigar, pois
somente dessa forma o trabalho do pesquisador fará sentido.

Este estudo envolve a pesquisa qualitativa na perspe�tiva de Gil (1999), que afirma
que a pesquisa de natureza qualitativa é intrinse�amente subjetiva em relação ao objeto de estudo,
baseando-se na dinâmi�a e abordagem do problema investigado, �om o objetivo de expor e
desvendar de uma forma interpretativa os elementos de um sistema �omplexo de signifi�ados,
sem dar importân�ia à quantifi�ação dos fenômenos, pois está intrínse�o na �ompreensão do
�ontexto em que o fenômeno o�orre. Tendo em vista os pro�edimentos da pesquisa, podemos
�onsiderar este estudo �omo um estudo de �ampo, pois a �oleta se deu por meio de apli�ação de
questionários e observação de aulas em um �ontexto real de ensino e aprendizagem de Língua
Estrangeira Inglês.

O texto apresentado aborda um �ontexto de pesquisa voltado para o ensino da língua
inglesa em uma es�ola públi�a do �ampo, �om o fo�o em Tradução Pedagógi�a e a 7prendizagem
Movida por Dados. O objetivo �entral é �ompreender se o ensino da língua inglesa, por meio da
Tradução Pedagógi�a e 7prendizagem Movida por Dados, �ontribui no aprendizado da Língua
Estrangeira. 7lém disso, o estudo propõe os seguintes objetivos espe�ífi�os: observar as
aprendizagens que o�orrem nas interações em sala de aula, analisar o impa�to das atividades
desenvolvidas no ambiente edu�a�ional sobre a aquisição da segunda língua, e examinar a práti�a
do professor de Inglês no 7º ano do Ensino Fundamental. Este enfoque ressalta a importân�ia de
métodos pedagógi�os adaptados ao �ontexto do �ampo e seu poten�ial no ensino de línguas
estrangeiras, �ontribuindo para uma edu�ação mais in�lusiva e �ontextualizada.

Fundamentada nessa ideia de que a es�ola públi�a do �ampo é alvo de pou�as pesquisas
em Tradução Pedagógi�a, a pesquisa aqui proposta o�orreu numa es�ola estadual de Jus�imeira,
Mato Grosso, por meio da observação da práti�a e do ensino de língua inglesa, num total de dez
aulas, e optamos por parti�ipantes do sétimo ano por �onsiderarmos que essa é a faixa ideal para
nossa ação, por se tratar de alunos que já estão no meio dos estudos no Ensino Fundamental e que
pre�isam de novos estímulos, o que seria importante para o seu desempenho e aprendizagem da
língua inglesa.

7 investigação teve �omo parti�ipantes da pesquisa um (01) do�ente de Língua Inglesa
e dezessete (17) estudantes de uma turma do 7º ano do Ensino Fundamental de uma es�ola do
�ampo do estado de Mato Grosso. Os estudantes são oriundos do Pantanal, das 7ldeias
Koroguedo e Pimentel, ribeirinhos do Rio São Lourenço e dos sítios e
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fazendas do entorno. 7 es�olha da es�ola do �ampo se deu em razão da existên�ia de pou�as
pesquisas em Tradução Pedagógi�a nessa modalidade de ensino. 7demais, não foram
identifi�ados estudos semelhantes ou envolvendo temas pare�idos, que pudessem servir de base
ou referên�ia para o presente trabalho.

O estudo em pauta situa-se na área de Língua Inglesa, é uma pesquisa qualitativa na
perspe�tiva de Gil (1999), �om enfoque no ensino da Tradução Pedagógi�a e foi desenvolvido em
duas etapas: na primeira, apli�ação de questionários e observação de 10 aulas, na segunda, análise
dos dados. Para ini�iar a pesquisa, primeiramente a�onte�eu a reunião �om a orientadora, para a
es�olha do tema Tradução Pedagógi�a e seleção de referên�ias teóri�as para subsidiar a pesquisa.
Durante a fase de �on�epção da pesquisa, é impres�indível que haja um profundo mergulho no
tema es�olhido, por meio de revisões de literatura detalhadas e questionamentos �riteriosos. Neste
pro�esso, foram tomadas de�isões fundamentais que guiaram todo o desenvolvimento do estudo.
7 arti�ulação do problema de pesquisa “7 Tradução Pedagógi�a no ensino de língua inglesa
�ontribui no aprendizado da Língua Estrangeira?”, nesse momento �ru�ial, eviden�iou a
importân�ia de estabele�er uma base teóri�a sólida e �onsistente para a investigação que foi
realizada. Por isso, a fase de �on�epção é �onsiderada �omo o ali�er�e do trabalho �ientífi�o, sobre
o qual todas as etapas posteriores serão �onstruídas.

É nessa etapa que definimos o problema de pesquisa, os objetivos e a metodologia a
serem empregados, garantindo a �oerên�ia e a solidez do estudo. 7 �oleta de dados foi realizada
por meio de quatro questionários apli�ados �om os estudantes e do�ente da turma do 7º ano do
Ensino Fundamental, antes e após a observação das dez aulas; posteriormente, as respostas foram
trans�ritas na íntegra. 7pós a trans�rição, analisamos as respostas dos questionários (análise de
�onteúdo), �om o objetivo de identifi�ar informações a partir de questões �olo�adas nos
questionários.

Durante a observação das dez aulas presen�iais, a pesquisadora fez registros detalhados,
que se revelaram essen�iais para a obtenção de dados. Por meio desse instrumento, foi possível
�aptar nuan�es importantes, �omo o tom de voz, as expressões fa�iais e os gestos dos parti�ipantes,
enrique�endo, assim, a análise dos dados. Em suma, os registros se mostraram um re�urso valioso
na �onstrução e interpretação das informações �oletadas durante a pesquisa.

7 utilização dessa ferramenta �ontribuiu para uma �ompreensão mais aprofundada e
abrangente das experiên�ias �ompartilhadas pelos parti�ipantes e para uma análise mais



37

ri�a e signifi�ativa dos dados.
Segundo Gil (2002), a observação é essen�ial na �riação de hipóteses que dependem da

�onexão entre os fatos no dia a dia e forne�em evidên�ias para a solução dos problemas propostos
pela �iên�ia. Sendo assim, ao observar a sala de aula de uma es�ola públi�a, �onsiderando que a
questão norteadora desta pesquisa é: Compreender se o ensino da língua inglesa, por meio da
Tradução Pedagógi�a e 7prendizagem Movida por Dados, �ontribui no aprendizado da Língua
estrangeira, objetivamos: (i) observar �omo o(a) professor(a) utilizará a Tradução Pedagógi�a
�omo quinta habilidade no ensino de língua inglesa nas atividades de inglês, utilizando Corpora.
7 partir dos objetivos espe�ífi�os, (ii) sistematizar o �on�eito da Tradução Pedagógi�a;
�ontextualizar a Edu�ação no Campo em Mato Grosso, de a�ordo �om os do�umentos ofi�iais e
(iii) investigar �omo a tradução pode �ontribuir para a aquisição e aprendizado da língua inglesa.

Esta pesquisa justifi�a-se a partir do ensino da Tradução Pedagógi�a �omo re�urso na
ampliação das habilidades da Língua Inglesa: writing, speaking, listening, reading e a Tradução
Pedagógi�a, �olaborando �om o desenvolvimento das habilidades linguísti�as do estudante do
sétimo ano da Edu�ação do �ampo e possibilitando que ele se torne protagonista de sua própria
aprendizagem, ao a�essar �oletâneas de textos autênti�os que oportunizam a investigação da língua
em uso.

Entramos em �ontato �om o gestor es�olar para soli�itar autorização para realização da
pesquisa (7pêndi�e E). Em seguida, dialogamos �om o professor da turma do 7º ano, que
obrigatoriamente pre�isava ter formação em Letras/Inglês; apresentamos o projeto e o
�onvidamos a parti�ipar da pesquisa e das dis�ussões, além de apresentar o aporte teóri�o do
projeto. O do�ente pre�isaria ter �onhe�imento de te�nologia, fazer o papel de mediador, propor
reflexão sobre a Língua Portuguesa e Língua Estrangeira e realizar questionamentos a fim de
desenvolver posi�ionamento �ríti�o dos estudantes envolvidos na pesquisa.

Uma vez apresentado o projeto e a�eito o �onvite, o professor assinou o Termo de
Consentimento Livre e Es�lare�ido (TCLE) (7pêndi�e F). O do�ente é formado em Letras/Inglês
e parti�ipou do �urso sobre Tradução Pedagógi�a ofertado pela pesquisadora e orientadora do
projeto, para entender sobre o tema. 7ntes de ini�iar a pesquisa, o professor planejou dez aulas
para a turma do 7º ano �om atividades para desenvolver habilidades da Língua Inglesa: writing,
speaking, listening, reading e a Tradução Pedagógi�a.
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O �ritério para a seleção dos parti�ipantes/estudantes foi, primeiramente, que os
pais/responsáveis assinassem TCLE (7pêndi�e H), um do�umento que é apresentado a todos os
parti�ipantes de uma pesquisa, para que possam �onsentir ou não na sua parti�ipação, os estudantes
também assinaram um Termo de 7ssentimento (7pêndi�e G). Salientamos que a assinatura desses
Termos é uma exigên�ia do Comitê de Éti�a em Pesquisa (CEP) da Universidade.

Para �olaborarem �om as atividades propostas para o desenvolvimento da pesquisa, os
estudantes responderam aos dois questionários: o primeiro (7pêndi�e C), antes das atividades de
Tradução Pedagógi�a, �omposto por 10 perguntas, para dar iní�io às reflexões a�er�a da tradução,
e o segundo (7pêndi�e D), após a apli�ação da pesquisa, �om �in�o perguntas fe�hadas,
espe�ialmente sobre o uso da Tradução Pedagógi�a �omo estratégia de ensino nas aulas de Língua

Inglesa. Quanto aos �ritérios de ex�lusão, o parti�ipante seria ex�luído se estivesse ausente em
mais de 30% (trinta por �ento) da �arga horária destinada às dez aulas durante a realização da
pesquisa, �onforme as etapas des�ritas a�ima, e/ou se não �on�ordasse em assinar o termo de
�onsentimento ou assentimento.

O livro usado na pesquisa foi o material �omplementar New iLearn English 2 Student's
Book, �orresponde ao 7º ano, e foi disponibilizado pela Sedu�-MT, �omo expli�amos
anteriormente. Também nos fundamentamos em Berber Sardinha (2017) e Serpa (2022) para
utilização e formulação de novas atividades utilizando Corpora.

Para a realização desta primeira etapa da pesquisa, portanto, utilizamos, tanto �om o
do�ente quanto �om os estudantes, os seguintes instrumentos: dois questionários abertos (do�ente)
e dois questionários fe�hados (estudantes) para a �oleta e análise dos dados e dez planejamentos
de aulas (7nexo 7, p. 114) para a observação em sala de aula (organizados pelo professor). Para
desenvolver e apli�ar os questionários �omo método de pesquisa, �riamos perguntas pertinentes,
bem formuladas e objetivas. Dessa maneira, os respondentes não se �onfundirão e poderão
forne�er respostas �laras e �oerentes. Vale ressaltar que a �on�epção do questionário é,
basi�amente, um levantamento de informações es�ritas sobre um determinado tema, �oletando as
opiniões dos parti�ipantes envolvidos na pesquisa.

De a�ordo �om Gil (2008, p. 121), o questionário pode ser definido �omo uma té�ni�a
de pesquisa que �onsiste em um �onjunto de perguntas que são apresentadas a indivíduos �om o
objetivo de obter informações sobre seus �onhe�imentos, �renças, sentimentos, valores, interesses,
expe�tativas, aspirações, medos, �omportamentos presentes ou passados, entre outros aspe�tos.
7inda de a�ordo �om o autor, o questionário pode ter
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“questões abertas soli�ita- se aos respondentes para que ofereçam suas próprias respostas” e o
questionário fe�hado pode �onter questões fe�hadas, onde “pede-se aos respondentes para que

es�olham uma alternativa dentre as que são apresentadas numa lista” (Gil, 2008, p. 122).
7 segunda etapa da pesquisa é de análise e dis�ussão dos dados levantados �om suporte

nos referen�iais teóri�os que viabilizaram a �on�retização da pesquisa.
Esperamos que a Tradução Pedagógi�a benefi�ie os estudantes, uma vez que o

aprendizado movido por dados visa o protagonismo de �rianças e jovens, na medida em que
oportuniza desenvolver essa nova habilidade.
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4 ANÁLISE DOS DADOS

Esta seção aborda as atividades de �oleta de dados realizadas, �onforme a metodologia de
pesquisa estabele�ida na seção anterior. 7nalisamos os resultados dos questionários apli�ados e, �om
o objetivo de identifi�ar, �om base nas respostas dos parti�ipantes, alguns pontos que pre�isam ser
�onsiderados para a reflexão e possibilidade de aprendizagem de Língua Inglesa mais efi�az em relação
à Tradução Pedagógi�a em sala de aula. 7presentaremos os resultados durante o período das
observações registradas pela pesquisadora.

Para a elaboração dos questionários, foi de�idido, juntamente �om a orientadora, qual o tipo
de pergunta: aberta ou fe�hada. Para o do�ente: dois questionários: um ini�ial e o outro após observação
das dez aulas. Foram redigidas perguntas abertas, o que possibilitou respostas �om maior profundidade
e informações que justifi�assem ou expli�assem melhor as respostas dadas em perguntas anteriores,
permitindo de�larações e depoimento do professor sobre o assunto que estava sendo pesquisado. Para
os estudantes, questionários de tipo fe�hado, �onsistindo em perguntas �om respostas pré-definidas,
pois esse formato torna o pro�essamento e a análise das informações mais rápidos e otimiza o tempo,
fa�ilitando a �ategorização das respostas para análise, viabilizando uma melhor �ontextualização da
questão sobre a Tradução Pedagógi�a.

De modo geral, primeiramente, entramos em �ontato �om a diretora para apresentar o projeto
e mostrar sua importân�ia para a es�ola. 7pós a anuên�ia da diretora, foi realizado um en�ontro �om
o professor para a exposição do projeto, sua importân�ia para a aula de língua inglesa, apontando os
do�umentos que tanto ele quanto os pais e estudantes teriam que preen�her antes do iní�io das
observações em sala de aula. Logo após, fomos até a sala de aula apresentar o projeto e os do�umentos,
e expli�amos aos estudantes �omo preen�hê-los, salientando que somente �om a autorização dos
pais/responsáveis eles poderiam parti�ipar. 7lém disso, nos �olo�amos à disposição para sanar as
dúvidas que surgissem.

7s dez aulas no período de observação foram registradas durante o dia de �ada aula; na turma
analisada, interessou-nos verifi�ar quais seriam as reações, fa�ilidades e difi�uldades en�ontradas
durante as atividades �om as �in�o habilidades: speaking, listening, reading, writing e Tradução
Pedagógi�a, bem �omo quais os desafios de aprender a língua estrangeira Inglês, para adoles�ente em
fase de aprendizagem ini�ial.

O questionário ini�ial respondido pelos alunos teve a função de forne�er dados para
estabele�ermos se eles �onhe�iam ou não a Tradução Pedagógi�a, e o apli�ado ao professor, bus�ou
saber há quanto tempo le�iona Inglês e em que tipo de es�ola (muni�ipal/estadual) que atua, sua
formação, por que está na edu�ação e se gosta, sua metodologia, quais métodos ou
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abordagens utiliza em suas aulas, quais as maiores difi�uldades que enfrenta no ensino de língua
inglesa, �omo utiliza o livro didáti�o, material �omplementar e te�nologia, se faz reflexão sobre a sua
práti�a pedagógi�a. Também perguntamos sobre a sua formação de professor de Inglês e �omo avalia
o ensino de língua inglesa na rede públi�a de ensino de Mato Grosso. O professor parti�ipou do
mini�urso de Tradução Pedagógi�a e Literatura Inglesa ofertado pela orientadora desta pesquisa, Profa.
Dra. Emiliana Fernandes Bonalumi, o que foi um dos requisitos para parti�ipar da pesquisa.

4.1 Professor: ensino, aprendizagem e Tradução Pedagógica

O primeiro questionário do Professor �ontinha treze questões, �om o intuito de �onhe�er sua
opinião mais detalhada a�er�a da língua inglesa, seu papel e do estudante perante a língua inglesa, a
metodologia utilizada por ele. Em seguida, foi soli�itado que ele respondesse a um questionário de
perguntas abertas.

O referido instrumento fo�a em perguntas espe�ífi�as sobre o ensino da língua inglesa e
Tradução Pedagógi�a. 7s três primeiras perguntas sobre o professor: “Há quanto tempo le�iona inglês
e em que tipo de es�ola (muni�ipal/estadual) atua?”, “Onde se formou e há quanto tempo?”, “Por que
entrou na área da edu�ação, �omo en�ara seu trabalho, sente prazer na sala de aula?”, �onfirmam a
exigên�ia para realização do projeto de ter formação em Letras/Inglês. Ele afirmou que trabalha há três
anos na Es�ola Estadual e Muni�ipal, o lo�al de sua formação foi a Unopar e já é formado há quatro
anos.

O professor le�iona Língua Inglesa há três anos, a �arga horária dele é dividida entre outras
dis�iplinas (7rtes e Língua Portuguesa). No entanto, a grande maioria é de Língua Inglesa; isso nos faz
inferir que, devido a es�ola ser do �ampo, há ne�essidade de o do�ente ter que assumir outras
dis�iplinas, pois há falta de professores. Ele dedi�a-se à formação �ontinuada em serviço de língua
inglesa durante duas horas semanais, de a�ordo �om a exigên�ia da Sedu�- MT.

Dando �ontinuidade à análise, dire�ionamos nosso olhar para as parti�ularidades da práti�a
de ensino do professor. Na Questão 3, sobre “Porque entrou na área da edu�ação e �omo vê o seu
trabalho?”, um aspe�to interessante a ser apontado na resposta obtida é que o professor des�reve:

7 minha atuação na área da edu�ação é um pou�o diferente da de um professor
tradi�ional, mas eu vejo isso �omo uma forma de apoiar e fa�ilitar o aprendizado das
pessoas. 7 oportunidade de ajudar os alunos a entender novos �on�eitos, resolver
problemas e desenvolver suas habilidades é algo muito signifi�ativo (Professor,
Questionário 1, Questão 3, 2024).
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Segundo Paulo Freire (2003, p. 79), a relação entre professor e estudante exige do professor
um profundo amor pelo ensinar e pelo �onhe�imento a ser transmitido. Essa paixão pelo �onhe�imento
impulsiona o professor a bus�ar um domínio sólido sobre o �onteúdo, evitando uma postura passiva
ou superfi�ial em sala de aula.

Em minha perspe�tiva, a �ompreensão do ensino está intrinse�amente ligada ao aprendizado,
que por sua vez depende do �onhe�imento. 7inda de a�ordo �om o autor, no �ontexto do ensino, é
�ru�ial �ompreender a inter�onexão entre ensino, aprendizagem e �onhe�imento. O professor
desempenha um papel fundamental neste pro�esso, uma vez que é responsável por transmitir o
�onhe�imento aos alunos. Para que isso a�onteça de forma efi�az, é indispensável que o professor tenha
domínio sobre o �onteúdo que está sendo ensinado. 7demais, é essen�ial que, durante a práti�a de
ensino, o professor �ontinue a se atualizar e a adquirir novos �onhe�imentos. 7 aprendizagem só é
possível quando o aluno é �onvidado a explorar e �ompreender ativamente os �on�eitos apresentados
pelo professor. Nesse sentido, o �onhe�imento, tanto por parte do professor quanto do aluno, é a base
para um ensino de qualidade.

7 partir dos �onhe�imentos adquiridos da Tradução Pedagógi�a, o professor pode fazer uso
de sua práti�a de ensino, enxergando-a �omo aliada ao pro�esso e desenvolvimento de aprendizagem
das habilidades da língua inglesa: writing, reading, speaking and listening.

7 próxima pergunta, de número 4, indagou: “Por que tem professores que insistem em
trabalhar �om métodos tradi�ionais?”. O Professor respondeu que “Muitos edu�adores foram formados
em sistemas tradi�ionais e podem se sentir mais �onfortáveis �om essas abordagens e podem per�eber
resultados mais imediatos �om métodos tradi�ionais, �omo provas e memorização, que são mais fá�eis
de medir” (Professor, Questionário 1, Questão 4, 2024). Para Mizukami (2016, p. 11), “a 7bordagem
tradi�ional é �ara�terizada pela �on�epção de edu�ação �omo produto, já os modelos a serem
al�ançados estão pré-estabele�idos, daí a ausên�ia de ênfase no pro�esso”. Isto é, o �onhe�imento é
transmitido de forma unilateral, do professor para o aluno, sem que este tenha a oportunidade de
questionar, investigar ou �onstruir suas próprias hipóteses.

7 formação a�adêmi�a tradi�ional e a experiên�ia práti�a de muitos edu�adores tendem a
favore�er a adoção de métodos de ensino �onven�ionais. 7 preferên�ia por métodos tradi�ionais de
ensino, embora possa apresentar algumas vantagens, limita o poten�ial de aprendizagem dos alunos e
pode não atender às demandas do mundo �ontemporâneo. É fundamental que os professores reflitam
sobre suas práti�as pedagógi�as e busquem �onstantemente novas formas de
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ensinar, que promovam um aprendizado mais signifi�ativo e duradouro. 7 �ombinação de métodos
tradi�ionais �om abordagens inovadoras pode ser a �have para uma edu�ação de qualidade.

7o perguntar, na Questão 5, “O que se pode esperar de um professor e um estudante de Inglês?
Quais deveriam ser os papéis de ambos?”. Conforme o entrevistado, o do�ente atua �omo um
“Fa�ilitador do 7prendizado, �ria um ambiente de aprendizado positivo e estimulante, onde os alunos
se sintam seguros para prati�ar. Guia e Mentor: orientar os alunos em sua jornada de aprendizado,
ofere�endo opinião �onstrutiva e estratégias para melhorar” (Professor, Questionário 1, Questão 5,
2024). Tal resposta nos leva a refletir sobre o ponto de vista de Pimenta (2000), que a identidade
profissional é �onstruída ao longo da vida, moldada por experiên�ias, es�olhas, aprendizados e suas
interações, sendo assim, ela se �onstrói

[...] pelo signifi�ado que �ada professor, enquanto ator e autor, �onfere à atividade
do�ente no seu �otidiano a partir de seus valores, de seu modo de situar-se no mundo,
de sua história de vida, de suas representações, de seus saberes, de suas angústias e
anseios, do sentido que tem em sua vida o ser professor. 7ssim �omo a partir se sua
rede de relações �om outros professores, nas es�olas, nos sindi�atos e em outros
agrupamentos (Pimenta, 2000, p. 19).

7o viven�iar o �otidiano es�olar, o professor se vê �onstantemente exposto a diversas
influên�ias �apazes de modifi�ar seus prin�ípios e �renças sobre o ensino e a aprendizagem. Essas
influên�ias, tanto internas (�omo suas próprias experiên�ias e valores) quanto externas (�omo as
políti�as edu�a�ionais, a �ultura es�olar e as interações �om �olegas), podem gerar mudanças profundas
no �omportamento, nas ações, nos objetivos e até mesmo no dis�urso do professor. Tudo nos leva a
refletir profundamente sobre o que define um bom professor, já que muitos �onsideram que isso se
resume apenas ao su�esso na aprendizagem dos alunos. Contudo, esse resultado só pode ser al�ançado
por meio de um pro�esso interativo, dinâmi�o e vivo, que leve em �onta as experiên�ias so�iais de �ada
indivíduo. Para se um verdadeiro professor é fundamental entender seu papel �omo agente de
transformação, e não �omo mero transmissor de �onhe�imento.

7o responder a Questão 6, “O que seria interação na sala de aula de língua estrangeira para
vo�ê?”, o professor refere-se à interação na sala de aula �omo: tro�a de ideias, informações e
experiên�ias entre estudantes e professores e também entre os próprios estudantes. Consideramos que
a sala de aula de línguas estrangeiras ne�essita ser um espaço no qual as interações podem ser
dire�ionadas para aprender aspe�tos linguísti�os e �omuni�ativos relativos à �ultura da língua a ser
ensinada na sala de aula. Moita Lopes (1992, p. 20) afirma que a sala de aula é �ompreendida



44

�omo “um evento so�ial no qual, indivíduos identifi�ados �omo professor e aluno, num pro�esso de
interação, tro�am experiên�ias e, através de tentativas, pro�uram �onstruir uma aprendizagem
signifi�ativa e �onhe�imento”. 7s atividades que visam promover a interação entre alunos e professores
são de extrema importân�ia para a �onstrução

do �onhe�imento. Nesse espaço, os indivíduos �ompartilham experiên�ias e se engajam em um
pro�esso de aprendizagem mútuo. Os professores orientam os alunos, forne�endo-lhes as ferramentas
ne�essárias para absorver e �ompreender o �onteúdo, enquanto os alunos, por sua vez, parti�ipam
efetivamente das atividades propostas, bus�ando assimilar os �on�eitos de forma signifi�ativa. Essa
tro�a de �onhe�imento e experiên�ias �ontribui para o desenvolvimento �ognitivo e so�ial de todos os
envolvidos, tornando a sala de aula um ambiente propí�io para a aquisição de aprendizagem da língua
inglesa.

Em resposta à Questão 7, “Vo�ê tem preferên�ia por algum método ou abordagem? 7�redita
que algum deles seja mais efi�iente e algum menos efi�iente?”, o professor �itou o método da
gramáti�a-tradução, dizendo que há “Efi�iên�ia: Útil para entender estruturas gramati�ais e
vo�abulário. Ideal para aprender em �ontextos a�adêmi�os” na aprendizagem da língua estrangeira,
mas, ao mesmo tempo, “Desvantagem: Pode ser monótono e pou�o envolvente, �om fo�o ex�essivo
em regras e tradução, em vez de uso práti�o da língua” (Professor, Questionário 1, Questão 7, 2024).
Per�ebemos que o professor faz reflexões a�er�a de �omo ensina a língua inglesa.

Conforme Freire (1997, p. 16) “Ensinar exige ris�o, a�eitação do novo e rejeição a qualquer
forma de des�riminação”. Contudo, “É pensando �riti�amente a práti�a de ontem que se pode melhorar
a próxima práti�a.”, sendo assim, a resposta da Questão 8, que indaga �omo o professor define a
metodologia que utiliza, �onfirma o que Freire diz, que a sala de aula é um espaço vivo que exige
�onstante renovação. Bus�ar novidades é fundamental para despertar a �uriosidade dos estudantes e
torná-los protagonistas da própria aprendizagem, por isso, é impres�indível que os professores renovem
suas práti�as, ofere�endo experiên�ias que instiguem a investigação e o questionamento, pois “O
professor pre�isa ser �urioso bus�ar sentido para o que faz e apontar novos sentidos para o que fazer
dos seus alunos. Ele deixará de ser um le�ionador para ser um organizador do �onhe�imento e da
aprendizagem.” (Freire, 2004, p. 91). No �aso do nosso entrevistado, ele respondeu que realiza as
atividades de a�ordo �om as ne�essidades, interesses e níveis de �onhe�imento do estudante, além de
promover um diálogo ativo, en�orajando perguntas e dis�ussões para tornar a experiên�ia de
aprendizado mais envolvente e também in�entiva a práti�a ativa, seja por meio de exer�í�ios de
�onversação,
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es�rita ou atividades interativas.
Na Questão 9, sobre “Quais as maiores difi�uldades no ensino de língua inglesa?”, a resposta

do professor foi que há “7lunos em diferentes níveis de profi�iên�ia na mesma turma, [que] podem
tornar difí�il a personalização das atividades” (Professor, Questionário 1, Questão 9, 2024). Ensinar
inglês a alunos �om diferentes níveis de profi�iên�ia representa um desafio �onstante. Todavia, ao
utilizar estratégias �omo atividades diferen�iadas e re�ursos digitais, é

possível �riar um ambiente de aprendizado mais dinâmi�o e in�lusivo. Considerar as
ne�essidades individuais de �ada aluno é fundamental para o su�esso no aprendizado de idiomas. Foi

soli�itado ao Professor, na Questão 10, “Qual a opinião sobre o livro didáti�o,
material �omplementar e a te�nologia utilizada na sala de aula?”. Ele afirmou que re�ebe orientações
para trabalhar �om o 7º ano do Ensino Fundamental, material impresso ofertado pelo Estado, porém,
ele utiliza várias formas de �omplementar o que vem no livro, tendo �omo estratégia utilizar os
Chromebooks no a�esso às atividades diversifi�adas, orientando-as e monitorando-as; os estudantes
têm avaliação do 7valia MT, prova bimestral �om �in�o ou dez questões, além de avaliação informal.
O professor ainda disse que

7 �ombinação de livros didáti�os, materiais �omplementares e te�nologia na sala de
aula pode �ontribuir para uma edu�ação mais �ompleta e �one�tada. Contudo, é
essen�ial que os professores tenham autonomia e formação para equilibrar esses
re�ursos, de modo a atender melhor às ne�essidades de �ada turma e aproveitar o que
�ada ferramenta tem a ofere�er (Professor, Questionário 1, Questão 10, 2024).

7 resposta do professor demonstra que o trabalho �om a te�nologia proposta pelas orientações
do trabalho �om a língua inglesa deixa a desejar, pois, quando integrada de forma estratégi�a aos livros
didáti�os e materiais �omplementares, amplia as possibilidades de aprendizagem. 7o propor�ionar
a�esso a informações e experiên�ias diversas, ela torna a edu�ação mais dinâmi�a e in�lusiva. No
entanto, é �ru�ial que os professores sejam �apa�itados para utilizar essas ferramentas de maneira
efi�az, garantindo que a te�nologia seja um aliado no pro�esso de ensino.

Quanto à Questão 11, “Vo�ê realiza reflexão sobre a sua práti�a pedagógi�a e sobre a sua
formação de professor?”, o Professor relata que faz uma “Reflexão Contínua, Professores devem
regularmente avaliar suas abordagens de ensino, identifi�ando o que fun�iona e o que pode ser
melhorado. Essa autoavaliação ajuda a adaptar métodos às ne�essidades dos alunos” (Professor,
Questionário 1, Questão 11, 2024), o que vai ao en�ontro do que diz Freire (1996, p. 43): “[...] é que,
na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão �ríti�a sobre a
práti�a. É pensando �riti�amente a práti�a de ou de ontem que se pode
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melhorar a próxima práti�a”. 7 práti�a pedagógi�a e a formação do�ente estão intrinse�amente ligadas
ao su�esso do pro�esso edu�a�ional. 7 formação �ontínua dos professores é fundamental para que eles
possam desenvolver metodologias efi�azes, refletir sobre suas práti�as e se adaptar às mudanças e
desafios da edu�ação �ontemporânea. 7 práti�a pedagógi�a, por sua vez, envolve a apli�ação de
�onhe�imentos teóri�os e experiên�ias em sala de aula, sempre �om fo�o na �onstrução de uma
aprendizagem signifi�ativa para os alunos. Juntas, formação e práti�a pedagógi�a �ontribuem para a
evolução da qualidade do ensino e para o

desenvolvimento integral dos estudantes.
7 relevân�ia na resposta da Questão 12, “Como vo�ê avalia o ensino de língua inglesa na rede

públi�a de ensino de Mato Grosso? Explique a sua avaliação”, está na opinião do Professor, já que,
para ele, avaliar o ensino de língua inglesa na rede públi�a de Mato Grosso, na turma do 7º do Ensino
Fundamental, é desafiador, pois utiliza o livro New iLearn English 2 Student's Book, tendo que avaliar
as atividades individuais e em grupo, realizadas em sala de aula, bem �omo as tarefas. 7s �ompetên�ias
e habilidades a serem desenvolvidas nas aulas de língua estrangeira envolvem vários fatores, desde a
formação do professor, �urrí�ulo e �ontexto so�ial. 7inda �onforme o professor, ele apli�a avaliações
formais e informais, pois instrumentos tradi�ionais podem ser usados de maneira mais flexível,
transformando o momento em uma oportunidade para o estudante prati�ar o que aprendeu, sem a
pressão de um teste formal.

É fundamental que a avaliação seja vista �omo uma oportunidade para o professor
a�ompanhar de perto o progresso de seus alunos e identifi�ar suas ne�essidades espe�ífi�as. 7 avaliação
será utilizada �omo um instrumento para a�ompanhar o progresso dos alunos e ofere�er feedba�k
individualizado, visando otimizar o pro�esso de ensino-aprendizagem. “Para não ser autoritária e
�onservadora, a avaliação tem a tarefa de ser diagnósti�a, ou seja, deverá ser o instrumento dialéti�o
do avanço, terá de ser o instrumento de identifi�ação de novos rumos” (Lu�kesi, 1999, p. 43).

De a�ordo �om o professor respondente, a resposta da Questão 13, “O que vo�ê entende por
Tradução Pedagógi�a? Como pretende trabalhar em sala de aula?” é:

7 tradução pedagógi�a refere-se ao uso da tradução �omo re�urso de ensino em aulas de
línguas. Em vez de simplesmente traduzir palavras ou frases, bus�a integrar a tradução
de maneira a enrique�er a �ompreensão da língua e a �ultura-alvo. Utilizando a tradução
pedagógi�a para expli�ar diferenças gramati�ais e estruturas de frases entre a língua
materna e o Inglês, ajudando os alunos a per�eber nuan�es. Propor atividades em que
os alunos produzam textos �urtos, �omo diálogos ou tre�hos de histórias,



47

promovendo o aprendizado de vo�abulário em �ontextos signifi�ativos. 7 tradução
pode ser um ponto de partida para dis�utir as diferenças �ulturais e �omo elas
influen�iam a linguagem, in�entivando os alunos a pensar �riti�amente sobre o que
estão traduzindo (Professor, Questionário 1, Questão 13, 2024).

O professor �ompreende a Tradução Pedagógi�a, pois parti�ipou do Mini�urso “Literatura
Inglesa e 7prendizagem Dire�ionada por Dados” a este respeito, �omo já foi �itado anteriormente,
apontando-a �omo re�urso para auxiliar no ensino de aulas de línguas. 7 história do ensino de línguas
estrangeiras no Brasil demonstra a importân�ia de adaptar os métodos às ne�essidades dos alunos. 7
bus�a por novas abordagens pedagógi�as sempre esteve rela�ionada à ne�essidade de redefinir o papel
do estudante no pro�esso de aprendizagem.

7o promover a tradução �omo um espaço de diálogo e interação, podemos �onstruir, em
�onjunto, um ensino mais dinâmi�o e signifi�ativo. Consideramos que o uso da tradução, no dis�urso
do Professor, em geral, �onfigura-se �omo um re�urso para �riar vín�ulo interativo �om os estudantes.
7ssim �omo no �aso da Tradução Pedagógi�a, o objetivo de �onstruir esse vín�ulo é ainda mais
expli�itado. Dessa forma, o papel do professor de Inglês vai muito além de simplesmente transmitir
�onhe�imento. Ele é responsável por fa�ilitar a aprendizagem dos alunos, promover a interação na sala
de aula e adaptar-se às ne�essidades individuais de �ada estudante. Para isso, é essen�ial trabalhar �om
métodos tradi�ionais, mas também inovar e bus�ar, �onstantemente, novas abordagens pedagógi�as
que possam melhorar o pro�esso de ensino-aprendizagem.

Os professores de Inglês pre�isam estar aptos a lidar �om diferentes perfis de alunos, desde
os mais tímidos até os mais extrovertidos, e �ompreender que �ada um tem suas próprias difi�uldades
e habilidades. Da mesma forma, os alunos também desempenham um papel ativo em seu próprio
aprendizado, parti�ipando das aulas, realizando as atividades propostas e bus�ando sempre aprimorar
seus �onhe�imentos.

7 interação na sala de aula é um dos pontos-�have para o su�esso do ensino de Inglês. Os
estudantes têmque ser estimulados a se �omuni�ar em inglês, seja através de debates, jogos ou atividades
em grupo. Isso não só �ontribui para o desenvolvimento das habilidades linguísti�as, mas também para
a �riação de um ambiente de aprendizagem mais dinâmi�o e motivador.

Quanto aos métodos e abordagens adotados pelo professor, ressaltamos que não existe uma
fórmula �erta para o ensino de Inglês. Cada professor pode ter preferên�ia por algum
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método espe�ífi�o, �omo o �omuni�ativo, o audiovisual ou o tradi�ional, mas o mais importante é
adaptá-los de a�ordo �om as ne�essidades e �ara�terísti�as dos alunos. 7 reflexão práti�a pedagógi�a
se torna essen�ial nesse pro�esso, permitindo ao professor avaliar �onstantemente sua práti�a e bus�ar
maneiras de aprimorá-la.

Em suma, o professor de inglês desempenha um papel fundamental no pro�esso de ensino-
aprendizagem da Tradução Pedagógi�a, sendo responsável por instigar a �uriosidade dos estudantes,
promover a interação e adaptar-se às ne�essidades individuais de �ada um. Trabalhar �ommétodos
tradi�ionais, mas também bus�ar inovações, novas abordagens e novos re�ursos, é essen�ial para
garantir um ensino de qualidade e efi�az.

7pli�amos o segundo instrumento de �oleta do�ente, �ontendo seis perguntas, para analisar
�omo foi trabalhar �om a Tradução Pedagógi�a, além de atividades �omo ler, es�rever, ouvir, falar,
e se motivou a interação, o diálogo e as tro�as entre os dis�entes. Com relação à Questão 1, “Como
vo�ê avalia o trabalho �om a Tradução Pedagógi�a? Justifique”, ele avalia que

7 Tradução Pedagógi�a é uma abordagem essen�ial para adaptar �onteúdos
�omplexos, tornando-os mais a�essíveis e �ompreensíveis para os alunos. Essa práti�a
envolve a interpretação e a re�ontextualização de �on�eitos, �onsiderando a realidade
dos estudantes e seu �ontexto de aprendizagem. Fa�ilita a �ompreensão de �onteúdos
que podem ser difí�eis devido à linguagem té�ni�a ou �on�eitos abstratos (Professor,
Questionário 2, Questão 1, 2024).

7 Tradução Pedagógi�a é um re�urso valioso para o desenvolvimento de habilidades
linguísti�as e �ognitivas. 7o traduzir, os estudantes aprendem a analisar o signifi�ado de palavras e
expressões, a �onstruir argumentos e a �omuni�ar ideias de forma �lara e �on�isa. Como pondera
Derrida (1980, p. 87 apud 7rrojo, 2003, p. 42), a tradução “é uma transformação de uma língua em
outra, de um texto em outro”. Essa práti�a �ontribui para o desenvolvimento do pensamento �ríti�o e
da �riatividade na aula de língua estrangeira.

Laviosa (2014), em seu livro Translation and language education: pedagogi� approa�hes
explored, propõe uma ruptura �om os métodos tradi�ionais de ensino de línguas ao apresentar uma
pedagogia inovadora, que �olo�a a tradução no �entro do pro�esso de aprendizagem, �om o
renas�imento da tradução �omo meio de aprender e ensinar uma língua estrangeira e �omo uma
�ompetên�ia por direito próprio. 7 pesquisadora ainda afirma que também a tradução pode ser um fator
motiva�ional no aprendizado; em relação a isso, fi�ou provado nas respostas do professor e dos
estudantes.

Em resposta à Questão 2, “Quais os pontos positivos e negativos do uso da Tradução
Pedagógi�a nas aulas de Língua Inglesa?”, o Professor respondeu que “[...] fa�ilita a
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�ompreensão, ajuda os alunos a entenderem �on�eitos e vo�abulário difí�eis, espe�ialmente no iní�io
do aprendizado” (Professor, Questionário 2, Questão 2, 2024). Ofere�e uma oportunidade úni�a de
apli�ar o �onhe�imento adquirido na práti�a. 7o traduzir textos autênti�os, o aprendiz �olo�a em jogo
as habilidades linguísti�as desenvolvidas em sala de aula, �omo gramáti�a, vo�abulário e �ompreensão
textual. Essa apli�ação práti�a é fundamental para a �onsolidação do aprendizado e para o
desenvolvimento da fluên�ia. 7lém disso, a tradução pode ser uma ferramenta útil para aprimorar a
es�rita e a �omuni�ação oral, preparando o aprendiz para situações reais de uso da língua. De a�ordo
�om o Professor, os pontos negativos são: “Dependência da Tradução, Falta de Imersão e Erros de
Interpretação” (Professor, Questionário 2, Questão 2, 2024, grifos do Professor). Keller (2011, p. 5),
afirma que “as atividades que envolvem a tradução es�rita ou oral podem ser usadas para estimular os
estudantes a assumir ris�os e estabele�er um novo olhar sobre a LE”, posto isto, a tradução estimula os
alunos a apli�arem suas �ompetên�ias linguísti�as para superar desafios, utilizando os �onhe�imentos
que já detêm sobre estruturas linguísti�as, gramati�ais e semânti�as. Leonardi de�lara:

Pare�e haver muita �ontrovérsia sobre se a tradução e a �onfiança na L1 podem ou
não �ausar interferên�ia negativa na aprendizagem e aquisição de línguas. Estudos
re�entes, de fato, mostraram que a influên�ia da L1 pode enrique�er a �ompetên�ia e
a profi�iên�ia da linguagem, em vez de estar asso�iada à transferên�ia negativa
(Leonardi, 2010, p. 60).

7 práti�a de tradução pode ofere�er um novo ritmo às aulas, in�orporando aspe�tos práti�os
do uso da língua estrangeira, que podem ser relevantes tanto em �ontextos pessoais quanto
profissionais, �omo ao navegar em redes so�iais, bus�ar informações na internet ou durante atividades
de estudo e pesquisa.

7pós o trabalho �om a Tradução Pedagógi�a, o professor, em resposta à Questão 3,

“Qual a sua opinião da tradução pedagógi�a �omo quinta habilidade?”, relatou:

7 ideia de �onsiderar a tradução pedagógi�a �omo uma "quinta habilidade" é
interessante e reflete a importân�ia da tradução no aprendizado de línguas.
Tradi�ionalmente, as quatro habilidades re�onhe�idas no ensino de idiomas são ouvir,
falar, ler e es�rever. 7 in�lusão da tradução �omo uma habilidade adi�ional pode trazer
vários benefí�ios, e integração de �onhe�imento. 7 tradução pode ajudar a �one�tar
as habilidades linguísti�as, permitindo que os alunos pratiquem e �onsolidem
vo�abulário e estruturas gramati�ais (Professor, Questionário 2, Questão 3, 2024, grifo
do Professor).

7 importân�ia de o professor ter parti�ipado do mini�urso “Tradução Pedagógi�a e
Literatura Inglesa”, ofertado pela orientadora da pesquisa, é demonstrada na resposta e reforça
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a ideia de que a Tradução Pedagógi�a é relevante no ensino de uma língua estrangeira, na medida
que possibilita uma aprendizagem signifi�ativa aos estudantes. De a�ordo �om Leonardi (2010),

7 tradução não é mais vista �omo uma ferramenta de ensino negativa ligada ao
passado, mas tornou-se um auxiliar de ensino muito bom, �ujos benefí�ios poten�iais
pre�isam ser explorados e �uidadosamente avaliados. É por isso que, nos últimos anos,
alguns linguistas apli�ados têm sugerido reabilitar o uso da tradução nas aulas de LE
(Leonardi, 2010, p. 81).

7 Tradução Pedagógi�a, quando utilizada de forma adequada, pode ser um re�urso valioso
para o ensino de línguas estrangeiras, promovendo a �ons�ientização linguísti�a, o desenvolvimento
de habilidades e a ampliação do vo�abulário. Ela �ontribui para uma aprendizagem mais signifi�ativa
e efi�az. No entanto, é importante ressaltar que a tradução não pode ser o úni�o re�urso utilizado em
sala de aula, mas sim parte de um �onjunto de atividades diversifi�adas.

7o analisar a Questão 4, “Em sua opinião, a tradução pedagógi�a favore�eu o diálogo e a
aproximação entre o(s) do�ente(s) e dis�ente(s)?”, mere�eu destaque a interação durante as atividades,
em que foram desenvolvidas as �in�o habilidades no ensino de língua inglesa, pois, na opinião do
Professor, as atividades �ontribuíram de forma satisfatória na aprendizagem utilizando a Tradução
Pedagógi�a, �onsiderando que o estudante adquiriu o �onhe�imento ne�essário de maneira que
�ompreendeu e assimilou os �onteúdos de forma signifi�ativa, sendo �apaz de apli�á- lo em diferentes
�ontextos e situações. Em resumo, podemos dizer que um aluno que aprendeu de modo satisfatório não
apenas absorveu o �onhe�imento, mas também foi �apaz de demonstrar domínio sobre o assunto,
refletindo um aprendizado �apaz de auxiliá- lo no �otidiano.

Leonardi afirma que

7prender gramáti�a e vo�abulário a partir de material autênti�o pode en�orajar os
alunos a parti�ipar mais ativamente do pro�esso de aprendizagem. 7 noção de
parti�ipação está ligada à de motivação e numa atividade de tradução é fundamental
adotar uma abordagem �entrada no aluno, onde os alunos são responsáveis pela tarefa
de tradução e o professor é apenas o moderador ou fa�ilitador (Leonardi, 2010, p. 86).

7 respeito do uso da Tradução Pedagógi�a, quando usada �omo ferramenta em sala de aula,
promove uma interação ri�a e signifi�ativa entre professor e alunos, estimulando o interesse e a
motivação em relação ao aprendizado, tornando as aulas mais dinâmi�as e envolventes. 7 interação
também �olabora �om a �onstrução do �onhe�imento de forma mais profunda e signifi�ativa, uma vez
que os alunos são in�entivados a refletir, questionar e �ompartilhar suas



51

per�epções e ideias. Ela é um elemento impres�indível para o su�esso do pro�esso de ensino e
aprendizagem na aprendizagem de língua inglesa, pois promove a tro�a de �onhe�imentos, o
desenvolvimento de habilidades so�iais e emo�ionais, além de fomentar o pensamento �ríti�o e a
�onstrução de �onhe�imento de maneira profunda. Para in�entivar essa interação, é fundamental que
os professores utilizem estratégias pedagógi�as apropriadas e �riem um ambiente a�olhedor e seguro,
que propi�ie aos alunos expressarem suas ideias e parti�iparem ativamente do pro�esso edu�ativo.

7 Questão 5, “Trabalhar �om a Tradução Pedagógi�a além de atividades �omo ler, es�rever,
ouvir e falar, motivou a interação, o diálogo e as tro�as entre os dis�entes?” foi assim respondida:

Sim, trabalhar �om a Tradução Pedagógi�a além das atividades tradi�ionais de ler,
es�rever, ouvir e falar pode motivar signifi�ativamente a interação, o diálogo e as
tro�as entre os dis�entes. 7 tradução pedagógi�a vai além da mera transmissão de
informações. Ela bus�a �one�tar o �onteúdo �om o universo do aluno, suas vivên�ias,
interesses e �ontexto so�io�ultural. Quando os alunos re�ebem ver sentido práti�o e
real nas atividades propostas, sentem-se mais motivados a interagir e parti�ipar
ativamente (Professor, Questionário 2, Questão 5, 2024).

7o traduzir o �onhe�imento de modo a permitir que os alunos tragam suas próprias
experiên�ias e pontos de vista, o professor �ria um ambiente onde os dis�entes se sintam valorizados.
Isso �on�orre para a tro�a de ideias e a �olaboração entre os alunos, já que eles per�ebem que suas
�ontribuições têm importân�ia no pro�esso �oletivo. Para tanto,

(7 TP) é prati�ada no �ontexto da aula de língua (ex�eto no �aso espe�ífi�o dos exames
de nivelamento), e o re�eptor é a turma, isto é, o professor em ambos os �asos, um
públi�o restrito e familiar. 7 tradução não é mais um fim, mas ummeio, na medida em
que o que importa não é a mensagem, o signifi�ado que o texto transmite, mas o ato
de traduzir e as diferentes funções que o texto �umpre: aquisição da linguagem,
aperfeiçoamento; verifi�ação da �ompreensão da solidez do �onhe�imento adquirido,
da fixação das estruturas [...] (Lavault, 1985, p.17-18).

7 Questão 6, “Cite aspe�tos positivos e negativos rela�ionados ao trabalho �om Tradução
Pedagógi�a desenvolvido em sala de aula?”, problematiza o trabalho �om Tradução Pedagógi�a
desenvolvido em sala de aula.

Leonardi �onsidera que

O uso adequado da tradução pedagógi�a pode mostrar �omo essa atividade não é
�omuni�ativa e não visa apenas a pre�isão. Os exer�í�ios de tradução podem servir a
uma variedade de propósitos, desde de problemas linguísti�os a preo�upações mais
�ulturais, semânti�as e pragmáti�as. 7lém disso, a tradução pode ajudar os alunos a
aprimorar suas habilidades analíti�as e de resolução de problemas, que são essen�iais
na vida �otidiana, bem �omo na maioria dos �ampos de trabalho (Leonardi, 2010 p.81-
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82).

Na verdade, utilizar a Tradução Pedagógi�a vai além de apenas transpor palavras de um idioma
para outro; ela envolve lidar �om desafios que abrangem desde problemas linguísti�os até questões �ulturais,
semânti�as e pragmáti�as. Esse pro�esso requer que o estudante �ompreenda diferenças e parti�ularidades
�ulturais, além de adaptar o sentido das palavras ao �ontexto �orreto;

essa práti�a pode ser um re�urso poderoso para os alunos, ajudando-os a desenvolver suas habilidades de
writing, reading, listening, speaking e Tradução Pedagógi�a. O Professor relata, �omo pontos positivos,
que “[...] a Tradução Pedagógi�a em sala de aula pode gerar diversos resultados positivos, aproximação
entre �onhe�imento e realidade dos alunos, fa�ilitando a �ompreensão e tornando o �onhe�imento mais
a�essível e signifi�ativo” (Professor, Questionário 2. Questão 6, 2024). Um dos prin�ipais pontos negativos
é o ris�o de simplifi�ação ex�essiva. 7o traduzir �on�eitos �ientífi�os �omplexos para uma linguagem mais
a�essível, existe o perigo de diluir a pre�isão e a profundidade do �onteúdo. Isso pode levar a uma
�ompreensão superfi�ial dos temas e impedir que os alunos desenvolvam uma visão �ompleta do
�onhe�imento �ientífi�o.

Lu�indo (2006, p. 7) afirma que ao utilizar a tradução em sala de aula, o professor deve ter �autela.
7 simples transposição de palavras não garante a �ompreensão profunda da língua. É pre�iso ir além,
bus�ando estratégias que promovam a �ompreensão autênti�a do idioma, evitando traduções literais que
podem levar a interpretações equivo�adas.

No �ontexto da edu�ação, a Tradução Pedagógi�a tem sido �ada vez mais re�onhe�ida �omo
uma ferramenta essen�ial para fa�ilitar a �omuni�ação entre o professor e o aluno, ajudando na
�ompreensão e na assimilação do �onhe�imento, já que se trata de uma práti�a que bus�a traduzir o
�onteúdo a�adêmi�o de forma a�essível e �ompreensível para os estudantes, permitindo uma melhor
�ompreensão e absorção do �onteúdo.

Uma das vantagens da Tradução Pedagógi�a é a sua �apa�idade de tornar o �onteúdo mais
a�essível e fá�il de ser �ompreendido. 7o traduzir os �on�eitos e termos a�adêmi�os para uma
linguagem mais simples e familiar aos alunos, a Tradução Pedagógi�a ajuda a eliminar barreiras de
�omuni�ação e a fa�ilitar o pro�esso de aprendizagem. Do mesmo modo, pode ser usada �omo um
re�urso para promover a diversidade linguísti�a e �ultural no ambiente edu�a�ional, permitindo que
estudantes de diferentes origens tenham a�esso ao mesmo �onteúdo edu�a�ional.

No entanto, apesar dos benefí�ios da Tradução Pedagógi�a, também existem algumas
desvantagens a serem �onsideradas. Um dos seus prin�ipais desafios é o ris�o de simplifi�ar demais o
�onteúdo, o que pode levar à perda de nuan�es e �omplexidades dos �on�eitos e temas
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abordados. 7lém disso, o uso ex�essivo da Tradução Pedagógi�a pode a�abar subestimando a
�apa�idade dos alunos de lidar �om a linguagem a�adêmi�a, reforçando a ideia de que �ertos estudantes
são in�apazes de al�ançar um nível mais elevado de �ompreensão.

7 Tradução Pedagógi�a, �omo quinta habilidade, pode ser vista �omo uma forma de
promover o diálogo e a aproximação entre o do�ente e o dis�ente. 7o adotá-la �omo uma ferramenta
pedagógi�a, os professores podem �riar um ambiente de aprendizagem mais in�lusivo e a�essível,
fazendo �om que os alunos se sintam mais �onfortáveis e �onfiantes ao expressar suas ideias e
opiniões.

Em resumo, a Tradução Pedagógi�a pode ser uma ferramenta poderosa para melhorar a
�omuni�ação e a �ompreensão no ambiente edu�a�ional. Quando utilizada de forma equilibrada e
�ons�iente, pode �olaborar signifi�ativamente para o pro�esso de ensino e aprendizagem,
promovendo uma maior in�lusão e diversidade no ambiente es�olar. Todavia, é importante que os
edu�adores estejam atentos aos possíveis desafios e limitações da Tradução Pedagógi�a, a fim de
garantir que ela seja utilizada de forma efi�az e benéfi�a para todos os estudantes.

7ntes de mergulharmos nas per�epções dos estudantes sobre a Tradução Pedagógi�a,
�hamamos a atenção para a �ompreensão da visão do professor sobre o pro�esso de ensino-
aprendizagem da língua inglesa. Os dois questionários apli�ados ao do�ente nos forne�eram
informações valiosas sobre suas práti�as pedagógi�as, desafios enfrentados e expe�tativas em
relação à Tradução Pedagógi�a, o que é fundamental para �ontextualizar as respostas dos estudantes,
que serão apresentadas a seguir.

7 análise do feedba�k dos estudantes, obtido através dos dois questionários apli�ados a
esse grupo, se mostrou fundamental para �ompreender se o ensino da língua inglesa, por meio da
Tradução Pedagógi�a e 7prendizagem Movida por Dados, �ontribui no aprendizado da Língua
Estrangeira.

4.2Feedback dos estudantes: análise de respostas de questionário sobre a aula de
Língua Inglesa

O uso das respostas foi devidamente autorizado pelos parti�ipantes, e também pelos seus
pais, quando menores de idade, �omo es�lare�emos ao tratar da metodologia. Em razão do sigilo e
priva�idade, os nomes dos estudantes não são men�ionados nesta pesquisa.

Vejamos, então, a análise do Questionário 1 apli�ado aos dis�entes.
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No que �on�erne à Questão 1, “Vo�ê a�ha importante estudar inglês?”, 47,05% dos
parti�ipantes responderam que �onsideram. 7s respostas foram bastantes relevantes a partir da reflexão
de que o estado de Mato Grosso tem uma políti�a espe�ífi�a para a aprendizagem de língua estrangeira.
Já 41,18% a�ham interessante e 11,77% avaliam �omo pou�o importante. Observamos que os
estudantes da es�ola pesquisada demonstram uma �ons�ientização sobre a importân�ia do idioma, mas
a falta de familiaridade �om a Língua Inglesa pode gerar desinteresse nos alunos. Cabe ao professor,
portanto, o papel de mediador, apresentando a língua de forma atrativa e signifi�ativa, a fim de despertar
a �uriosidade e a motivação da turma. Leffa expli�ita que

7 língua estrangeira mais estudada no mundo é o inglês. Há uma série de fatos que �ontribuem
para isso, entre os quais podemos desta�ar os seguintes: (1) o inglês é falado por mais de
um bilhão e meio de pessoas; (2) o inglês é a língua usada em mais de 70% das publi�ações
�ientífi�as; (3) o inglês é a língua das organizações interna�ionais. 7 razão mais forte, no entanto,
é o fato que o inglês não tem fronteiras geográfi�as. Enquanto que o �hinês, por exemplo, também
é falado por mais de um bilhão de pessoas, a língua �hinesa está restrita à China e a alguns países
vizinhos. O inglês, por outro lado, é não só de�laradamente a língua ofi�ial de 62 países, mas é
também a língua estrangeira mais falada no mundo: para �ada falante nativo há dois falantes
não-nativos que a usam para sua �omuni�ação. O inglês é provavelmente a úni�a língua
estrangeira que possui mais falantes não nativos do que nativos (Leffa, 2001, p. 342).

Em um mundo em que a língua inglesa exer�e uma influên�ia signifi�ativa na �ultura global,
o inglês se tornou a língua universal. Para os jovens de hoje, dominar esse idioma é basilar para al�ançar
seus objetivos profissionais, a�adêmi�os ou pessoais: saber bem o Inglês abre portas para diversas
oportunidades.

7o serem perguntados, na Questão 2, “Costuma ter vontade de estudar Inglês? Sim. Não.
Porquê? (7ponte duas razões)”. 7s respostas foram, majoritariamente, positivas. Os estudantes
indi�aram os seguintes motivos: gosto pela Língua Inglesa (25,93%); ajuda a �ompreender melhor os
games (22,22%); porque gosta do professor (25,93%); as aulas são divertidas (14,81%); e outros
motivos (11,11%). O su�esso no aprendizado da língua inglesa está intrinse�amente ligado à motivação
do aluno. Fatores �omo o prazer de aprender, a bus�a por objetivos pessoais e a per�epção da utilidade
da língua estrangeira são elementos que impulsionam o pro�esso de aquisição. Contudo, é pre�iso
�onsiderar que a persistên�ia de difi�uldades e obstá�ulos pode gerar desmotivação e,
�onsequentemente, �omprometer o progresso do estudante.

7ssim, é inerente a essa dis�ussão trazer as �ontribuições de Pinto sobre a motivação:

Re�entemente, as expli�ações motiva�ionais têm bus�ado in�orporar dimensões da
Psi�ologia geral, edu�a�ional e �ognitiva, que �onsidera que ‘os motores do
�omportamento humano estão no próprio indivíduo’ (Dörnyei, 1994). De a�ordo �om
esta �on�epção, os alunos são motivados basi�amente por seus pensamentos e
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emoções �ons�ientes, �odifi�ados e transformados em �renças que são a fonte da ação
(Pinto, 2001, p. 458).

Considerando os dados oriundos das respostas a esta pergunta, �on�luímos que a motivação é um
fator �ru�ial para a aprendizagem de um segundo idioma. 7 ausên�ia de motivação nas es�olas públi�as,
eviden�iada pelos dados �oletados, exige pesquisas mais aprofundadas para identifi�ar as �ausas e propor
soluções que melhorem o pro�esso de ensino- aprendizagem do inglês.

Indagados, na Questão 3, sobre o que a�onte�e quando não entendem o que o professor diz
em Inglês, se pedem ajuda, 54,54% responderam que sim e 22,72% afirmaram que não. Os estudantes
responderam que não informariam o porquê, resultando em: o professor é bravo, têm medo de
questionar (9,10%); sentem vergonha (4,54%); e têm medo de os �olegas rirem (9,10%). Os 54,54%
de estudantes que responderam que pedem ajuda do professor nos leva a inferir que “trata-se de bus�ar
uma �umpli�idade saudável, �om base no prin�ípio de que ninguém é perfeito, e de que é pre�iso não
medir esforços para bus�ar nos outros as virtudes e qualidades que pairam além dos defeitos” (Leffa,
2011, p. 29), sendo assim, o bom professor é aquele que estabele�e uma �umpli�idade saudável �om
seus alunos, fundamentada no prin�ípio de que ninguém é perfeito e de que é ne�essário dedi�ar-se a
en�ontrar nos outros as virtudes e qualidades que vão além de seus defeitos.

Em resposta à Questão 4, a respeito de �omo são as aulas de Inglês e se são diversifi�adas,
responderam sim 31,25% dos dis�entes, e não, 10,41%. 7 quem respondeu sim, foi soli�itado
expli�ar o motivo e apontar duas razões: utilizam o livro didáti�o, 8,33%; trabalhos em grupo,
14,58%; utilizam músi�as, 12,50%; atividades de es�rita, 20,83%; e tradução, 2,10%. Ko�h e
Travaglia (1995, p. 110) afirmam que “é pre�iso en�arar a linguagem não apenas �omo representação
do mundo e do pensamento ou �omo instrumento de �omuni�ação, mas, sim, a�ima de tudo, �omo
forma de interação so�ial”. Isso expli�a porque trabalhar em grupo é �onsiderado uma atividade
diversifi�ada. 7 prin�ipal forma de �ontato dos alunos �om a língua inglesa é por meio do livro
didáti�o, adotando tanto na es�ola para a�ompanhar as expli�ações do professor, quanto em �asa
para a realização de atividades. 7lém disso, os alunos desta�aram o uso da língua inglesa em
diferentes atividades rela�ionadas à aprendizagem em sala de aula, o que demonstra a diversidade
de atividades desenvolvidas pelo professor, o que torna as aulas mais interessantes.

7nalisando as respostas dadas à Questão 5, “Se o estudante utiliza o que aprende na aula de
Inglês em situações reais”, 33,33% responderam que sim e 6,67% responderam que não. Em quais
situações? Os resultados indi�aram: nos games, 11,11%, na internet 11,11%, assistindo TV: séries,
filmes e do�umentários, 6,67%, ouvindo músi�as, 13,33%; es�rita, 2,22%, tradução,
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11,11%, e outros �omo: games (4,44%). Esta análise aponta para a diversidade de maneiras �omo os
estudantes apli�am o �onhe�imento adquirido nas aulas de língua inglesa, eviden�iando a importân�ia
de que elas sejam mais práti�as e �ontextualizadas, �om o propósito de promover uma maior efi�á�ia
na aprendizagem do idioma.

7 in�orporação de palavras inglesas ao português brasileiro é um fenômeno �ada vez mais
�omum e natural em nossa so�iedade. Termos �omo delivery, selfie e startup, por exemplo, já fazem
parte do nosso vo�abulário �otidiano, demonstrando a influên�ia da �ultura e a adaptabilidade da
Língua Portuguesa; essa tro�a linguísti�a enrique�e nosso repertório e fa�ilita a �omuni�ação em um
mundo globalizado. 7inda, podemos dizer que a utilização dos games pelos estudantes, a globalização
e a influên�ia da �ultura pop interna�ional tornaram �omum o uso de nomes estrangeiros,
espe�ialmente, em inglês. 7 es�olha por nomes em línguas estrangeiras pode ser interpretada �omo
uma estratégia para �onferir aos produtos um ar de modernidade, ex�lusividade ou, até mesmo,
superioridade, o que nem sempre é bem visto por

todos os �onsumidores. Isso é parti�ularmente evidente nos produtos dire�ionados ao públi�o
jovem, onde há um apelo signifi�ativo ao uso de nomes em inglês. Esses nomes têm o poder de atrair
os �onsumidores, utilizando uma estratégia que, para alguns, pode ser �onsiderada mais refinada,
enquanto para outros, pode pare�er esnobe.

Nessa perspe�tiva, Leffa e Irala es�lare�em que

7 distân�ia geográfi�a deixa de ser um �ritério �onfiável para dimensionar a distân�ia
que nos separa das línguas que estudamos ou falamos. 7lém do mais, no mundo
�one�tado de hoje, �om a expansão dos meios de �omuni�ação de massa, da internet,
do �inema, dos games, das redes so�iais, podemos estar mais próximos da língua de
um país vizinho (Leffa; Iralla, 2014, p. 32).

7 expansão da língua inglesa além de suas fronteiras originais tem gerado impa�tos políti�os,
e�onômi�os, so�iais, �ulturais e edu�a�ionais, �onferindo a esse idioma o status de língua global.
Dessa forma, entende-se o �res�ente interesse pelo aprendizado do inglês.

7o responder a questão seis, os estudantes responderam que a aula de Inglês que mais gostam
é a de músi�as (33,33%), atividades de vo�abulário (5,56%), atividades de gramáti�a (38,89%) e
atividades �om texto nas aulas e tradução de textos (22,22%). Interessante notar que 38,89%
responderam que as atividades de gramáti�a são as que mais gostam, o que revela traços do ensino de
inglês �om fo�o nesse �onteúdo, uma abordagem tradi�ional que, por muito tempo, dominou as salas
de aula. Os 33,33% nos mostram que a músi�a é uma aliada poderosa no ensino de inglês, �apaz de
transformar aulas em momentos prazerosos e efi�azes. 7o integrar as �anções
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ao pro�esso de aprendizagem, os alunos se envolvem de forma mais ativa e motivada, desenvolvendo
suas habilidades linguísti�as de maneira natural e espontânea. 7s letras das músi�as propor�ionam um
�ontexto autênti�o para a práti�a da pronún�ia, vo�abulário e gramáti�a, enquanto as melodias e ritmos
auxiliam na memorização e na �ompreensão da língua. 7lém disso, a músi�a permite que os alunos
explorem diferentes �ulturas e gêneros musi�ais, tornando o aprendizado mais ri�o e �ompleto. 22,22%
dos estudantes responderam que gostam de atividades �om texto nas aulas e tradução de textos, o que
indi�a que é uma práti�a pedagógi�a que ofere�e inúmeros benefí�ios para o aprendizado do idioma.

7o trabalhar �om diferentes tipos de textos, �omo artigos, notí�ias, �ontos e poemas, há
exposição a uma variedade de vo�abulário e estruturas gramati�ais, ampliando o �onhe�imento
linguísti�o. 7 tradução, por sua vez, auxilia na �ompreensão profunda do signifi�ado dos textos,
fortale�endo a �onexão entre a língua materna e a língua estrangeira. 7lém disso, atividades que
envolvem a �omparação entre o texto original e sua tradução estimulam o desenvolvimento do
pensamento �ríti�o e da �apa�idade de análise linguísti�a. 7o realizar exer�í�ios de tradução e
interpretação de textos, os alunos se tornam mais autônomos e �onfiantes na utilização do inglês em
diversas situações �omuni�ativas.

É fundamental apontar que as �ontribuições de Rajagopalan a�er�a de que uma língua é um
patrimônio �oletivo, �onstruído e re�onstruído ao longo do tempo por diferentes falantes “perten�e
a todos aqueles que dela fazem uso no seu dia a dia, por mais limitado que ele seja (�omo �onsultar
bibliografia, ouvir músi�as, ler manuais de instrução et�.)” (Rajagopalan, 2000 p.42).

Nessa perspe�tiva, Leffa e Irala apontam que

7 língua adi�ional, por exemplo, poderá ser a língua do trabalho (re�eber hóspedes
em um hotel, traduzir manuais, atender os �lientes em um �all �enter), do estudo (ler
textos, preparar abstra�ts, pesquisar na internet) ou do lazer (�antar as músi�as
preferidas, jogar no tablet, ler um roman�e lançado no exterior). Fun�iona numa
espé�ie de distribuição �omplementar �om a língua materna, que será (ou não),
preferen�ialmente usada em outros �ontextos (na vida familiar, �om os amigos, nos
serviços públi�os) (Leffa e Irala, 2014, p. 34-35).

Outro �on�eito frequentemente utilizado no ensino de idiomas é o de "língua adi�ional". Sob
essa perspe�tiva, �onsiderando que �ada pessoa possui uma língua materna usada no �otidiano, o
aprendizado de outro idioma assume um �aráter de �omplemento, podendo atender a diversos objetivos
apresentados pelo estudante, de a�ordo �om a língua estrangeira que estuda. 7 Questão 7, “Como vo�ê
a�ha que está o ensino da Língua Inglesa na sua es�ola?”, obteve 64,70% de resposta bom e 35,70%
disseram que o ensino é médio. Nenhuma resposta avaliou o ensino de
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Língua Inglesa �omo ruim. Os estudantes demonstram que �on�ordam �om o ensino nas aulas de Inglês,
geralmente motivados pela �uriosidade e pelo desejo de se �omuni�arem em uma língua amplamente
falada. Entre os que dizem que o ensino é médio, estão aqueles estudantes que não gostam do ensino de
Inglês, muitas vezes, porque enfrentam difi�uldades ou falta de interesse em aprender o idioma. Eles
podem se sentir desmotivados por a�harem o �onteúdo �ompli�ado, sobretudo em relação à gramáti�a e
pronún�ia, ou por não verem uma �onexão �lara entre o inglês e suas ne�essidades imediatas. 7 falta de
interesse também pode estar rela�ionada à per�epção de que o aprendizado de uma nova língua é
desafiador ou desne�essário, �om �han�e de gerar frustração e uma atitude mais passiva em sala de aula.
7lém disso, esses alunos podem se sentir ansiosos em situações de �onversação, o que agrava a
resistên�ia ao pro�esso de aprendizado.

7 aprendizagem de uma Língua Estrangeira é uma possibilidade de aumentar a
autoper�epção do aluno �omo ser humano e �omo �idadão. Por esse motivo ela deve
�entrar-se no engajamento dis�ursivo do aprendiz, ou seja, em sua �apa�idade de se
engajar e engajar os outros no dis�urso de modo a poder agir no mundo so�ial (Brasil,
1998, p. 15).

7prender uma língua estrangeira é uma jornada transformadora que impa�ta tanto a esfera
individual quanto a �oletiva. 7o se engajar em práti�as dis�ursivas em outro idioma, o estudante
desenvolve sua auto�onfiança e sua �apa�idade de se expressar de forma autênti�a.

7o mesmo tempo, essa experiên�ia o torna mais �ons�iente de sua identidade e de seu papel
�omo �idadão do mundo, in�entivando-o a agir de forma mais efi�iente em sua aprendizagem. 7o
responder à Questão 8, "Quais são os motivos que fazem vo�ê se interessar por aprender inglês?", os
alunos desta�aram diversos interesses pessoais. 7 maioria (38,10%) indi�ou que gosta de músi�as em
inglês, enquanto 19,57% apontaram que aprender o idioma fa�ilita a navegação na internet. Para
14,28% dos estudantes, o interesse está rela�ionado à ne�essidade de entender e jogar videogames, e
9,52% men�ionaram o desejo de assistir séries e filmes em inglês sem depender de legendas, entre
outros motivos. Essas razões mostram �omo o Inglês está integrado ao �otidiano por meio da �ultura
e dos momentos de lazer dos estudantes. Moraes (2023, p. 2), em seu artigo “7 influên�ia da práti�a
pedagógi�a para possibilitar a aprendizagem signifi�ativa dos alunos nas aulas de inglês” �ita
Thornbury (2005), ao argumentar que "o ensino de línguas não pode mais se dar sem uma ampla
variedade de re�ursos

e meios que promovam a interatividade, a autonomia e o prazer do aprendizado".
Na Questão 9, "Quais são as suas atividades favoritas na aula de Língua Inglesa?", os

estudantes demonstraram preferên�ias variadas. 7 atividade mais apre�iada foi es�utar, �om 40% das
respostas. Brown desta�a que
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7 importân�ia de ouvir na aprendizagem de línguas difi�ilmente pode ser superestimada.
7través da re�epção internalizamos informações linguísti�as sem as quais não poderíamos
produzir linguagem. Nas salas de aula, os alunos sempre ouvem mais do que falam. 7
�ompetên�ia auditiva é universalmente “maior” do que a �ompetên�ia oral (Brown, 1994,
p. 247).

Continuando as respostas dos dis�entes sobre a questão nove, em seguida, 35% disseram que
é es�rever. Traduzir foi es�olhida por 15% dos alunos, enquanto ler e falar tiveram menos destaque,
�om apenas 5% �ada. Esses dados indi�am que a maioria dos estudantes prefere atividades mais de
audição, enquanto habilidades produtivas �omo leitura e fala ainda são menos populares nas aulas de
inglês. 7ssim, há uma �lara ne�essidade de in�entivar e promover práti�as mais diversifi�adas no ensino
do idioma, visando o desenvolvimento equilibrado de todas as �ompetên�ias linguísti�as.

O pesquisador Moraes aborda um aspe�to bastante interessante que é

Uma das alternativas para possibilitar a aprendizagem signifi�ativa dos alunos
nas aulas de inglês é a utilização de atividades �omuni�ativas e
�ontextualizadas, que permitam aos alunos rela�ionar o �onhe�imento
adquirido na língua estrangeira �om a sua vivên�ia �otidiana (Moraes, 2023,
p. 2).

Em resposta à pergunta “Qual das �in�o habilidades vo�ê tem maior difi�uldade?”, a pesquisa
revelou que a habilidade de falar em inglês é a que apresenta maior obstá�ulo para os parti�ipantes,
�om 40% dos respondentes indi�ando essa �omo sua maior difi�uldade. Em seguida, a �ompreensão
oral apare�e �om 30%, seguida da leitura �om 25%. 7s habilidades de es�rita e tradução foram as
menos �itadas, �om apenas 5%. 7 fala exige não apenas o �onhe�imento do vo�abulário e da gramáti�a,
mas também a �apa�idade de pro�essar informações rapidamente e arti�ular ideias de forma �oesa. 7
inibição e o medo de errar são fatores que podem difi�ultar ainda mais essa habilidade. O fato das
habilidades de es�rita e tradução terem sido as menos �itadas não indi�am que os parti�ipantes já
possuem uma base sólida nesses aspe�tos ou que as atividades propostas desenvolvem essas
habilidades e foram efi�azes. 7lém disso, Brown (1994, p. 136) elu�ida que “o planejamento do
�urrí�ulo de uma língua estrangeira �are�e ser diversifi�ado e �onsiderado as várias formas de práti�a
e aprendizado das habilidades envolvidas nesse pro�esso, pois elas se rela�ionam”.

O desenvolvimento �ognitivo e a aprendizagem do aluno demanda �apa�itá-lo
linguisti�amente para utilizar a língua inglesa em diversas situações de �omuni�ação. 7ssim, o
professor pre�isa propor�ionar ao estudante atividades que englobam essas habilidades, pois o ensino
de uma língua estrangeira moderna (LEM) não pode ser fragmentado, favore�endo apenas
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uma habilidade em detrimento das demais. O que vemos, no entanto, é que

7 língua inglesa é ofere�ida por es�olas públi�as, porém não em sua totalidade. Sabe-
se que o ensino desse idioma na sala de aula é um pro�esso �omplexo, que envolve
quatro habilidades: Reading (ler), Writing (es�rever), Listening (ouvir) e Speaking
(falar). Tais pro�essos de aprendizagem devem ser desenvolvidos de maneira
equilibrada, pois, para uma aprendizagem efetiva da língua, é essen�ial que o
edu�ando �ompreenda todas essas habilidades (Lima; Sousa; Luquetti, 2014, p. 89).

7s análises que passamos a des�rever a partir deste ponto resultam do segundo questionário
apli�ado aos estudantes após a observação de dez aulas de Língua Inglesa no 7º ano do Ensino
Fundamental, sobre Tradução Pedagógi�a, a fim de averiguar a opinião dos alunos sobre essas dez
aulas, a experiên�ia de estudar �om a tradução e �omo eles sentiram esse pro�esso. Informamos que dois
estudantes foram transferidos, então, as respostas somariam quinze, apenas. Contudo, no dia da
apli�ação desse questionário, faltaram dois alunos, totalizando, portanto, treze estudantes respondentes.

7 observação da Tradução Pedagógi�a durante a aula de Língua Inglesa é de extrema
importân�ia para o ensino e a aprendizagem dessa dis�iplina, sendo possível identifi�ar quais as
estratégias mais efi�azes para auxiliar os estudantes no pro�esso de �ompreensão e absorção do
�onteúdo. 7lém disso, o tom de voz do professor durante a tradução pedagógi�a tem que ser
profissional, transmitindo segurança e autoridade, mas, ao mesmo tempo, sendo a�olhedor e
estimulante para os alunos. Dessa forma, o professor tem um papel essen�ial neste pro�esso,
propor�ionando um ambiente de aprendizado mais efi�az e enrique�edor para todos os

envolvidos.
Segundo os Parâmetros Curri�ulares Na�ionais: Língua Estrangeira (PCN) (Brasil, 2000, p.

26), o ensino pre�isa “[...] propi�iar ao aprendiz a possibilidade de atingir um nível de �ompetên�ia
lingüísti�a �apaz de permitir-lhe a�esso a informações de vários tipos, ao mesmo tempo em que
�ontribua para a sua formação geral enquanto �idadão”. Por sua vez, Rajagopalan (2003, p. 70) ressalta
que “o verdadeiro propósito do ensino de línguas estrangeiras é formar indivíduos �apazes de interagir
�om pessoas de outras �ulturas e modos de pensar e agir. Signifi�a transformar-se em �idadãos do
mundo”. Essa aprendizagem o�orre porque uma segunda língua não existe no vazio, ela faz parte da
identidade do ser so�ial que interage �om outros seres a partir de seu uso. 7 aprendizagem de uma
segunda língua não pode limitar-se apenas ao �ódigo, é fundamental antes, �onsiderar o �ontexto em
que o aluno vive.

Isso posto, passamos a apresentar os resultados al�ançados a partir das respostas ao
Questionário 2 apli�ado aos dis�entes.
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Quanto à Questão 1, “Qual é a sua opinião sobre o uso da 'tradução' no aprendizado de Língua
Estrangeira?”, en�ontramos um quadro bastante interessante. Enquanto a maioria dos parti�ipantes,
54%, se mostra muito satisfeita e satisfeita, 23%, �om essa práti�a, uma par�ela signifi�ativa, 15%,
expressa insatisfação e muita insatisfação, 8%. 7 alta taxa de satisfação pode ser atribuída à per�epção
de que a tradução fa�ilita a �ompreensão ini�ial de uma língua estrangeira e permite que os estudantes
se sintam mais seguros ao explorar novos �onteúdos. No entanto, é importante �onsiderar as opiniões
negativas, que podem estar rela�ionadas a diversos fatores, �omo não ter adquirido habilidade
ne�essária durante as atividades, o que difi�ulta tanto a sua realização �omo a aquisição de fluên�ia na
língua estrangeira.

Em fa�e ao exposto, Pintado Gutiérrez reitera que

[...] as possibilidades de apli�ação da tradução aumentam se atentamos para a hipótese
de Delisle (1998), quase silogísti�a, a�er�a da possibilidade de que ensino da tradução
também seja apli�ável a TP: pode-se aprender a ensinar; pode-se ensinar a traduzir.
Pode-se aprender a ensinar a traduzir (Pintado Gutiérrez, 2019, p. 30).

7s possibilidades de apli�ação da Tradução Pedagógi�a aumentam �onsideravelmente
quando olhamos para a hipótese de Delisle (1998) sobre a relação entre aprender a traduzir e aprender
a ensinar. Em seu estudo, a autora propõe que o ensino da tradução pode ser apli�ável também ao
ensino de línguas, tornando-o quase silogísti�o.

Quando pensamos em aprender a traduzir, é �omum fo�armos apenas na habilidade de
traduzir de uma língua para outra, de forma pre�isa e fluente. Entretanto, ao �onsiderar a abordagem
de Delisle (1998), per�ebemos que há muito mais em jogo. 7 tradução não se trata apenas de transpor
palavras de um idioma para outro, mas sim de �ompreender a �ultura e o �ontexto por trás dessas
palavras.

7o apli�armos o ensino da tradução no ensino de línguas, abrimos um leque de possibilidades
de aprendizagem para os estudantes. Não se limita a aprender a traduzir de forma me�âni�a, mas sim
a entender as nuan�es e os matizes de �ada idioma. Isso não só ajuda os alunos a se tornarem tradutores
mais �ompetentes, mas tambémmelhora suas habilidades de �omuni�ação e �ompreensão inter�ultural.

Ensinar a traduzir e aprender a ensinar estão intrinse�amente ligados. 7o levar em
�onsideração a hipótese de Delisle (1998), os professores podem ampliar seus métodos de ensino e
propor�ionar uma experiên�ia mais diversa e enrique�edora para os alunos. Portanto, ao optarmos pela
apli�ação da tradução no ensino de línguas, abrimos novas portas para o aprendizado e aprimoramos
as habilidades dos estudantes. 7 tradução ultrapassa a mera transposição de palavras de um idioma
para outro, e, ao entender e apli�ar a hipótese de Delisle
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(1998), podemos enrique�er o pro�esso de ensino e aprendizagem de forma signifi�ativa. É importante
explorar essas possibilidades e refletir sobre �omo podemos integrar o ensino da tradução em nossas
práti�as edu�a�ionais, tornando o pro�esso de aprendizagem mais �ompleto e efi�az.

7final, se somos �apazes de aprender a ensinar e também ensinar a traduzir, é natural que
seja possível desenvolver metodologias espe�ífi�as para o ensino da tradução, sendo viável apli�á-
las à tradução pedagógi�a.

7s respostas à Questão 2, “Como vo�ê vê a sua Língua Materna (o Português) em relação à
Língua Inglesa?”, revelam um quadro expressivo sobre a per�epção das pessoas em relação à língua
materna (Português) e à língua inglesa. Observamos que a maioria dos entrevistados (70%) se de�larou
"satisfeita" �om o domínio da Língua Portuguesa. Esse resultado é esperado, uma vez que a língua
materna é adquirida desde a infân�ia e é utilizada em diversas situações do dia a dia. Salientamos que
os estudantes responderam que estão muito satisfeitos (15%) e muito insatisfeitos (15%). 7s respostas
apresentadas ofere�em um panorama geral sobre a per�epção da turma em relação às línguas materna
e estrangeira. No entanto, para uma análise mais aprofundada, foi ne�essário voltar e perguntar aos
estudantes sobre a entendimento deles a respeito das línguas. De a�ordo �om alguns estudantes, ao
�omparar o Português �om a Língua Inglesa, eles per�ebem que ambas possuem suas parti�ularidades
e riquezas. O Português é a língua desde o nas�imento, por outro lado, o Inglês é a língua falada no
mundo inteiro e é pre�iso investir tempo e esforço em aprimorar o domínio dela.

Sa�adura es�lare�e que

[...] o re�urso à LM está presente em vários momentos do pro�esso de ensino-
aprendizagem e pode �umprir diferentes objetivos. Pode ainda ter a função de poupar
tempo de aula, fa�ilitar a �omuni�ação professor /alunos e, em última análise, melhorar
a relação pedagógi�a. Também é �erto que o re�urso à LM está intimamente asso�iado
à tradução pedagógi�a (Sa�adura, 2011, p. 22).

O uso da Língua Materna em �ontextos edu�a�ionais é uma práti�a �omum e, muitas vezes,
ne�essária, que pode trazer benefí�ios signifi�ativos para o ensino-aprendizagem. Em diversos
momentos do pro�esso edu�ativo, ela serve para es�lare�er �on�eitos �omplexos, fa�ilitar a
�omuni�ação entre professores e alunos, e permitir uma �ompreensão mais profunda dos �onteúdos
abordados.

7o ini�iar uma nova matéria, por exemplo, o uso da Língua Materna pode ajudar a
�ontextualizar informações e a traduzir ideias abstratas para uma linguagem mais a�essível. Isso
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não apenas e�onomiza tempo de aula, evitando mal-entendidos que poderiam surgir em uma língua
estrangeira, mas torna o ambiente mais a�olhedor e propí�io ao aprendizado.
7lém disso, a Língua Materna desempenha um papel �ru�ial na mediação pedagógi�a. Uma Tradução
Pedagógi�a efi�iente da LínguaMaterna para a língua-alvo pode ajudar o alunos a fazer �onexões entre
o que já �onhe�em e o que estão aprendendo, fortale�endo, assim, a �onstrução de �onhe�imento.
7 �onfiança na �omuni�ação leva a uma melhor interação, promovendo uma relação pedagógi�a mais
saudável e produtiva entre edu�adores e aprendizes.

Dessa forma, o re�urso à Língua Materna não é apenas uma ferramenta práti�a, mas um aliado
importante na promoção de um ensino mais in�lusivo e efi�az, respeitando as parti�ularidades de �ada
aluno e favore�endo o pro�esso edu�ativo �omo um todo.

No que se refere à Questão 3, “Qual seu grau de satisfação �om a aula de Língua Inglesa?”,
após a parti�ipação nas dez últimas aulas de Língua Inglesa �om a utilização da Tradução Pedagógi�a,
obtivemos resultados promissores para que seja adotado esse re�urso nas aulas de Língua Inglesa. Um
total de 85% dos parti�ipantes expressou satisfação �om as aulas, seja de forma "muito satisfeita" (31%)
ou "satisfeita" (54%). Já em relação à insatisfação, (15%), notamos que essa per�epção não é
generalizada, e pode estar rela�ionada a aspe�tos espe�ífi�os das aulas de Tradução Pedagógi�a.

7 motivação para aprender Inglês é um pro�esso �omplexo, influen�iado por um �onjunto de
fatores que se entrelaçam. Experiên�ias anteriores �om a língua, o ambiente familiar, a interação �om
�olegas e grupos so�iais podem tanto estimular quanto inibir o desejo de aprender esse idioma.

Na visão de Tapia e Fita (2015, p. 88), “Se um professor não está motivado, se não exer�e
de forma satisfatória sua profissão, é muito difí�il que seja �apaz de se �omuni�ar a seus alunos �om
entusiasmo, interesse pelas tarefas es�olares; e, definitivamente, é muito difí�il que seja �apaz de
motivá-los”.

O interesse do professor é um dos pilares mais importantes para o su�esso do pro�esso de
ensino-aprendizagem. Um professor motivado é �apaz de �riar um ambiente de sala de aula mais
dinâmi�o, inspirador e propí�io ao desenvolvimento dos alunos.

7s respostas dadas à Questão 4, “Qual a sua opinião em relação às atividades apresentadas
nessas dez aulas durante a pesquisa?”, nos levam a observar que a maioria dos parti�ipantes demonstrou
um alto nível de satisfação, sendo que 38% dos respondentes indi�aram estar "muito satisfeitos" �om
as atividades, enquanto outros 38% afirmaram estar "satisfeitos", somando 76% de satisfação.
Entendemos que quando o Professor a�eitou o desafio de parti�ipar do
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projeto, nosmostrou que vai além de ensinar gramáti�a e vo�abulário, e que se propôs a ajudar os alunos
na aprendizagem da Língua Inglesa, orientando-os e mostrando �aminhos, respeitando a linguagem
deles durante a apli�ação das dez aulas do projeto.

Por outro lado, 15% dos parti�ipantes expressaram insatisfação, enquanto 8% se de�lararam
"muito insatisfeitos". Dois estudantes �onversaram entre si, dizendo que não tinham �onhe�imento
para realizar as atividades das aulas, mesmo �om toda a ajuda do Professor. Esses números indi�am
que embora a maioria dos alunos tenha tido uma experiên�ia positiva, há um per�entual �onsiderável
que apresenta feedba�ks �ríti�os, o que sugere a ne�essidade de ajustes e melhorias em determinadas
atividades trabalhadas na Tradução Pedagógi�a.

Em síntese, os resultados indi�am uma a�eitação majoritária do �onteúdo e das dinâmi�as das
aulas, mas também reforçam a importân�ia de uma análise detalhada dos pontos levantados pelos que
não se sentiram plenamente atendidos. Souza (2005), nesse �ontexto, afirma que a adoção de
metodologias que simulem situações do �otidiano dos alunos pode ser um �aminho efi�az para despertar
o interesse e a �uriosidade, fazendo �om que eles vejam sentido no que estão estudando. Nessa direção,
Pessoa e Borelli (2011, p. 12) �on�ordam que, em se tratando “[...] do ensino de segunda língua ou de
língua estrangeira, pode-se es�olher entre ensinar apenas a língua ou edu�ar para a vida; entre abordar
�onteúdos triviais, �omo a previsão do tempo, ou temas que possam �ontribuir para a �onstrução de um
mundo menos desigual”.

Logo, é possível optar entre ensinar ex�lusivamente o idioma ou expandir esse aprendizado
para uma edu�ação voltada para a vida. Essa es�olha envolve de�idir entre abordar �onteúdos mais
triviais, �omo a previsão do tempo, ou explorar temas que in�entivem a reflexão �ríti�a e �ontribuam
para a formação de �idadãos �omprometidos �om a �onstrução de um mundo mais justo e in�lusivo.

7 partir das respostas da Questão 5, “Como vo�ê avalia as atividades de ensino que o
professor(a) utilizou?”, obtidas na pesquisa sobre a avaliação das atividades de ensino utilizadas pelo
professor, �onstatamos uma opinião amplamente positiva por parte dos parti�ipantes. Um expressivo
per�entual de 92% avaliou as atividades �omo "boas", eviden�iando a efi�á�ia das estratégias de ensino
empregadas. Em �ontrapartida, 8% dos respondentes �onsideraram as atividades "ruins"; essa resposta
nos mostra a importân�ia de ter em �onta a diversidade de

estilos de aprendizagem e ne�essidades individuais dos estudantes, adaptando as atividades
de ensino para garantir que todos se sintam in�luídos e motivados. Vale desta�ar que nenhum dos
parti�ipantes de�larou indiferença em relação às atividades, o que demonstra o envolvimento ativo da
turma no pro�esso de ensino-aprendizagem. Em resumo, os resultados da
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Questão 5 mostram uma avaliação predominantemente positiva, ressaltando a qualidade da Tradução
Pedagógi�a no ensino de Língua Inglesa. Porém, é �ru�ial �ontinuar �oletando feedba�ks para
aprimorar as práti�as e garantir o desenvolvimento integral das �in�o habilidades linguísti�as.

7nalisando as respostas dos estudantes às atividades de Tradução Pedagógi�a usadas pelo
professor, �on�ordamos �om Oliveira (2017, p. 17 apud 7lmeida Filho, 2011, p. 114) que de�lara que
“[...] quando o aluno interage para �omuni�ar-se na L-alvo, em que há um maior envolvimento em
atividades interativas, propi�ia que essa língua se torne viva, no sentido de ser ativa, �riadora e �ultural,
aumentando as �han�es de aquisição pelo aluno”.

7 partir do momento que o professor torna as aulas mais adequadas às vontades dos
estudantes, �om atividades diferen�iadas, o�orre, �onsequentemente, uma maior interação e melhores
resultados, tornando, assim, mais inovador esse pro�esso.

O professor, �omo pondera 7migues (2004, p. 49), “[...] é, ao mesmo tempo um profissional
que pres�reve tarefas dirigidas aos alunos e a ele mesmo; um organizador do trabalho dos alunos, que
ele deve regular ao mesmo tempo em que os mobiliza �oletivamente para a própria organização da
tarefa; um planejador”.

7 análise e reflexão dos resultados obtidos no primeiro questionário apli�ado aos dis�entes
demonstraram que a per�epção dos estudantes sobre a importân�ia do Inglês é amplamente positiva.
7 �ompreensão deles a�er�a da utilidade e importân�ia desse idioma �orrobora a ne�essidade de uma
formação que os habilite a parti�ipar ativamente de uma so�iedade num �ontexto globalizado, tanto
no âmbito pessoal quanto profissional.

7 tradução é uma práti�a que integra a aprendizagem de línguas estrangeiras e o
aprimoramento linguísti�o. Ela possibilita o aprendizado da língua estrangeira através da língua
materna e pela �omparação entre as duas. 7 Tradução Pedagógi�a permite ao aluno não só adquirir
�onhe�imento sobre a língua, mas também gerir seu próprio pro�esso de aprendizado. 7 ideia de que a
tradução é um método de ensino ultrapassado e prejudi�ial pre�isa ser superada. 7o invés disso,
pre�isamos re�onhe�er que o próprio �on�eito de tradução ne�essita de uma atualização para que ela
possa o�upar o lugar de destaque que mere�e no ensino de línguas. Essa ne�essidade é eviden�iada
pelas pesquisas atuais e pela opinião dos alunos, que a veem �omo uma práti�a benéfi�a para a
�ompreensão e o aprendizado da língua estrangeira.

7 próxima subseção nos remete à práti�a de observação reflexiva no ensino de Inglês, onde
o observador assume o papel de explorador dos pro�essos de aprendizado. 7 Tradução

Pedagógi�a, nesse �ontexto, apare�e �omo um re�urso valioso para promover um
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ambiente de ensino que vai além da simples transferên�ia de �onhe�imento linguísti�o, ampliando a
interação entre a língua e a �ultura, ajudando a revelar os signifi�ados profundos que estão por trás das
palavras.

4.3 Com os olhos de um observador: desvendando os mistérios da sala de aula de Inglês,
utilizando a Tradução Pedagógica
7 observação, enquanto té�ni�a de pesquisa, �onstitui um suporte fundamental na

investigação, na medida em que estabele�e uma relação direta �om o empíri�o, ou seja, �om a realidade
�on�reta da sala de aula, possibilitando uma �ompreensão profunda e detalhada dos pro�essos de ensino
e aprendizagem. 7o forne�er um a�esso privilegiado à realidade da sala de aula, permite �ompreender
os pro�essos de ensino e aprendizagem.

7 observação na sala do 7º ano do Ensino Fundamental só a�onte�eu após a aprovação do
CEP; o projeto foi a�eito para análise no dia dez de julho de dois mil e vinte e três e a aprovação se deu
na data de dezoito de abril de dois mil e vinte e quatro, �onforme o Pare�er emitido pelo Comitê (7nexo
B).

Primeiramente, antes da observação, �omo já �itado na metodologia, houve a apresentação
da pesquisadora para expli�ar o projeto, �omo seriam as atividades, e entregar o TCLE para ser
preen�hido pelos pais/responsáveis, �om um prazo de �in�o dias para devolução. Somente um pai
questionou e pediu a presença da pesquisadora para sanar as dúvidas, o que o�orreu durante a visita da
pesquisadora à �asa do estudante. Expli�amos ao pai que a es�ola foi es�olhida para sediar a pesquisa
por ser do �ampo e por existirem pou�as pesquisas em Tradução Pedagógi�a no ensino de Língua
Inglesa. 7os estudantes �ujos pais ou responsáveis permitiram a parti�ipação na pesquisa foi pedido
que assinassem o Termos de 7ssentimento. 7 pesquisadora re�olheu os termos preen�hidos e os
organizou para, então, dar iní�io à observação das dez aulas.

Como apontado, esta pesquisa tem por objetivo observar o uso da Tradução Pedagógi�a na
sala do 7º ano do Ensino Fundamental em uma es�ola do �ampo, em uma sala �omposta de dezessete
alunos. Para tanto, observamos dez aulas �omo instrumento metodológi�o para o desenvolvimento da
reflexão e análise a�er�a do tema.

Começamos a observação. 7 prin�ípio, os estudantes estavam �uriosos para saber �omo
seriam as dez aulas �om o uso da Tradução Pedagógi�a na aula de Língua Inglesa. 7 primeira aula se
deu no dia 12 de agosto de 2024; o professor utilizou o livro New iLearn English 2 Student's Book, para
trabalhar o tema: English for education, �om o objetivo geral de apli�ar a Tradução Pedagógi�a nas
atividades. Foi trabalhado o desenvolvimento da habilidade
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HF07LI07 - Identifi�ar a(s) informação(ões)-�have de partes de um texto em língua inglesa
(parágrafos) para estimular a reflexão e dis�ussão sobre as vantagens e desvantagens da existên�ia de
feriados em dias letivos.

7ntes de dis�orrer a respeito da observação em sala de aula, informamos que as páginas do
livroNew iLearn English 2 Student's Book, trabalhadas pelo Professor ao longo do período da pesquisa,
foram es�aneadas e reproduzidas ao final desta dissertação. São, ao todo, 28 figuras que, reunidas,
�ompõem o 7nexo C (p. 133).

Primeiro dia de observação da aula, 12 de agosto de 2024: ao fazer a leitura em inglês e
�ompreender para es�rever a resposta, o Professor pre�isou ler as frases e os dias da semana na p. 40 do
livro New iLearn English 2 Student's Book, lembrou aos estudantes que eles já haviam estudado os
meses do ano.

Em seguida, houve a realização da atividade 2 de es�rita em inglês sem �onsulta ao di�ionário.
Os estudantes que estão no nível bási�o de aprendizagem da língua inglesa tiveram que ser orientados
pelo professor nessa atividade. O �omando era que quem terminasse primeiro diria Stop! Todos
tentaram fazer a atividade, porém, somente uma aluna a�ertou quase todas, tendo errado somente uma
palavra. 7 atividade seguinte era a resolução de �aça-palavras, e foi relativamente fá�il para os
estudantes, pois eles observavam a palavra e a pro�uravam no exer�í�io. O Professor perguntou quem
gostaria de falar sobre as palavras que en�ontraram; os quinze estudantes responderam que tinham
en�ontrado as palavras �om muita fa�ilidade. Em seguida, fizeram a leitura oral.

7 atividade proposta na p. 133 e 134 do 7NEXO C orientava �ir�ular a opção �orreta; os
estudantes não tiveram grandes difi�uldades em realizá-la. Em seguida, desenvolveram a atividade de
revisão das unidades 1 e 2 do livro (7NEXO C, p. 135), para retomada dos �onteúdos.

Na atividade no plano de aula, organizado pelo Professor, o �omando era ouvir o texto em
inglês e fazer o resumo em português. Ouvir um texto em inglês e resumi-lo em portuguêsé uma
ferramenta efi�az para o desenvolvimento das habilidades linguísti�as. Com a práti�a regular dessa
atividade, o estudante aprimora a �ompreensão auditiva, enrique�e o vo�abulário, aperfeiçoa a
gramáti�a, melhora a �apa�idade de síntese e se torna um �omuni�ador mais �ompetente. Leonardi
(2010, p. 17) afirma que “O uso da tradução nas aulas de idiomas não é um meio destinado a treinar
tradutores profissionais, mas sim um meio para ajudar os alunos a adquirir, desenvolver e fortale�er
ainda mais seus �onhe�imentos e �ompetên�ias em uma língua estrangeira”.
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Nesse primeiro dia de aula, notamos o entusiasmo dos estudantes pela proposta de trabalhar
�om a Tradução Pedagógi�a. Ini�ialmente, houve �erta hesitação, pois estavam

a�ostumados a atividades que envolviam mais a �ompreensão direta do inglês, sem,
ne�essariamente, fazerem uma ponte �om a língua materna. No entanto, à medida que dis�utiam as
traduções e as diferenças das expressões, eles �omeçaram a per�eber o valor dessa práti�a para o
entendimento profundo da língua, o que nos deixou animadas para a�ompanhar a observação nas aulas
seguintes.

Segundo dia de observação de aula, 13 de agosto de 2024: o tema da aula era What’s your
favorite sport?, �om objeto do �onhe�imento Simple Present: affirmative and negative. O Professor
entrou na sala e indagou, em Português, qual esporte os alunos gostavam de prati�ar; as respostas foram
as mais variadas: futebol, vôlei, futsal; algumas alunas manifestaram desinteresse pela práti�a
esportiva, justifi�ando a falta de atividade físi�a em suas rotinas.

Na sequên�ia, o Professor mostrou algumas imagens e pediu para que os estudantes as
interpretassem, a partir de três perguntas:Who are these teens? What kind of clothes are they wearing?
e Where are they?, do livro New iLearn English 2 Student's Book, (7NEXO C-p.136

-137) . Os estudantes tiveram difi�uldades em realizar as atividades orais, então o
professor expli�ou em português e depois fez as perguntas em inglês para os estudantes responderem.
Nesse momento, o professor se utiliza da Tradução Pedagógi�a para o ensino da língua inglesa
demonstrando que o uso da Tradução Pedagógi�a em sala de aula é um re�urso que auxilia na
aprendizagem de uma língua estrangeira, espe�ialmente na transição do sexto ao sétimo ano, quando os
alunos estão �omeçando a estabele�er suas primeiras �onexões �om o novo idioma. Neste estágio, ela ajuda
a �riar pontes entre a língua materna e a língua estrangeira, permitindo que os estudantes �ompreendam o
novo idioma de maneira mais a�essível e segura. 7lém de fa�ilitar o entendimento do vo�abulário e das
estruturas gramati�ais, a tradução também promove uma �ompreensão mais ampla das diferenças �ulturais,
ajudando os alunos a re�onhe�erem que a linguagem é moldada pelos �ontextos so�iais e �ulturais.

7 Tradução Pedagógi�a, �onforme abordada aqui, refere-se à práti�a do�ente de utilizar a
língua materna dos estudantes �omo re�urso para fa�ilitar o a�esso ao �onteúdo ministrado na língua
estrangeira, promovendo a �onexão entre as duas línguas.

Para Figueiredo (1997 apud Gonçalves, 2009, p. 02), a idade “[...] é um dos fatores que
determinam o modo pelo qual se aprende uma língua. Mas as oportunidades para a aprendizagem, a
motivação para aprender, e as diferenças individuais são também fatores determinantes para o su�esso
na aprendizagem.”.

7prender uma nova língua é uma jornada enrique�edora, independentemente da idade.
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7dultos e �rianças possuem suas próprias vantagens e desafios. Os adultos, por exemplo, trazem
�onsigo uma bagagem �ultural e �ognitiva que pode fa�ilitar a �ompreensão de �on�eitos �omplexos.
Já as �rianças, �om sua mente mais aberta e �uriosa, tendem a adquirir a pronún�ia de forma mais
natural. 7 motivação, as oportunidades e as diferenças individuais também

desempenham um papel �ru�ial. 7o re�onhe�er a importân�ia de �ada um desses elementos,
é possível al�ançar o su�esso na aprendizagem de qualquer língua, em qualquer idade, prin�ipalmente
utilizando a Tradução Pedagógi�a �omo re�urso no ensino.

O Professor se utilizou do �onhe�imento adquirido no mini�urso “Tradução Pedagógi�a e
Literatura Inglesa”, no qual ele realizou ofi�inas sobre o tema, para planejar atividades �om as �in�o
habilidades: speaking, listening, writing, reading and pedagogical translation. Ele fez outras perguntas
em inglês a partir das orientações do livro New iLearn English 2 Student's Book, apontando a bola de
basquete “What sport do they play?”, “What’s this?”, “What do you think they are celebrating?”, e os
alunos responderam em língua portuguesa. Per�ebemos que as imagens fa�ilitam a �ompreensão da
língua inglesa.

Dando �ontinuidade, o Professor mostrou a p. 138 do 7NEXO C à turma e apresentou o novo
vo�abulário; antes da atividade, informou aos alunos que a imagem retrata a rotina da adoles�ente
Laura. To�ou a faixa 24 do CD que a�ompanha o livro e soli�itou aos alunos para repetirem em voz
alta, depois dessa atividade de repetição, ainda to�ou a faixa 25 por duas vezes �onse�utivas, sem
interrupção. Em seguida, orientou que produzissem um resumo do que entenderam, em português.
Durante esses exer�í�ios, os estudantes pro�uraram a ajuda do Professor; somente três alunos não
ne�essitaram de auxílio, o que reforça a resposta do questionário dos alunos quanto aos alunos que
disseram que não pro�uram ajuda do professor durante as atividades.

Confirmamos a motivação dos alunos durante a realização das atividades, o que demonstrou
o poder da Tradução Pedagógi�a em despertar o interesse pela língua. Observarmos que, em sua
maioria, as atividades propostas foram �on�luídas �om êxito e evidente entusiasmo pelos alunos, uma
vez que apresentavam �ara�terísti�as diferen�iadas, abordavam um tema próximo à realidade dos
estudantes e possuíam um grau de �omplexidade apropriado para o grupo. Isso �oin�ide �om o que
Lavault (1985) desta�a, que a Tradução Pedagógi�a

[...] é prati�ada no �ontexto da aula de língua (ex�eto no �aso espe�ífi�o dos exames
de nivelamento), e o re�eptor é a turma, isto é, o professor em ambos os �asos, um
públi�o restrito e familiar. 7 tradução não é mais um fim, mas um meio, na medida
em que o que importa não é a mensagem, o signifi�ado que o texto transmite, mas o
ato de traduzir e as diferentes funções que o texto �umpre: aquisição da linguagem,
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aperfeiçoamento; verifi�ação da �ompreensão da solidez do �onhe�imento adquirido,
da fixação das estruturas [...] (Lavault, 1985, p. 17-18).

7 Tradução Pedagógi�a apli�ada no �ontexto da aula de línguas �ompõe um �enário no qual
o re�eptor é a turma, ou seja, o professor assume o papel de públi�o-alvo em ambos os �asos,
�ara�terizando um ambiente restrito e familiar. Nessa abordagem, a tradução deixa de ser um objetivo
final para se tornar um instrumento de aprendizagem. O fo�o deslo�a-se da mensagem em si e do
signifi�ado transmitido pelo texto para o ato de traduzir e as funções pedagógi�as que o texto
desempenha: aquisição e aperfeiçoamento da linguagem, avaliação da �ompreensão, �onsolidação do
�onhe�imento adquirido e fixação de estruturas linguísti�as.

Sobre as práti�as pedagógi�as, o do�umento da Base Na�ional Comum Curri�ular (BNCC)
pontua que

[...] �abe ressaltar que diferentes re�ursos midiáti�os verbo-visuais (�inema, internet,
televisão, entre outros) �onstituem insumos autênti�os e signifi�ativos,
impres�indíveis para a instauração de práti�as de uso/interação oral em sala de aula e
de exploração de �ampos em que tais práti�as possam ser trabalhadas (Brasil, 2017, p.
43).

7 utilização de re�ursos �omo �inema, internet e televisão pode ser muito benéfi�a para
promover práti�as mais interativas em sala de aula, espe�ialmente no ensino de Inglês. Essas
ferramentas permitem a �riação de atividades lúdi�as, músi�as animadas �om �omandos ou até mesmo
histórias em desenhos animados �om diálogos �urtos, o que pode tornar as aulas mais dinâmi�as e
envolventes, propor�ionando �ontextos autênti�os para o aprendizado da língua inglesa.

Batista (2014, p. 67) se apoia em Cook (1981) ao afirmar que uma das vantagens signifi�ativas
de utilizar materiais autênti�os durante o ensino de uma segunda língua é o estímulo extra que
propor�ionam aos alunos. Este tipo de re�urso não só aumenta a motivação e interesse dos estudantes,
�omo também os aproxima dos falantes nativos, fazendo �om que �ompreendam melhor sua �ultura e
parti�ipem mais ativamente de seu �otidiano.

Na atividade do livro New iLearn English 2 Student's Book, o Professor expli�ou o uso do
Affirmative and Negative, utilizando o auxiliar don’t antes do verbo nas frases negativas �om Simple
Present, quando estivessem falando deles mesmos. Durante essas atividades, o Professor monitorou e
auxiliou os estudantes. 7 atividade de audição (Plano de aula 3, elaborado pelo Professor), previa que
os estudantes ouvissem duas vezes a faixa 28, prestando atenção no diálogo, para, depois, produzirem
um resumo es�rito em inglês, expressando o que entenderam. 7s difi�uldades que os estudantes
tiveram na es�rita, a�reditamos que são pelo fato de, no ano anterior, não ter havido tanta práti�a da
es�rita.
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O Professor prossegue, expli�ando no questions and shorts answers, utilizando o verbo can
na forma afirmativa e negativa. 7 presença da Tradução Pedagógi�a nessa atividade fi�a evidente pelas
ações do Professor utilizando a língua materna para auxiliar os estudantes, um re�urso didáti�o para o
ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, �omo já foi �itado anteriormente, se apli�ado por
profissional que �ompreenda sua relevân�ia nesse pro�esso, podendo �onfigurar-se em importante
estratégia edu�a�ional, uma vez que permite uma interação entre professor e estudante, tanto no sentido
de apresentar-lhes diferentes �onteúdos, quanto na possibilidade de que ambos interajam e �onstruam
um novo �onhe�imento, de forma dinâmi�a, atendendo as diferentes etapas envolvidas no pro�esso de
aprendizagem.

7lmeida Filho (2009, p. 82) afirma que a Tradução “não é, pois, uma bateria de té�ni�as ou
um modelo de planejamento, mas sim a adoção de prin�ípios mais amplos �omo o fo�o no pro�esso,
nas maneiras espe�ífi�as de �omo se aprende e de �omo se ensina outra língua.”.

Terceiro dia de observação, 15 de agosto de 2024: o tema trabalhado foi football, atividades
elaboradas pelo professor e do livro New iLearn English 2 Student's Book, �om objetivo geral de apli�ar
a Tradução Pedagógi�a nas atividades envolvendo as habilidades: EF08LI09 7valiar a própria
produção es�rita e a de �olegas, �om base no �ontexto de �omuni�ação (finalidade e adequação ao
públi�o, �onteúdo a ser �omuni�ado, organização textual, legibilidade, estrutura de frases), EF07LI09
Sele�ionar, em um texto, a informação desejada �omo objeto de leitura e objeto do �onhe�imento:
verbos nas diferentes formas.

Na realização da atividade, �ada aluno leu, em voz alta, um parágrafo do texto “Football is the
most popular Sport in Brazil” (Plano de aula-7NEXO 7-p. 114) - Read the text below (Wikipedia
adaptado), até que todos tivessem realizado a leitura. Todos tiveram auxílio do professor na atividade.
Os alunos responderam as seguintes Answer the questions: In Portuguese, what is the most popular
sport in Brazil? e Write in English who is Pelé?. Nessa atividade, não pre�isaram de tanta ajuda nas
respostas, pois o texto era sobre assuntos que os estudantes gostam. Na sequên�ia, utilizaram o
di�ionário para a �ompreensão de alguns vo�ábulos, �omo: scorer, taken, duties. O professor voltou ao
�ontexto do texto, pediu para que o relessem e, depois, juntamente �om os estudantes, fizeram as
inferên�ias sobre o signifi�ado das palavras. Não houve difi�uldade na resposta da pergunta “Como se
diz ‘artilheiro’ em inglês?”.

Para o desenvolvimento da atividade seguinte, o professor usou o texto supra�itado para a
realização das atividades e, ainda, gerou uma nuvem de palavras fa�ilitadoras da aprendizagem da
es�rita em língua inglesa, a partir do que fora estudado, utilizando a ferramenta Versatext.

Figura 3 - Nuvem de Palavras fa�ilitadoras da aprendizagem da es�rita em língua inglesa
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Fonte: elaborada pelo Professor parti�ipante da pesquisa (2024), 7NEXO 7, p.114.

O �omando da atividade era que os dis�entes observassem atentamente a nuvem de palavras
por dois minutos e, em seguida, falassem, em inglês, as palavras das quais se lembravam. 7 atividade
foi bastante interessante, pois aguçou a �uriosidade para saber quem lembraria de mais palavras. Em
seguida, os dis�entes deveriam es�olher �in�o palavras da nuvem de palavras e formar frases es�ritas
em inglês. 7pós a atividade, em duplas, realizar a leitura para o(a) �olega e pedir para que respondesse
em português o que entendeu da frase.

7 partir da �on�epção sobre quinta habilidade defendida por Cook (2007, p. 237),
en�ontramos o seguinte es�lare�imento: a tradução é “[...] uma habilidade essen�ial na qual se espera
que o aprendiz de línguas tenha su�esso. Como tal, ela deveria ser adi�ionada à lista tradi�ional das
quatro habilidades: leitura, es�rita, �ompreensão auditiva, fala – e, então, tradução”. Essa afirmação
nos indi�a que a Tradução Pedagógi�a inserida no ensino de língua estrangeira fa�ilita a aprendizagem.
Con�ordamos �om essa perspe�tiva, mas a�res�entamos que é essen�ial per�ebermos a tradução não
apenas �omo um objetivo em si ou uma habilidade voltada para atender às exigên�ias do mundo
globalizado. 7 tradução ne�essita ser vista, a�ima de tudo, �omo um re�urso – uma práti�a que
possibilita o desenvolvimento de outras �ompetên�ias, �onhe�imentos e habilidades fundamentais para
as demandas do novo milênio.

O Professor parti�ipou do mini�urso “Tradução Pedagógi�a e Literatura Inglesa” ofertado
pela orientadora do projeto, onde prati�ou, nas ofi�inas, o manuseio da ferramenta
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Versatext, o que possibilitou a tarefa �om a nuvem de palavras. De a�ordo �om Berber
Sardinha (2004, p. 257), o “professor tem liberdade para fazer suas próprias análises, enfo�ando o que
a�har mais relevante e apresentar os resultados �omo a�har mais apropriado, filtrando e simplifi�ando-
os, se ne�essário”.

Quarto dia de observação, 19 de agosto de 2024: o tema da aula foi Questions short
dialogues do livro New iLearn English 2 Student's Book, �om objetivo de ensinar a estrutura bási�a das
perguntas e respostas interrogativas em inglês e Verbos Simple Present: affirmative and negative, a
fim de introduzir aos alunos o �on�eito de perguntas e respostas no �ontexto da língua inglesa,
desenvolvendo a habilidade dos dis�entes de formular perguntas simples em inglês, utilizando a
estrutura apresentada, e estimular a práti�a de respostas �urtas e adequadas a perguntas em inglês.

O professor orientou-os a �ompletar os espaços �om verbos entre parênteses e �om
informações verdadeiras sobre eles. Deviam �riar sentenças afirmativas ou negativas de a�ordo �om
sua rotina, �ompartilhar as informações entre si, e, em seguida, �hamar um �olega para �ontinuar a
atividade.

De a�ordo �om Leffa (1988, p. 214), “toda informação ne�essária para �onstruir uma frase,
entender um texto ou apre�iar um autor é dada através de expli�ações na língua materna do aluno” na
perspe�tiva do ensino de uma segunda língua pela primeira. Os estudantes per�eberam que o tempo
verbal Simple Present é empregado justamente para des�rever o que as pessoas fazem no �otidiano.
7lém disso, podemos utilizá-lo para retratar fatos ou verdades em geral, �ara�terizar alguns estados
emo�ionais ou �ara�terísti�as físi�as e pessoais, narrar ou sintetizar histórias ou eventos. No entanto,
tiveram difi�uldades quando deveriam usar a ter�eira pessoa do singular. Já na atividade seguinte,
também do livro já �itado e adaptada pelo Professor, os alunos es�reveram em tirinhas de papel as ações
apresentadas na atividade 1 (7NEXO 7, p.142); o Professor �ir�ulou pela sala e sugeriu que os alunos
questionassem uns aos outros usando as ações es�ritas na atividade. Logo após, �om base nas respostas
dadas pelo �olega, foram instruídos a es�rever três sentenças sobre uma atividade em �omum, duas
sobre eles mesmos e uma falsa. Depois, em duplas, deveriam ler as sentenças e o �olega deveria
des�obrir qual era a falsa. Nessa atividade, o professor deixou �lara a diferença na formação de respostas
�urtas e respostas a perguntas �om pronomes interrogativos. Chamou a atenção para o uso do Simple
Present para atividades de rotina e fatos sobre as �oisas e pessoas. Nessa atividade, fi�a �lara a presença
das �in�o habilidades: ler, ouvir, falar, es�rever e Tradução Pedagógi�a.

7 atividade subsequente do plano de aula era que os estudantes respondessem às
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perguntas possíveis para �ada resposta do quadro (7NEXO 7, p. 143), formando diálogos.

O Professor expli�ou e deixou �lara a diferença na formação de respostas �urtas e respostas
a perguntas �om pronomes interrogativos. Enfatizou, novamente, o uso do Simple Present nas
atividades de rotina e ao tratar de �oisas e pessoas.

Lembramos que o professor adaptou o Plano de aula dele utilizando o livro e elaborando
atividades diferen�iadas. 7 outra atividade era de audição da faixa 31. O professor pediu aos alunos
para ouvirem em silên�io e depois os orientou, �aminhando entre os estudantes, expli�ando qual seria
a resposta apropriada, de a�ordo �om o ilustrado no diálogo, usando M para Maria e B para Bert
(7NEXO C- p.143). Per�ebemos que a atividade de audição foi um pou�o mais �ompli�ada, os
estudantes tiveram algumas difi�uldades de se �on�entrar, pois essa atividade envolvia um diálogo sobre
pessoas e �oisas. Brown, S. (2006) aponta que

Ensinar os alunos sobre outra �oisa que não seja a língua que estão aprendendo é um
resultado lógi�o do ensino �omuni�ativo de línguas […] Quando ensinamos os
materiais num �ontexto, nos movemos além da língua �omo um �onjunto de sentenças
modelo à língua �omo está situada no mundo (Brown, 2006, p. 7).

7pesar da importân�ia de usar textos autênti�os em sala de aula, muitos alunos enfrentam
difi�uldades para �ompreender a linguagem natural utilizada por falantes nativos em situações reais de
�omuni�ação. Nesse �ontexto, o professor assume um papel fundamental �omo mediador, auxiliando
os alunos a �ompreender tais textos. Uma estratégia efi�az na aprendizagem da língua inglesa,
fa�ilitando o trabalho �om esses materiais.

Na atividade seguinte, planejada pelo professor, ele soli�itou que os estudantes entrassem no
link https://basi�englishspeaking.�om/family/, fizessem a leitura e produzissem um resumo em língua
portuguesa do que entenderam. Durante a tarefa, os dis�entes pre�isaram do auxílio do Professor, que
mediou e orientou a atividade de produção do texto.

Quinto dia de observação, 20 de agosto de 2024: foi sobre Netflix or Youtube: what’s your
vibe?, para desenvolver as habilidades: EF07LI01 - interagir em situações de inter�âmbio oral, para
realizar as atividades em sala de aula, de forma respeitosa e �olaborativa, tro�ando ideias e engajando-
se em brin�adeiras e jogos, EF07LI02 - entrevistar os �olegas para �onhe�er suas histórias de vida e
EF07LI03 - mobilizar �onhe�imentos prévios para �ompreender o texto oral. O objetivo da aula era
realizar atividades de reading, listening, speaking, writing e de Tradução Pedagógi�a.

O professor pediu aos alunos para observarem a imagem, (7NEXO C- p. 144-145) perguntou
qual a relação entre os dois elementos: uma pessoa e um notebook. Os estudantes responderam que a
pessoa estava assistindo uma série; em seguida, o professor perguntou se

https://basicenglishspeaking.com/family/
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gostavam de assistir a filmes ou séries on-line. Estimulou-os a responder qual gênero que preferem:
ação, �omédia, românti�a, aventura, drama, fi�ção �ientífi�a.

Em seguida, na atividade três, o do�ente dire�ionou a atenção dos alunos para as imagens
menores, e pediu que levantassem hipóteses sobre o que elas representavam

dentro do �ontexto explorado. Conforme Rajagopalan (2003, p. 70), “o verdadeiro propósito do ensino
de línguas estrangeiras é formar indivíduos �apazes de interagir �om pessoas de outras �ulturas emodos
de pensar e agir. Signifi�a transformar-se em�idadãos domundo”.Responderam que na imagem grande,
a pessoa estava sozinha e no mundo virtual e, nas imagens menores, as pessoas estavam �onversando,
brin�ando �om o �a�horro, andando de bi�i�leta, tirando fotos e �urtindo a vida �om a família e amigos.

Durante a apresentação da atividade adaptada do livro adotado para a turma, obede�endo ao
Plano de aula, houve a interrupção de representante do Grêmio Estudantil, para dar um re�ado, porém,
não atrapalhou a aula nem a observação. O professor perguntou aos alunos What’s your perfect day
like? (7NEXO C- p. 145) eles �ompreenderam perfeitamente a pergunta e responderam oralmente. Em
seguida, explorou �ada uma das imagens e perguntou o que gostariam de fazer num dia perfeito e
es�revessem a resposta em inglês.

Nesta atividade do livro New iLearn English 2 Student's Book, o professor expli�ou que
o próximo texto era sobre adoles�entes que fazem trabalho voluntário, pediu que observassem
o texto da página, em seguida respondessem se os adoles�entes são domesmopaís ou de países

diferentes, pediu que justifi�assem a resposta.
Os estudantes ouviram o áudio da faixa 32, �omo previsto no Plano do professor, e

a�ompanharam o texto pelo livro. O Professor to�ou novamente o áudio e perguntou: Where is Mila
from?, Where does she live?, What does she do in her free time? e What does she do as a volunteer?.
Os dis�entes responderam às perguntas em inglês, �om auxílio do do�ente.

O professor expli�ou o uso do auxiliar do e does no Simple Present do livro New iLearn
English 2 Student's Book, fez algumas anotações no quadro, e os estudantes per�eberam que para as
ter�eiras pessoas he, she e it o verbo muda, algo que a�haram muito interessante (p. 151- 153). Para a
atividade seguinte, os alunos produziram um resumo em português do que �ompreenderam do texto;
essa atividade ofere�eu um pou�o mais de difi�uldade, pois utilizaram os verbos no tempo presente.

7o final das atividades do quinto dia de observação da aula, um dos estudantes disse que

[...] no texto es�rito, vo�ê tem essa possibilidade de aquisição de novas palavras,
quando vo�ê �omeça a �ompreender uma frase, já te estimula. Vo�ê pensa: nossa, eu
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aprendi essa frase, então, vo�ê já vai querer investigar mais, traduzir mais. Então, vo�ê
já vai entender a primeira, e a segunda parte, a ter�eira parte. Então vo�ê a�aba tendo
um desejo e isso te envolve. Então, a tradução é positiva nesse sentido (Estudante,
Comentário à Questão 7, p. 161).

Na visão de Johns (1991, p. 2), “o aluno de línguas é também, essen�ialmente, um
investigador �uja aprendizagem pre�isa ser impulsionada pelo a�esso a �onhe�imentos linguísti�os.
dados - daí o termo "aprendizagem orientada por dados" (DDL) para des�rever a abordagem”. No
�ontexto da aprendizagem de línguas, o aluno é visto �omo um investigador em �onstante bus�a de
�onhe�imento linguísti�o. Para atingir esse objetivo, o a�esso a dados é fundamental e, por isso, a
expressão "aprendizagem orientada por dados" se torna pertinente. 7través da análise de informações
linguísti�as, o estudante é �apaz de desenvolver habilidades de �omuni�ação mais efi�azes e
�ompreender melhor os aspe�tos de uma língua estrangeira. Sendo assim, a abordagem baseada em
dados não só maximiza o poten�ial de aprendizagem do aluno, �omo também o in�entiva a explorar
novas formas de expressão e a aprofundar seu �onhe�imento linguísti�o, a exemplo do que a�onte�eu
�om o jovem parti�ipante desta pesquisa. Em suma, a riqueza de dados disponíveis �ontribui
signifi�ativamente para uma aprendizagem mais �ompleta e enrique�edora.

Sexto dia de observação, 22 de agosto de 2024: o tema da aula �ontinuou o mesmo da aula
anterior, Netflix or Youtube: what’s your vibe?, �om o objetivo de realizar atividades de reading
listening, speaking and writing e de Tradução Pedagógi�a.

Na atividade foi retomado o �onteúdo Simple Present: questions and Simple Present: How
often...?. O professor expli�ou que How often indi�a uma frequên�ia quando fazemos algo e que
podemos usar expressions of frequency ao final das frases. Os estudantes entenderam que How often
(�om que frequên�ia) é tão importante quanto as WH Questions (perguntas �om wh) e, para indagar a
frequên�ia de alguma �oisa, em inglês, usamos, portanto, how often.

Na atividade do livro New iLearn English 2 Student's Booka (7NEXO C, p. 151-153), o
�omando era es�olher a forma verbal �orreta dos verbos. O professor orientou aos alunos que
observassem a forma verbal infinitiva e es�reverem a forma �orreta nos espaços em bran�o, no Simple
Present. Na etapa seguinte, os alunos foram desafiados a responder às perguntas do texto em inglês.
7lém disso, o professor propôs a tarefa de elaborar um resumo em português das formas verbais
apresentadas no texto. O objetivo era promover o desenvolvimento da habilidade de es�rita e
�ompreensão em ambos os idiomas.

7 atividade 6, Break the code to write the words, no final da página no Workbook
(7NEXO C, p. 162), era des�obrir as palavras a partir de imagens e símbolos; os alunos
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demonstraram que gostaram dessa atividade, pelo envolvimento que tiveram; durante as des�obertas
das palavras era notável a satisfação deles.

Para �on�luir a atividade 7, (7NEXO C, da página 163), Look at the table. Then answer the
questions, os estudantes tinham que observar as imagens e ligá-las aos nomes dos

personagens nas respostas das perguntas. 7s perguntas usavam a expressão how often, o que
segundo em �onversa �om outros alunos, fa�ilitou as respostas.

7 próxima questão tinha a proposta de produção de um diálogo em inglês, �om uso do tempo
verbal Simple Present. Durante a realização das atividades, o professor �ir�ulou entre os estudantes,
tirou dúvidas e orientou sobre �omo fazê-las. Sob esse ponto de vista, Souza e Léa (2004) elu�idam
que, na mediação,

[...] pretende-se que o mediado se re�onheça �omo um organismo ativo, �apaz de gerar
informações novas baseando-se em sua própria �oleta e na elaboração adequada de
dados, ou seja, deseja-se provo�ar uma mudança no mediado: de re�eptor passivo para
re�eptor ativo, aumentando a sua �apa�idade de modifi�abilidade (Souza; Léa, 2004,
p. 103).

Sétimo dia de observação, 26 de agosto de 2024: sobre Netflix or Youtube: what’s your
vibe?, �ontinuou �om o objetivo de realizar atividades de reading, listening, speaking, writing e de
Tradução Pedagógi�a.

7s atividades organizadas pelo professor, pensando no estudante, �ontemplavam as �in�o
habilidades para o desenvolvimento da aprendizagem da língua inglesa: reading, listening, speaking,
writing e de Tradução Pedagógi�a. Nessa perspe�tiva, �on�ordamos �om Frias (1992, p. 35) que a
Tradução Pedagógi�a, uma pedagogia �entrada no aprendente, representa uma mudança de paradigma
na edu�ação, �olo�ando o aluno no �entro do pro�esso de ensino e aprendizagem, privilegia o uso de
textos autênti�os, em vez de textos artifi�ialmente �riados, e re�onhe�e as diferentes habilidades de
�ompreensão e expressão dos alunos. Prioriza- se o diálogo e a �omuni�ação oral, enquanto o ensino
espe�ífi�o da es�rita e leitura, a reflexão gramati�al e o erro também são valorizados. Nesse modelo,
o professor deixa de ser o detentor absoluto do �onhe�imento e passa a ser um mediador, fa�ilitando a
�onstrução do �onhe�imento pelos estudantes.

Voltando às atividades do livro New iLearn English 2 Student's Book, (7NEXO C, p. 164),
referia- se a �ompletar as atividades de a�ordo �om os verbos entre parênteses e na observação da
mudança do verbo, em função da alteração do sujeito. Havia um exer�í�io de es�rita de �in�o frases,
em inglês, �om informações verdadeiras sobre membros da família, �om base nas ilustrações. 7o final
da resolução da atividade em duplas, deveriam realizar a leitura do
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texto produzido para o �olega.
Já a audição da faixa 33, (7NEXO C, p. 151), orienta o a�ompanhamento do texto no livro New

iLearn English 2 Student's Book. Em seguida, o Professor a to�ou novamente e pediu que os estudantes
repetissem; logo após, foi realizada a dramatização do diálogo por duas duplas de estudantes. 7 próxima
atividade era utilizar o texto do Workbook da página 162, atividade 4, para es�rever as respostas, em inglês,
das perguntas sobre o texto, e produzir um resumo em português. Nessa aula, não houve tempo para realizar
todas as atividades; o professor informou aos alunos que elas seriam feitas nas aulas seguintes. Podemos
inferir, assim �omo afirma Leonardi (2010, p. 81), que a apli�ação �riteriosa da tradução pedagógi�a pode
demonstrar que tal atividade trans�ende a mera transmissão de informações e a bus�a pela pre�isão
linguísti�a. Os exer�í�ios de tradução, quando devidamente elaborados, atendem a diversas finalidades,
abordando desde questões linguísti�as até preo�upações de natureza �ultural, semânti�a e pragmáti�a.

Oitavo dia de observação, 28 de agosto de 2024: o professor deu �ontinuidade ao plano da
aula anterior, e instruiu os alunos a es�reverem um diálogo, em inglês, utilizando o tempo verbal Simple
Present, para ser entregue ao Professor. Terminada essa atividade, o Professor expli�ou o Simple
Present: questions yes or no, question words, página do livro 62, 7NEXO C. Durante toda a atividade,
o do�ente orientou os alunos.

7 realização da atividade Look at the pictures and read the sentences. Then listen and repeat,
página 68 a�onte�eu de forma mais tranquila, tendo sido orientada em língua portuguesa, para melhor
�ompreensão do que estava sendo dito. 7 tradução pedagógi�a, ao se mostrar indispensável para o êxito
das atividades em questão, eviden�ia a relevân�ia de sua apli�ação no �ontexto do ensino de línguas. Tal
�onstatação reforça a importân�ia de se �onsiderar a tradução �omo um re�urso didáti�o valioso, �apaz de
poten�ializar o aprendizado linguísti�o em sala de aula. 7s atividades seguintes se �omplementam; o
Professor expli�ou Simple Present �om -s, -es, or - ies e na oito es�reveu formas �orretas dos verbos
para os pronomes he and she, lembrando da regra -s, -es, or
-ies. Em seguida, pediu para realizar as atividades do livro, na página 64, 7NEXO C p.152.

7 utilização de textos autênti�os no ensino de línguas é uma práti�a pedagógi�a que ofere�e
inúmeros benefí�ios para os aprendizes. 7o propor�ionar um �ontato mais genuíno �om a língua, esses
materiais �ontribuem para um aprendizado mais signifi�ativo e efi�az. No entanto, é importante
ressaltar que a seleção e adaptação dos textos ne�essita ser realizada de forma �uidadosa, levando em
�onsideração o nível de profi�iên�ia dos alunos e os objetivos da aula. O ensino de gramáti�a, segundo
Leonardi (2010, p. 86), abar�a a in�orporação de gramáti�a e vo�abulário, por meio de materiais
autênti�os, pode estimular os alunos a se envolverem de forma mais dinâmi�a no pro�esso de
aprendizagem. 7 importân�ia da parti�ipação está
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intimamente ligada à motivação, sendo essen�ial adotar uma abordagem �entrada no aluno durante as
atividades de tradução. Neste �ontexto, os alunos assumem a responsabilidade pela tradução, enquanto
o professor desempenha o papel de moderador ou fa�ilitador.

7prender uma língua estrangeira vai muito além da memorização de regras gramati�ais e listas
de vo�abulário. 7 parti�ipação ativa dos estudantes no pro�esso de aprendizagem é fundamental para
o desenvolvimento das habilidades de ler, ouvir, falar, es�rever e Tradução

Pedagógi�a. Materiais autênti�os propi�iam um �ontexto real para a aprendizagem e
in�entivam os alunos a explorar a língua de maneira mais autônoma. 7o traduzir um texto, os alunos
são desafiados a en�ontrar as palavras e as estruturas gramati�ais adequadas para expressar os mesmos
signifi�ados em outra língua, o que �ontribui para a �onsolidação do aprendizado.

7 questão nove, planejada pelo Professor, introduzia o texto A dedicated teenager e o
vo�abulário para realização das atividades de �ompreensão es�rita, �om questões em inglês, para serem
respondidas �om verdadeiro ou falso e resumo em português. Os estudantes responderam que a�haram
relativamente fá�il. Um deles disse que “as palavras que �onheço ‘fa�ilita’ entender o texto”. Os alunos
eviden�iaram a importân�ia de exer�í�ios práti�os para aprimorar suas habilidades de leitura, es�rita,
�ompreensão auditiva e expressão oral, de modo efi�az.

Leonardi (2010, p. 100) sublinha a importân�ia de que “Os alunos devem ser ensinados a não
traduzir palavra por palavra porque alguns itens lexi�ais são vin�ulados ao �ontexto e podem ter uma
ampla gama de signifi�ados possíveis de a�ordo �om o �ontexto”. Per�ebi durante a observação que é
fundamental instruir os estudantes a evitar a tradução literal, já que muitas palavras possuem
signifi�ados que variam �onforme o �ontexto em que são utilizadas.

Ressaltamos, ainda, que a última atividade era a audição de um texto no Simple Present, para
produzir um resumo em português da �ompreensão leitora, atividade que se justifi�a tendo em mente
a �onsolidação da aprendizagem do �onteúdo. Leonardi (2010, p. 35) afirma que “7 aprendizagem não
é um �onhe�imento �on�reto, mas envolve a forma �omo as pessoas aprendem, tendo em �onta todos
os seus pontos fortes e fra�os, as estratégias e té�ni�as adotadas e apli�a-se tanto a professores �omo a
alunos”.

Convém frisar que, esta oitava aula foi pautada no mesmo tema, Netflix or Youtube: what’s
your vibe?, �om o fito de desenvolver as habilidades EF07LI11, parti�ipar de tro�a de opiniões e
informações sobre textos, lidos na sala de aula ou em outros ambientes, bem �omo explorar as imagens,
para levantar hipóteses sobre os gêneros dos programas de TV ilustrados, �om o objetivo de apli�ar a
Tradução Pedagógi�a nas atividades.
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No livro New iLearn English 2 Student's Book, na página 155, 7NEXO C p.154, a orientação
dire�ionada aos alunos era que �ompletassem a atividade, rela�ionando as imagens �om as palavras.
7 tarefa era de �ompreensão leitora e de es�rita em inglês, segundo as informações sobre programas
da página da Netflix. No de�orrer da atividade, os estudantes �onversaram bastante, porque o assunto
do texto é da realidade deles, do �otidiano, fa�ilitando a sua exe�ução.

Já na questão seguinte, 7NEXO C página 155, foi trabalhada a leitura de questões em que os
dis�entes �ompletarariam, em inglês, de a�ordo �om as informações individuais de �ada

um. 7 atividade foi realizada em duplas; �ada aluno perguntaria oralmente ao outro e, depois,
es�reveriam as respostas.

7 audição da faixa 37 era para ser a�ompanhada no livro, página 66, 7NEXO C p. 154. Em
seguida, o Professor to�ou novamente e pediu que asso�iassem as imagens às pessoas, bem �omo as
atividades de andar de bi�i�leta, usar o �elular e ir ao �inema, à respe�tiva frequên�ia que as prati�am,
de a�ordo �om o áudio, e, depois, produzir um breve resumo em português do que �ompreendeu.

Nono dia de observação, 29 de agosto de 2024: per�ebemos que ao trabalhar as �in�o
habilidades, �omo vem sendo dis�utido nesta dissertação, o professor fa�ilita a aprendizagem da língua
inglesa e o desenvolvimento das habilidades que envolvem a aprendizagem. Sendo assim, �on�ordo
�om Leonardi (2010,25) que retrata a práti�a da tradução �omo uma atividade �ompleta que envolve
leitura, es�rita, fala e audição simultaneamente. 7o �ontrário do que se possa pensar, a tradução não é
uma perda de tempo, mas sim uma oportunidade valiosa para o desenvolvimento de todas as
habilidades linguísti�as de um aluno de uma só vez. Embora possa demandar mais tempo do que fo�ar
em uma habilidade isoladamente, essa abordagem abrangente não deve ser en�arada de forma negativa,
pois traz inúmeros benefí�ios para o aprendizado.

O Professor dire�ionou a atenção dos alunos para as bandeiras e perguntou qual país �ada
uma delas representa. Qual o gênero do texto? E quais elementos ajudaram a �hegar a uma �on�lusão
(Português). Em seguida, soli�itou que os alunos fizessem a asso�iação das bandeiras e título do texto,
levantando hipóteses quanto ao que en�ontrarão no texto, orientando os dis�entes a utilizarem o
glossário. Na atividade posterior, a leitura foi feita pelo professor. Trata- se do texto How do some people
around the world spend their free time?, que está no 7NEXO C, p.156 .

Dando seguimento à aula, o Professor indagou quais elementos ajudaram a �hegar a uma
�on�lusão sobre as perguntas elen�adas no parágrafo a�ima. Notamos que os alunos tiveram fa�ilidade
somente �om a bandeira dos Estados Unidos, segundo eles, a mais �onhe�ida. O
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Professor ainda falou sobre a Copa do Mundo, mas mesmo assim, eles não �onseguiram fazer outras
�orrelações.

Na última atividade, leram o texto individualmente e, logo depois, �ompletaram a atividade
do livro New iLearn English 2 Student's Book.

Esta nona aula, teve �omo temaHow often do you play video games?, 7NEXOC, p 157 e 158,
�om o objetivo de apli�ar a Tradução Pedagógi�a às atividades, no desenvolvimento das habilidades
EF07LI11, parti�ipar de tro�a de opiniões e informações sobre textos lidos na sala de aula ou em outros
ambientes e explorar as imagens para levantar hipóteses sobre os gênerosdos programas de TV
ilustrados.

O professor nos avisou que tinha feito um replanejamento dessa aula, pois per�ebeu que
eram muitas atividades e não daria tempo de realizar todas, sendo assim, ex�luiu algumas delas, sem
�omprometer o objetivo do plano, que era a Tradução Pedagógi�a.

7s atividades �ontemplaram as �in�o habilidades. Na primeira, o do�ente orientou os alunos
para que observassem as imagens e as des�revessem oralmente, em português. Durante a atividade,
perguntou, em inglês: How many people can you see in each picture? How old are they? Where are
you day?What are they doing?Os alunos tiveram fa�ilidade em responder, pois observaram as imagens,
o que �ontribuiu para a interpretação e as respostas, eviden�iando, mais uma vez, que as imagens
auxiliam na interpretação.

Na atividade seguinte, pediu que os alunos �ompartilhassem o que sabiam sobre vídeo games
e quais os seus jogos favoritos (português). 7 parti�ipação foi bastante efetiva; falaram sobre o time
Fúria do Brasil, que já ganhou muitos �ampeonatos; várias meninas também parti�iparam do animado
diálogo.

Houve a dramatização da audição da faixa 40, 7NEXO C, p 159, atividade do livro New
iLearn English 2 Student's Book; foi um momento lúdi�o, e também da observação e da �orreção da
pronún�ia das palavras. 7 quinta e última atividade era de produção de um resumo em inglês, após a
audição da faixa 42 do livro.

Depois da readequação dos planos nove e dez, �hegamos ao Décimo e último dia de
observação, 02 de setembro de 2024, �om o mesmo tema How often do you play video games?, �om
objetivo de realizar atividades de reading, listening, speaking, writing e de Tradução Pedagógi�a, bem
�omo do �onteúdo de Phrasal verbs.

O Professor pediu aos estudantes para a�ompanharem a leitura do texto, faixa 42, prestando
bastante atenção; leu de forma fluente, sem pausas, e es�lare�eu algumas dúvidas deles. Em seguida,
o professor soli�itou a dramatização do texto em inglês, �om alternân�ia de



82

papéis. Como de �ostume, ele �aminhou pela sala para auxiliar, e �orrigiu entonação e pronún�ia.
Na atividade �onse�utiva, organizada pelo professor, os estudantes tiveram �ontato �omo texto

Today, I got up at seven e, após a leitura silen�iosa, responderam, em inglês, as seguintes perguntas:
What does "got up" mean? What does "work out" mean? What does "go out" mean? What does "drop
by" mean? What does "mess up" mean? Finalizada essa atividade, fizeram um resumo do texto em
inglês, durante a qual o professor sanou as dúvidas dos alunos e os auxiliou na exe�ução.

Já na última atividade, o professor apresentou o vídeo da músi�a Final song; pediu que
ouvissem �om atenção e es�revessem um pequeno resumo em português do que

�ompreenderam. O link de a�esso a músi�a é: https://www.youtube.�om/wat�h?v=WU�XQ--
yGWQ

En�erradas as atividades, o Professor informou que as dez aulas tinham sido �on�luídas e que
ele gostaria de saber qual a opinião dos estudantes sobre a experiên�ia �om a Tradução Pedagógi�a na
aula de inglês. Os estudantes revelaram que a experiên�ia �om a Tradução Pedagógi�a demonstrou que
a língua é um instrumento de �riação e transformação; re�onhe�eram que a es�olha adequada das
atividades e assuntos trabalhados auxiliam no despertar da motivação para traduzir e aprender. Também
per�ebemos que,

Nesse ambiente de ensino investigativo, os alunos são in�entivados a explorar dados,
a desenvolver hipóteses e a formular regras sobre os padrões linguísti�os por meio de
uma abordagem indutiva. 7lternativamente, eles podem �onfirmar a validade das
regras gramati�ais apresentadas nos livros didáti�os, adotando uma abordagem
dedutiva (Bonalumi, 2024, p. 8).

Morley (2004, p 159-160), em sua resenha, �ita Laviosa (2002), “afirmando que uma tradução
é prisioneira do texto que a rodeia e deve responder de a�ordo �om seu próprio �ontexto imediato”. 7
tradução é um ato subjetivo, pois envolve a interpretação do tradutor. Cada tradutor, �om suas
experiên�ias e �onhe�imentos, irá produzir uma tradução ligeiramente diferente, ainda que fiel ao
original. Para que a mensagem seja transmitida de forma pre�isa e fiel, é ne�essário �ompreender não
apenas as palavras utilizadas, mas também o �ontexto em que foram es�ritas. Nesse sentido, na tradução
é indispensável responder de a�ordo �om seu próprio �ontexto imediato, levando em �onsideração não
apenas as palavras, mas também o tom, o estilo e a intenção do autor. 7 habilidade de �aptar e re�riar
o tom de voz original é essen�ial para uma tradução efi�az, garantindo que a essên�ia e o signifi�ado
da mensagem sejam preservados. Para tanto, o tradutor pre�isa estar atento não apenas ao signifi�ado
literal das palavras, mas também às nuan�es que tornam o texto úni�o e autênti�o.

https://www.youtube.com/watch?v=WUcXQ--yGWQ
https://www.youtube.com/watch?v=WUcXQ--yGWQ
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Como observadores atentos, foi possível desvendar os mistérios da sala de aula de inglês na
es�ola do �ampo, espe�ialmente quando se utiliza a Tradução Pedagógi�a �omo auxílio no pro�esso de
ensino e aprendizagem. Neste �ontexto, a observação das aulas de inglês pode propor�ionar valiosas
informações sobre a dinâmi�a e efi�á�ia do pro�esso edu�ativo �om os estudantes do 7º ano nas aulas.
7o observar as aulas de inglês e o uso da Tradução Pedagógi�a, foi possível identifi�ar �omo os alunos
reagem e se engajam �om o �onteúdo apresentado, além de per�eber se estão �onseguindo �ompreender
os �on�eitos e estruturas linguísti�as em inglês, e se a Tradução Pedagógi�a estava sendo efi�az na
fa�ilitação do entendimento. 7lém disso, a observação das aulas de inglês �om o uso da Tradução
Pedagógi�a pode revelar per�epções sobre a forma �omo os alunos estão se apropriando do idioma. Por
meio da observação, foi possível identifi�ar que os alunos �onseguem realizar as atividades soli�itadas
e outro aspe�tos importante da observação das aulas de inglês, �om o uso da Tradução Pedagógi�a, foi
de identifi�ar as eventuais difi�uldades dos alunos e adaptar as estratégias de ensino de a�ordo �om as
ne�essidades individuais de �ada estudante. 7 observação atenta permitiu per�eber quais as difi�uldades
�om a tradução ou �om a assimilação do �onteúdo em inglês, e assim, foi possível tomar medidas para
auxiliá-los de forma mais efi�az.

Em resumo, a observação das aulas de inglês na es�ola do �ampo �om o uso da Tradução
Pedagógi�a é um re�urso valioso para desvendar os mistérios da sala de aula e garantir um pro�esso de
aprendizagem mais efi�az e signifi�ativo para os alunos do 7º ano. 7o observar �om os olhos de um
observador atento, foi possível �ompreender melhor �omo a Tradução Pedagógi�a pode ser utilizada
de forma estratégi�a no ensino de inglês, e assim �ontribuir para o su�esso a�adêmi�o e linguísti�o dos
estudantes da edu�ação do/no �ampo.

Pensamos que os resultados da pesquisa eviden�iam a ne�essidade de reavaliar a posição da
tradução no ensino de línguas. 7o �ontrário da visão tradi�ional que a �onsidera um método
ultrapassado e prejudi�ial, os dados demonstram que os alunos valorizam a tradução �omo um re�urso
que �ontribui signifi�ativamente para a aprendizagem. 7 �res�ente demanda por um pensamento �ríti�o
e a ne�essidade de uma edu�ação mais alinhada �om as questões so�iais têm tornado evidente a
importân�ia da quinta habilidade, �onforme demonstrado pelos dados apresentados. É fundamental
que a tradução seja re�onhe�ida �omo uma práti�a pedagógi�a relevante e efi�az, em �onsonân�ia �om
as ne�essidades do ensino de línguas no �ontexto atual, prin�ipalmente na es�ola do/no �ampo.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tudo que foi exposto ao longo do trabalho, a partir do livro New iLearn English 2 Student's
Book, as observações das aulas, as respostas dos questionários, estudos teóri�os e reflexões
realizadas nos dire�iona à pergunta de pesquisa: 7 Tradução Pedagógi�a no ensino de língua inglesa
�ontribui no aprendizado da Língua Estrangeira?

7 Tradução Pedagógi�a desempenha um papel fundamental no ensino e na aprendizagem da
língua estrangeira, posto isto, per�ebemos que na edu�ação do �ampo a Tradução Pedagógi�a �ontribui
na aprendizagem da língua inglesa, revelando-se um re�urso signifi�ativo, se utilizado pelo professor
de forma que �ontemple as �in�o habilidades: ler, es�rever, ouvir, falar e traduzir, pois as atividades de
língua inglesa no livro New iLearn English 2 Student's Book são elaboradas para �ontextos urbanos,
des�onsiderando as parti�ularidades das �omunidades do �ampo.

Por meio da Tradução Pedagógi�a, os professores têm a oportunidade de adaptar esses
�onteúdos, tornando-os mais relevantes e a�essíveis aos estudantes do �ampo, pois ao produzir
atividades de tradução o professor oportuniza não só a aprendizagem da língua, mas também os
�on�eitos. Os edu�adores �riam um ambiente de aprendizagem que valoriza a diversidade �ultural e
so�ial dos alunos. Isso não só aumenta a motivação e o engajamento dos estudantes, mas também
favore�e o desenvolvimento de habilidades �ríti�as e reflexivas que são essen�iais para a formação de
�idadãos �ons�ientes e ativos. 7 integração da Tradução Pedagógi�a na edu�ação do �ampo é essen�ial
para a promoção da igualdade de oportunidades e o fortale�imento da edu�ação �omo um meio de
transformação so�ial.

7 edu�ação do/no �ampo, histori�amente mar�ada por desigualdades e desafios, tem se
transformado �om o passar dos anos. 7 in�lusão da língua inglesa nesse �ontexto é um passo
fundamental para garantir que os estudantes tenham as mesmas oportunidades de desenvolvimento
que seus pares urbanos.

7 globalização e a �res�ente inter�onexão entre as diferentes regiões do mundo tornam o
domínio de uma língua estrangeira, �omo o inglês, uma habilidade �ada vez mais valorizada. Para os
estudantes do �ampo, essa �ompetên�ia pode abrir portas para: a�esso à informação - a maior parte do
�onteúdo disponível na internet está em inglês, o que limita o a�esso à informação para quem não
domina a língua; oportunidades de trabalho - muitas empresas, espe�ialmente as que atuam no
agronegó�io, exigem o �onhe�imento de inglês para algumas funções; mobilidade so�ial - o domínio
do inglês pode fa�ilitar a parti�ipação em programas de inter�âmbio e a bus�a
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por oportunidades de estudo em outros países; empoderamento - aprender uma nova língua �ontribui
para o desenvolvimento de habilidades �ognitivas e do pensamento

�ríti�o. 7 aprendizagem de inglês por parte dos alunos do �ampo pode abrir portas e ampliar
suas perspe�tivas de futuro. Com o domínio desse idioma, eles estarão mais preparados para ingressar
no mer�ado de trabalho, fazer inter�âmbio e se �one�tar �om pessoas de diferentes partes do mundo.

7pesar da importân�ia do ensino de inglês na edu�ação do �ampo, ainda existem diversos
desafios a serem superados: a falta de professores qualifi�ados - a es�assez de professores de inglês nas
es�olas do �ampo é um problema �omum em muitas regiões; re�ursos limitados - as es�olas do �ampo,
muitas vezes, enfrentam adversidades para adquirir materiais didáti�os e te�nológi�os adequados para
o ensino de línguas; difi�uldades de a�esso - a distân�ia entre as es�olas do �ampo e os �entros urbanos
pode difi�ultar o a�esso a �ursos de formação �ontinuada para os professores, lembrando que o Estado
de Mato Grosso oferta �ursos de formação online; pre�on�eito e estereótipos - a ideia de que o inglês
é uma língua ex�lusiva das grandes �idades pode gerar desmotivação dos estudantes do �ampo.

Para superar esses desafios e garantir um ensino de inglês de qualidade nas es�olas do �ampo,
é pre�iso: valorizar a �ultura lo�al - o ensino de inglês deve ser �ontextualizado, utilizando materiais
e atividades que façam sentido para a realidade dos estudantes do �ampo; promover a formação
�ontinuada dos professores - é fundamental investir na qualifi�ação dos professores de Inglês,
ofere�endo �ursos e workshops que os �apa�item a utilizar metodologias inovadoras; utilizar
te�nologias - as te�nologias digitais podem ser grandes aliadas no ensino de inglês, permitindo o a�esso
a diversos re�ursos e ferramentas e, prin�ipalmente, �riar par�erias entre es�olas, universidades e
empresas, pode �ontribuir para a melhoria da qualidade do ensino de inglês nas es�olas do �ampo.

7 edu�ação do/no �ampo é de extrema importân�ia para garantir que as �omunidades tenham
a�esso a um ensino de qualidade. 7lém das dis�iplinas tradi�ionais, �omo Matemáti�a, Ciên�ias e
Português, é fundamental também in�luir o ensino da língua inglesa nesse �ontexto. Nessa direção,
defendemos que os alunos do �ampo tenham a oportunidade de aprender esse idioma, pois ele é
impres�indível para a �omuni�ação global e o a�esso a oportunidades de estudo e trabalho.

É impres�indível que o ensino de inglês seja adaptado às �ara�terísti�as e realidades dessas
�omunidades, levando em �onsideração suas ne�essidades e interesses. É importante que os materiais
didáti�os sejam �ontextualizados e tragam situações do dia a dia dos alunos, tornando o

https://www.sinonimos.com.br/imprescindivel/
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aprendizado mais signifi�ativo e relevante.
7lém disso, é pre�iso que haja investimentos na formação de professores que atuam nessas

áreas, garantindo que eles tenham as ferramentas ne�essárias para levar um ensino de qualidade aos
alunos. 7 �apa�itação �onstante e o a�esso a re�ursos didáti�os atualizados são fundamentais para
garantir o su�esso do ensino de inglês no �ampo.

Portanto, é primordial que as políti�as edu�a�ionais in�luiam o ensino de inglês na edu�ação
do �ampo, assegurando que os alunos dessas �omunidades tenham a�esso a uma formação �ompleta e
de qualidade. O investimento nessa área é essen�ial para promover a in�lusão so�ial e a igualdade de
oportunidades, �ontribuindo para o desenvolvimento dessas regiões e de seus habitantes.

Constatamos que a Tradução Pedagógi�a �omo quinta habilidade na edu�ação do �ampo é
basilar para os professores que desejam ofere�er um ensino de qualidade e que estejam alinhados �om
as ne�essidades e realidades de seus estudantes. Dominar essa habilidade signifi�a ser �apaz de superar
desafios, promover a in�lusão e garantir que todos tenham a�esso ao �onhe�imento de forma equitativa
e signifi�ativa. Permite aos edu�adores adaptarem suas práti�as de ensino às parti�ularidades dos
estudantes, levando em �onsideração suas origens �ulturais, suas experiên�ias de vida e suas
habilidades individuais. 7o in�orporar essa nova habilidade em seu trabalho, os professores podem
�riar um ambiente edu�a�ional mais in�lusivo e diversifi�ado, onde �ada aluno se sinta valorizado e
�ompreendido.

7 pergunta da pesquisa: 7 Tradução Pedagógi�a no ensino de língua inglesa �ontribui no
aprendizado da Língua Estrangeira?, �onduziu ao objetivo geral deste estudo, que foi �ompreender se
o ensino da língua inglesa, por meio da Tradução Pedagógi�a e 7prendizagem Movida por Dados,
�ontribui no aprendizado da Língua Estrangeira. Desse objetivo geral derivaram os seguintes objetivos
espe�ífi�os: observar as aprendizagens o�orridas nas interações em sala de aula no ensino de língua
inglesa por meio da Tradução Pedagógi�a; analisar �omo as atividades desenvolvidas no ambiente
edu�a�ional favore�em a aprendizagem de uma segunda língua e observar a práti�a do professor de
língua inglesa, na turma do 7º ano do Ensino Fundamental de uma es�ola públi�a estadual do �ampo,
em Mato Grosso.

7 pesquisa realizada revelou que no ensino de línguas estrangeiras, a Tradução Pedagógi�a,
quando utilizada de forma estratégi�a e �ons�iente pelo professor, pode trans�ender a mera atividade
de transposição de palavras entre idiomas. 7o �ontrário da visão tradi�ional, que frequentemente
asso�ia a tradução a um pro�esso me�âni�o e restrito a indivíduos �om domínio nativo da língua-alvo,
o estudo demonstrou que essa práti�a, quando bem �onduzida,
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pode ser um poderoso re�urso pedagógi�o.

Os resultados indi�am que os alunos valorizam o aprendizado da língua inglesa e re�onhe�em
a importân�ia da tradução �omo um re�urso para aprofundar a �ompreensão do idioma. 7 pesquisa
eviden�iou, ainda, o desejo dos estudantes por aulas mais dinâmi�as e engajadoras, o que sugere um
poten�ial inexplorado da tradução, espe�ialmente no �ontexto da edu�ação no �ampo. Por meio dos
dados analisados, fi�a evidente que os estudantes �one�tam o aprendizado de um novo idioma �om a
�ultura dos povos que o falam, resultando em uma maior abertura para a diversidade �ultural e
linguísti�a. Em outras palavras, a�reditam que se tornam mais re�eptivos a �ompreender e a�eitar
variados valores, tradições e modos de �omportamento. Já o professor elaborou atividades utilizando
também o �onhe�imento adquirido no Mini�urso sobre Tradução Pedagógi�a para o desenvolvimento
das �in�o habilidades para a aprendizagem da língua inglesa, speaking, writing, listening, reading e
Tradução Pedagógi�a.

7ssim, a Tradução Pedagógi�a se torna essen�ial para garantir uma edu�ação de qualidade.
Na edu�ação do �ampo, se torna ainda mais signifi�ativa, pois os estudantes, muitas vezes, não têm
a�esso a re�ursos te�nológi�os ou materiais didáti�os atualizados. Nesse sentido, é possível adaptar os
�onteúdos de forma �riativa e efi�az, assegurando que os estudantes �ompreendam e assimilem o
�onhe�imento de maneira signifi�ativa.

7 Tradução Pedagógi�a, �omo quinta habilidade, é um aspe�to �onsiderável no pro�esso de
ensino-aprendizagem, espe�ialmente para a edu�ação do �ampo, �om a �res�ente importân�ia da língua
inglesa no �enário global. 7o falar sobre Tradução Pedagógi�a, estamos nos referindo não apenas à
simples transposição de palavras de um idioma para outro, mas sim à adaptação do �onteúdo para torná-
lo �ompreensível e relevante para os estudantes. Isso é espe�ialmente �ru�ial na edu�ação do �ampo,
onde as realidades lo�ais, �om frequên�ia, exigem uma abordagem diferen�iada.

7 in�lusão da Tradução Pedagógi�a �omo quinta habilidade desta�a a importân�ia do domínio
de idiomas não apenas �omo ferramenta de �omuni�ação, mas também �omo instrumento de ensino.
7 �apa�idade de traduzir de forma �lara e �ontextualizada possibilita aos edu�adores atender às
ne�essidades espe�ífi�as, tornando o pro�esso de aprendizagem mais signifi�ativo e efi�az.

Nesse sentido, é fundamental que os professores sejam �apa�itados e in�entivados a
desenvolver suas habilidades de Tradução Pedagógi�a, de modo a garantir uma edu�ação de qualidade
e �entrada no estudante. Compreender a dimensão desta quinta habilidade é o primeiro passo para
promover uma edu�ação mais in�lusiva e adaptada às diversidades linguísti�as e
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�ulturais. Para tanto, nesta pesquisa, a parti�ipação no Mini�urso “Tradução Pedagógi�a e Literatura
Inglesa” foi essen�ial para que o professor organizasse o plano de aula da observação da pesquisa. O
resultado da parti�ipação no mini�urso �itado foi a publi�ação do ebook Tradução pedagógi�a e
aprendizagem dire�ionada por dados: �aderno de atividades, o qual a pesquisadora têm três �apítulos
publi�ados e o professor es�reveu um.

Com este estudo, demonstramos que a Tradução Pedagógi�a pode ser um re�urso flexível e
inovador no ensino e aprendizado de línguas estrangeiras, estimulando o desenvolvimento de diversas
�ompetên�ias. 7pesar de a tradução ser, frequentemente, asso�iada ao método tradi�ional, é vista �omo
uma atividade monótona pelos alunos, a�reditamos que ela possui grande poten�ial para enrique�er o
pro�esso edu�a�ional. 7o desmistifi�ar a ideia de que a tradução é uma atividade simples e a�essível
apenas aos nativos, a pesquisa �ontribui para uma nova perspe�tiva sobre o ensino de línguas
estrangeiras. 7o re�onhe�er a �omplexidade e a importân�ia da tradução, professores e alunos podem
explorar esse re�urso de forma mais aprofundada e signifi�ativa, promovendo um aprendizado mais
autênti�o e efi�az.

7�reditamos que a Tradução Pedagógi�a apresenta grande poten�ialidade de trabalho na aula
de língua estrangeira. Este trabalho se torna relevante a partir do momento que o estudante possa
desenvolver a habilidade de atuar �omo protagonista de sua própria aprendizagem, ao a�essar
�oletâneas de textos autênti�os que possibilitam a investigação da língua em uso. Considerando os
resultados al�ançados pela pesquisa, �on�ordamos �om Bonalumi (2024, p. 6), que reitera que “7 DDL
é entendida �omo uma práti�a autônoma dos estudantes, utilizando Corpora de textos autênti�os. Isso
permite que os alunos resolvam dúvidas e atuem �omo investigadores linguísti�os, �om o professor
atuando �omo fa�ilitador nesse pro�esso”.

Para �on�luir, a 7prendizagem Dirigida por Dados (DDL) emerge �omo uma práti�a pedagógi�a
inovadora, que empodera os estudantes ao �olo�á-los no �entro do pro�esso de aprendizagem. 7o explorar
corpora de textos autênti�os, os alunos desenvolvem autonomia, aguçam suas habilidades investigativas e
�onstroem seu �onhe�imento linguísti�o de forma signifi�ativa. O papel do professor, nesse �ontexto,
trans�ende a mera transmissão de informações, assumindo a função �ru�ial de fa�ilitador, guiando os
alunos em sua jornada de des�oberta e in�entivando a reflexão �ríti�a. 7 DDL, portanto, representa um
�aminho promissor para o desenvolvimento de aprendizes mais engajados, �ríti�os e autônomos, �apazes
de apli�ar seus �onhe�imentos linguísti�os de forma efi�az em �ontextos reais.
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DOCENTE
1º QUESTIONÁRIO DOCENTE

1 - Há quanto tempo le�iona inglês e em que tipo de es�ola (muni�ipal/estadual)?

2 - Onde se formou e há quanto tempo?

3 - Porque entrou na área da edu�ação, �omo en�ara seu trabalho, sente prazer na sala de aula?

4 - Por que têm professores que insistem em trabalhar �om métodos tradi�ionais?

5 - O que se espera de um professor e um estudante de inglês? Quais deveriam ser
os papéis de ambos?

6 - O que seria interação na sala de aula de língua estrangeira para vo�ê?

7 - Vo�ê tem preferên�ia por algummétodo ou abordagem? 7�redita que algum deles seja
mais efi�iente e algum menos efi�iente?

8 - Como vo�ê define sua metodologia de ensino?

9 - Quais as maiores difi�uldades que vo�ê enfrenta no ensino de língua inglesa?

10 - Sobre o livro didáti�o, material �omplementar e te�nologia �omo vo�ê os utiliza em suas
aulas?

11 - Vo�ê realiza reflexão sobre a sua práti�a pedagógi�a e sobre a sua formação de professor de
Inglês? Explique.

12 - Como vo�ê avalia o ensino de língua inglesa na rede públi�a de ensino de Mato Grosso?
Explique a sua avaliação.

13 - O que vo�ê entende por Tradução Pedagógi�a? Como pretende trabalhar em sala de aula?
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APÊNDICEB – 2º QUESTIONÁRIODOCENTE 2º
QUESTIONÁRIO DOCENTE

1 - Como vo�ê avalia o trabalho �om a Tradução Pedagógi�a? Justifique.

2 - Na sua opinião, quais os pontos positivos e negativos do uso da Tradução Pedagógi�a nas
aulas de língua inglesa?

3 - Qual a sua opinião da tradução pedagógi�a �omo quinta habilidade?

4 - Na sua opinião, a tradução pedagógi�a favore�eu o diálogo e a aproximação entre o(s)
do�ente(s) e dis�ente(s)?

5 - Trabalhar �om a Tradução Pedagógi�a além de atividades �omo ler, es�rever, ouvir e falar
motivou a interação, o diálogo e as tro�as entre os dis�entes? Justifique.

6 - Cite aspe�tos positivos e negativos rela�ionados ao trabalho �om Tradução Pedagógi�a
desenvolvido em sala de aula.
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APÊNDICEC – 1 º QUESTIONÁRIO DEDISCENTE

1º QUESTIONÁRIO DE ALUNOS

1 - Vo�ê a�ha importante estudar inglês?

( ) Muito importante. ( ) Importante. ( ) Pou�o importante. ( ) Nada importante.

2 - Costumas ter vontade de estudar Inglês? Sim. Não. Porquê? (7ponte duas
razões) ( ) Gosto pela Língua Inglesa. ( ) 7juda a �ompreender melhor os
games?
( ) Gosta do professor. ( ) 7s aulas são divertidas.
( ) Outros motivos. Quais?

3 - Quando vo�ê não entende o que o teu professor diz em Inglês, pede

ajuda? ( ) Sim ( ) Não

Se respondeu não, diz porquê?

( ) O professor é bravo, vo�ê temmedo de questionar. ( )
Vo�ê tem vergonha, porque é tímido.
( ) Os �olegas riem de vo�ê. ( ) Outra razão. Qual?

4 - 7s aulas de Inglês são diversifi�adas?

( ) Sim ( ) Não

Se respondeu sim, diz porquê? (7ponte duas razões)

( ) Utilizam o livro didáti�o. ( ) Trabalhos em grupo.
( ) Utiliza músi�as. ( ) 7tividades de es�rita.
( ) Tradução. ( ) Outros motivos. Quais?

5- Costuma utilizar o que aprende na aula de inglês em situações reais?

( ) Sim( ) Não

Onde?
( ) Nos games. ( ) Na internet . ( ) Ouvir músi�as.
( ) 7ssistir tv ( séries, filmes e do�umentários). ( ) Tradução.
( ) Outros. Quais?
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6 - Qual aula de Inglês vo�ê mais gosta”?

( ) Músi�as ( ) Vo�abulário ( ) Gramáti�a e outros ( ) Texto nas aulas
( ) tradução de textos.

7 - Como vo�ê a�ha que está o ensino da Língua Inglesa na sua

es�ola? ( ) Bom ( ) Médio ( ) Ruim

8 - Quais são os motivos que fazem vo�ê se interessar para aprender
Inglês? ( ) Gostar de músi�as em inglês ( ) Jogar vídeo game
( ) Internet ( ) 7ssistir séries, filmes ( ) Outros

9 - Quais são as suas atividades favoritas na aula de Língua Inglesa?

a) ( ) Es�utar b) ( ) Ler C) ( ) Es�rever d) ( ) Falar e) ( ) Traduzir d) ( ) Nenhum.

10- Qual das 5 habilidades vo�ê tem mais difi�uldade?

( ) Falar ( ) Compreensão oral ( ) Ler ( ) Es�rever ( ) Traduzir
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APÊNDICED – 2º QUESTIONÁRIO DEDISCENTE

2º QUESTIONÁRIO DE ALUNOS

1-Qual é a sua opinião sobre o uso da 'tradução' no aprendizado de Língua Estrangeira?
(A) Muito satisfeito.
(B) Satisfeito.
(C) Insatisfeito.
(D) Muito insatisfeito.

2- Como vo�ê vê a sua Língua Materna (o português) em relação à Língua Inglesa?
(7)Muito satisfeito.
(B)Satisfeito.
(C)Insatisfeito.
(D)Muito insatisfeito
3- Qual seu grau de satisfação �om a aula de Língua Inglesa, após a parti�ipação das dez
últimas aulas?

(A) Muito satisfeito.

(B) Satisfeito.
(C) Insatisfeito.

(D) Muito insatisfeito.

4- Qual a sua opinião em relação às atividades apresentadas nessas dez aulas durante a
pesquisa?

(A) Muito satisfeito.
(B) Satisfeito.

(C) Insatisfeito.

(D) Muito insatisfeito.

5- Como vo�ê avalia as atividades de ensino que o professor(a) utilizou?
a. ( ) Bom

b. ( ) Ruim
c. ( ) Sou indiferente
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APÊNDICE E – TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL

ESCOLA ESTADUAL DOM VUNIBALDO DO CAMPO FÁTIMA
DESÃOLOURENÇO– JUSCIMEIRA –MATOGROSSO

TELEFONE (66) 98136-2225
EMAIL: escola.14940@edu.mt.gov.br

CARTA DE ANUÊNCIA

De�laro �onhe�er e �umprir as Resoluções Éti�as Brasileiras, em espe�ial a Resolução CNS
510/2016. Esta instituição está �iente de suas �o-responsabilidades �omo instituição �o- parti�ipante
do presente projeto de pesquisa, e de seu �ompromisso no resguardo da segurança e bem-estar dos
sujeitos de pesquisa nela re�rutados, dispondo de infra-estrutura ne�essária para a garantia de tal
segurança e bem-estar.

7ssinatura e �arimbo do responsável institu�ional

mailto:escola.14940@edu.mt.gov.br
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APÊNDICEF – TERMODECONSENTIMENTOLIVREEESCLARECIDO
DOCENTE

MINISTÉRIO D7 EDUC7ÇÃO

UNIVERSID7DE FEDER7L DE RONDONÓPOLIS

INSTITUTODECIÊNCI7SHUM7N7SE SOCI7IS – ICHS

PROGR7M7 DE PÓS-GR7DU7ÇÃO EM EDUC7ÇÃO

TERMODECONSENTIMENTO LIVRE EESCLARECIDO

Prezado parti�ipante, este do�umento que vo�ê está lendo é �hamado de Termo de
Consentimento Livre e Es�lare�ido (TCLE). Ele �ontém expli�ações sobre o estudo que vo�ê está
sendo �onvidado a parti�ipar.

Esse estudo fará parte da minha pesquisa de Mestrado intitulada “O USO D7 TR7DUÇÃO
PED7GÓGIC7NOENSINOD7LÍNGU7 INGLES7” que está proto�olada na Plataforma Brasil.

Esta pesquisa é da responsabilidade da pesquisadora Maria Inês de Farias Oliveira, telefone
(66)99924-3520: 7venida dos Estudantes, n. 5055, Cidade Universitária, Rondonópolis – MT,
78.736-900 ou pelo e-mail: maria.farias@aluno.ufr.edu.br .

Esta pesquisa tem �omo prin�ipal objetivo �ompreender se o ensino da língua inglesa, por
meio da tradução pedagógi�a, aprendizagemmovida por dados, �ontribui no aprendizado da LNM.

7 justifi�ativa é que a tradução pedagógi�a será utilizada para �olaborar �om o
desenvolvimento das habilidades linguísti�as dos estudantes na aprendizagem de língua. 7 tradução
não é um re�urso novo nas aulas de língua, o trabalho vai ser �om a gramáti�a e vo�abulário em
�ontraste �om a língua materna para melhorar a aprendizagem.

mailto:maria.farias@aluno.ufr.edu.br
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7�reditamos que a tradução pedagógi�a �omo re�urso pedagógi�o venha benefi�iar o
do�ente na pesquisa. Entretanto, fazendo parte deste estudo vo�ê forne�erá mais informações sobre
o lugar e relevân�ia desses es�ritos para própria instituição em questão

Sua parti�ipação �onsiste em preen�her dois questionários �ompostos �om perguntas
abertas e objetivas, um antes do iní�io e outro ao término da observação das aulas.

Os ris�os rela�ionados �om a parti�ipação durante a �oleta de dados são: des�onfortos
durante o preen�himento dos questionários, �ansaço ao responder o questionário, danos emo�ionais,
que serão reduzidos pelos seguintes pro�edimentos: a�ompanhamento e assistên�ia e auxilía-lo
dentro dos limites possíveis e éti�os para a obtenção de atendimento espe�ializado em saúde mental;
organizar um ambiente a�olhedor para responder as perguntas; além expli�ações ne�essárias para
responder as questões, liberdade em interromper a parti�ipação.

O a�esso ao registro do assentimento será garantido, sempre que soli�itado. 7 manutenção
do sigilo e da priva�idade dos parti�ipantes da pesquisa seja pessoa ou grupo de pessoas serão
garantidos, durante todas as fases da pesquisa ex�eto quando houver manifestação explí�ita sem
sentido �ontrário, mesmo após o término da pesquisa.

Caso vo�ê venha a sofrer qualquer tipo de dano resultante de sua parti�ipação na pesquisa,
previsto ou não no Termo de Consentimento Livre e Es�lare�ido, terá direito à

indenização, por parte do pesquisador.

O Comitê de éti�a existe para defender os interesses dos parti�ipantes da pesquisa. Caso
o�orra algo que pre�isa ser denun�iado, o �ontato está ao final do do�umento.

Os dados �oletados por meio da pesquisa serão armazenados em arquivos que serão salvos
no Google Drive.

Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em en�ontros ou revistas �ientífi�as,
entretanto, ele mostrará apenas os resultados obtidos �omo um todo, sem revelar seu nome, vo�ê
tem o direito de de�idir se o seu nome será utilizado e quais informações poderão ser divulgadas, as
que podem ser tratadas de forma públi�a ou se irá optar pelo uso do �odinome.
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Nome Pesquisador(a): Maria Inês de Farias Oliveira
Instituição: Universidade Federal de Rondonópolis - UFR

Endereço: Rua 7venida dos Estudantes
Telefone: 66) 3410-4000

Projeto submetido ao Comitê de Éti�a em Pesquisa da UFR/MT

Rua 7venida dos Estudantes, 5055 Blo�o 7dministrativo da UFR, térreo, sala 1. CEP:

78736-900

Email: �ep@ufr.edu.br

Rondonópolis/ MT – Fone: (66)3410-4153
Horário de fun�ionamento: segunda, terça, quarta e quinta, das 13h às 17h Se�retária:

Natália 7raújo Souza Neves

Considerando os dados a�ima, CONFIRMO estar sendo informada/o por es�rito e
verbalmente dos objetivos e pro�edimentos desta pesquisa e, em �aso de divulgação de.
AUTORIZO a publi�ação. Considerando os dados a�ima, CONFIRMO estar sendo informada/o
por es�rito e verbalmente dos objetivos e pro�edimentos desta pesquisa e, em �aso de divulgação de
ex�ertos de nossas dis�ussões e reflexões em textos ou apresentações a�adêmi�as. AUTORIZO a
publi�ação.

Eu, , idade:
; sexo: naturalidade: ;

portador(a) De�laro ter sido informado(a) e �on�ordo �om a minha parti�ipação, no Projeto de pesquisa
“O uso da tradução pedagógi�a no ensino da língua inglesa”.

Nome e assinatura do docente

.
Assinatura do pesquisador

Data , de de 20

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&q=telefone%2Bda%2Bufr
mailto:cep@ufr.edu.br
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APÊNDICEG –TERMODEASSENTIMENTODO(DA)MENORDE IDADEEM
PARTICIPAR COMO VOLUNTÁRIO(A)

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDONÓPOLIS
INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO

TERMODEASSENTIMENTODO(DA)MENORDE IDADEEMPARTICIPAR COMO
VOLUNTÁRIO(A)

Eu, ,
�on�ordo em parti�ipar do estudo “USO D7 TR7DUÇÃO PED7GÓGIC7 NO ENSINO D7
LÍNGU7 INGLES7”, �omo voluntário (a), na EE Dom Vunibaldo. Esta pesquisa tem �omo
prin�ipal objetivo �ompreender se o ensino da língua inglesa, por meio da tradução pedagógi�a,
aprendizagem movida por dados, �ontribui no aprendizado da Língua Não Materna. Minha
identidade será protegida, pelo uso de �odinome a minha es�olha, �onforme a�ordado �om a
pesquisadora.

Parti�iparei nesta pesquisa das dez aulas de língua inglesa e preen�herei um questionário
organizado pela pesquisadora. Fui informado (a) e es�lare�ido (a) pelo (a) pesquisador (a) sobre a
pesquisa, o que vai ser feito, assim �omo os possíveis ris�os e benefí�ios que podem a�onte�er �om a
minha parti�ipação. Me garantiram que posso desistir de parti�ipar a qualquer momento, sem que eu
ou meus pais pre�isem pagar nada.

Os ris�os rela�ionados �om a parti�ipação durante a �oleta de dados são: des�onfortos
durante a observação da pesquisa, �ansaço ao responder às perguntas, medo de não saber responder
ou de ser identifi�ado, danos emo�ionais e serão reduzidos pelos seguintes pro�edimentos:
a�ompanhamento e assistên�ia, estar atento aos sinais verbais e não verbais de des�onforto
oportunizando ambiente a�olhedor para responder as perguntas; expli�ações ne�essárias para
responder as questões, liberdade em interromper a parti�ipação; possibilidade de re�usa a responder
a qualquer pergunta; sigilo dos dados; os quais serão tidos �omo �onfiden�iais e utilizadas apenas
para fins �ientífi�os utilização de �odinome; mas se sofrer qualquer dano resultante da parti�ipação
neste estudo, sendo ele imediato ou tardio, previsto ou
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não, tenho direito a assistên�ia psi�ológi�a imediata, integral e gratuita, pelo tempo que for ne�essário
(se for o �aso).

Os benefí�ios rela�ionados �om a parti�ipação serão: desenvolvimento da
aprendizagem por meio da tradução pedagógi�a �omo re�urso pedagógi�o, repensar as práti�as
pedagógi�as e o desenvolvimento de novas habilidades �ontribuindo para o ensino de uma língua

não materna. Os dados/informações obtidos por meio da parti�ipação serão
�onfiden�iais e sigilosos,

não possibilitando a identifi�ação. É garantido a priva�idade do parti�ipante da pesquisa,
durante todas as fases da pesquisa, mesmo após o término da pesquisa. 7 identidade será
resguardada, porém o uso do �odinome poderá ser utilizado pelo parti�ipante se assim o

desejar.
O Comitê de éti�a existe para defender os interesses dos parti�ipantes da pesquisa em sua

integridade e dignidade, �ontribuindo, in�isivamente, no desenvolvimento das pesquisas dentro dos
padrões éti�os, �om envolvimento de seres humanos.

Os �ustos provenientes da minha parti�ipação na pesquisa, �aso seja ne�essário, serão
ar�ados pelo pesquisador (tais �omo transporte e/ou alimentação).

Os dados �oletados por meio da pesquisa serão armazenados em arquivos que serão salvos
no Google drive, apenas a pesquisadora e orientadora do mestrado terão a�esso a esses dados e
podem ser divulgados por meio de publi�ações �ientífi�as de�orrentes desta investigação, mas sem
minha identifi�ação.

De�laro, portanto, que �on�ordo �om a minha parti�ipação no projeto de pesquisa a�ima
des�rito. Esse do�umento foi organizado �onforme Resolução CNS 510/2016.

......... ..................................... de ............................................ de ...............

7ssinatura por extenso do(a) parti�ipante

7ssinatura por extenso do(a) pesquisador
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Nome Pesquisador(a): Maria Inês de Farias Oliveira
Instituição: Universidade Federal de Rondonópolis - UFR

Endereço: Rua 7venida dos Estudantes
Telefone: 66) 3410-4000

Projeto submetido ao Comitê de Éti�a em Pesquisa da UFR/MT

Rua 7venida dos Estudantes, 5055 Blo�o 7dministrativo da UFR, térreo, sala 1. CEP:
78736-900

Email: �ep@ufr.edu.br

Rondonópolis/ MT – Fone: (66)3410-4153
Horário de fun�ionamento: segunda, terça, quarta e quinta, das 13h às 17h

Se�retária: Natália 7raújo Souza Neves

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&q=telefone%2Bda%2Bufr
mailto:cep@ufr.edu.br
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APÊNDICEH –TERMODECONSENTIMENTOLIVREEESCLARECIDO
PAIS/RESPONSÁVEL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO UNIVERSIDADE
FEDERAL DE RONDONÓPOLIS

INSTITUTODECIÊNCIASHUMANASE SOCIAIS – ICHS PROGRAMA
DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Soli�itamos a sua autorização para �onvidar o (a) seu/sua filho(a)
(ou menor

que está sob sua responsabilidade) para parti�ipar, �omo voluntário (a), da pesquisa “O USO D7
TR7DUÇÃO PED7GÓGIC7 NO ENSINO D7 LÍNGU7 INGLES7”que está
proto�olado na Plataforma Brasil.

Esta pesquisa é da responsabilidade do (a) pesquisador (a) Maria Inês de Farias Oliveira,
telefone (66)99924-3520: 7venida dos Estudantes, n. 5055, Cidade Universitária, Rondonópolis –
MT, 78.736-900 ou pelo e-mail: maria.farias@aluno.ufr.edu.br. Esta pesquisa será realizada pela
pesquisadora responsável Maria Inês de Farias Oliveira e �oordenada pela Profª Drª Emiliana
Fernandes Bonalumi. O/a Senhor/a será es�lare�ido (a) sobre qualquer dúvida a respeito da
parti�ipação dele/a na pesquisa. 7penas quando todos os es�lare�imentos foremdados e o/a Senhor/a
�on�ordar que o (a) menor faça parte do estudo, pedimos que assine as folhas e assine ao final deste
do�umento, que está em duas vias.

Uma via deste termo de �onsentimento lhe será entregue e a outra fi�ará �om o pesquisador
responsável. O/a Senhor/a estará livre para de�idir que ele/a parti�ipe ou não desta pesquisa. Caso
não a�eite que ele/a parti�ipe, não haverá nenhum problema, pois não autorizar que seu filho/a
parti�ipe é um direito seu. Caso não �on�orde, não haverá penalização para ele/a,

mailto:maria.farias@aluno.ufr.edu.br
mailto:maria.farias@aluno.ufr.edu.br


109

bem �omo será possível retirar o �onsentimento em qualquer fase da pesquisa, também sem
nenhuma penalidade.

Esta pesquisa tem �omo prin�ipal objetivo �ompreender se o ensino da língua inglesa, por
meio da tradução pedagógi�a, aprendizagem movida por dados, �ontribui no aprendizado da Língua
Não Materna. 7 justifi�ativa dessa pesquisa é que a Tradução Pedagógi�a será utilizada para
�olaborar �om o desenvolvimento das habilidades linguísti�as do seu filho (a) e dos estudantes na
aprendizagem de língua. 7 tradução não é um re�urso novo nas aulas de língua, o trabalho vai ser
�om a gramáti�a e vo�abulário em �ontraste �om a língua materna.

Seu filho (a) parti�ipará da pesquisa de dez aulas de língua inglesa e preen�herá dois
questionários �om questões de mar�ar X. Os ris�os rela�ionados �om a parti�ipação durante a �oleta
de dados são: des�onfortos durante a observação da pesquisa, �ansaço ao responder às perguntas,
medo de não saber responder ou de ser identifi�ado, danos emo�ionais e serão reduzidos pelos
seguintes pro�edimentos: a�ompanhamento e assistên�ia, estar atento aos sinais verbais e não
verbais de des�onforto oportunizando ambiente a�olhedor para responder as perguntas; expli�ações
ne�essárias para responder as questões, liberdade em interromper a parti�ipação; possibilidade de
re�usa a responder a qualquer pergunta; sigilo dos dados; os quais serão tidos �omo �onfiden�iais e
utilizadas apenas para fins �ientífi�os utilização de �odinome; mas se sofrer qualquer dano resultante
da parti�ipação neste estudo, sendo ele imediato ou tardio, previsto ou não, tenho direito a assistên�ia
psi�ológi�a imediata, integral e gratuita, pelo tempo que for ne�essário (se for o �aso).

Os benefí�ios previstos desta pesquisa estão na sua �ontribuição importante para possibilitar
a qualidade do ensino aos estudantes do �ampo da rede públi�a, desenvolver a aprendizagem por
meio da Tradução Pedagógi�a e desenvolver novas habilidades �ontribuindo para a aprendizagem
de uma língua não materna.

7 qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, o (a) senhor(a) terá a�esso a
esse do�umento TCLE e poderá soli�itar do pesquisador informações sobre a parti�ipação do seu
filho(a) e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito através dos meios de �ontato expli�itados neste
Termo nos �ontatos abaixo.

Os resultados que obtivermos �om esta pesquisa serão transformados em informações
�ientífi�as. Também será feita uma apresentação na es�ola pesquisada para expor aos
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parti�ipantes envolvidos os resultados obtidos, bem �omo será publi�ada no site da instituição na
qual a pesquisadora é filiada.

Portanto, há a possibilidade de eles serem apresentados em seminários, �ongressos e
similares, entretanto, os dados/informações obtidos por meio da parti�ipação do seu filho (a) serão
�onfiden�iais e sigilosos. É garantida a manutenção do sigilo e da priva�idade dos parti�ipantes da
pesquisa, seja pessoa ou grupo de pessoas, durante todas as fases da pesquisa, ex�eto quando houver
sua manifestação, mesmo após o término da pesquisa. Somente o(s) pesquisador(es) terão
�onhe�imento de sua identidade e nos �omprometemos a mantê-la em sigilo ao publi�ar os
resultados. Seu filho terá o direito de de�idir se o seu nome será utilizado e quais informações
poderão ser divulgadas, as que podem ser tratadas de forma públi�a ou se irá optar pelo uso do
�odinome.

Os �ustos provenientes da parti�ipação de seu (sua) filho (a) na pesquisa, �aso seja
ne�essário, serão ar�ados pelo pesquisador (tais �omo transporte e/ou alimentação). 7s despesas
ne�essárias para a realização da pesquisa não são de sua responsabilidade, seu (sua) filho (a) tem
direito de ressar�imento se tiver gastos, além do direito a indenização por danos rela�ionados à
pesquisa.

Os dados �oletados por meio da pesquisa serão armazenados e salvos mantidos em arquivo,
por pelo menos 5 anos e �om o fim deste prazo, será des�artado. 7o final da pesquisa, todo material
será mantido permanentemente em um ban�o de dados de pesquisa, �om a�esso restrito, sob a
responsabilidade do pesquisador �oordenador, os dados podem ser divulgados por meio de
publi�ações �ientífi�as de�orrentes desta investigação. Os resultados serão apresentados aos
parti�ipantes em palestras dirigidas ao públi�o parti�ipante.

O Comitê de éti�a existe para defender os interesses dos parti�ipantes da pesquisa em sua
integridade e dignidade, �ontribuindo, in�isivamente, no desenvolvimento das pesquisas dentro dos
padrões éti�os, �om envolvimento de seres humanos. O senhor poderá entrar em �ontato �om o
Comitê sempre que desejar por meio da Coordenadora: 7line Pereira Marques. Contato abaixo.
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Nome Pesquisador(a): Maria Inês de Farias Oliveira
Instituição: Universidade Federal de Rondonópolis - UFR
Endereço: Rua 7venida dos Estudantes
Telefone: (66) 3410-4000
Projeto submetido ao Comitê de Éti�a em Pesquisa da UFR/MT Email:

�ep@ufr.edu.br

Coordenadora:7line PereiraMarques

Rua 7venida dos Estudantes , 5055 Blo�o 7dministrativo da UFR, térreo, sala 1. CEP:
78736-900

Rondonópolis/ MT – Fone: (66)3410-4153
Horário de fun�ionamento: segunda, terça, quarta e quinta, das 13h às 17h

Se�retária: Natália 7raújo Souza Neves

Tendo em vista os itens a�ima apresentados, eu, de forma livre e es�lare�ida, 7CEITO que
me foi dada a oportunidade de ler e es�lare�er as minhas dúvidas. 7CEITO ainda que re�ebi uma
via deste termo de �onsentimento e autorizo a realização da pesquisa e a divulgação dos dados
obtidos neste estudo.

Indique o �odinome que seu filho gostaria de adotar:

De�laro que entendi os objetivos e �ondições da parti�ipação do meu filho(a) na pesquisa e �on�ordo
�om a parti�ipação no Projeto de pesquisa “O uso da tradução pedagógi�a no ensino da língua
inglesa”.

Nome �ompleto do (a) responsável:

Parentes�o ou justifi�ativa p/ guarda

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&q=telefone%2Bda%2Bufr
mailto:cep@ufr.edu.br
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7ssinatura:

.
7ssinatura do pesquisador

Data , de de 20

7ssinatura por extenso do(a) pesquisador

Sem mais para o momento,

7ten�iosamente,

Maria Inês de Farias Oliveira

Rondonópolis, 25 de abril de 2024.
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ANEXO A - PLANOSDE AULAS

ESCOLA ESTADUAL DOM VUNIBALDO DO CAMPO
FÁTIMA DE SÃO LOURENÇO – JUSCIMEIRA – MATO GROSSO
TELEFONE: (66) 98136-2225
EMAIL: escola.14940@edu.mt.gov.br

PLANODEAULA 1

EDUCAÇÃO BÁSICA ENSINO FUNDAMENTAL

Objetivo Geral: apli�ar a Tradução Pedagógi�a nas atividades. Na atividade um ao fazer a leitura
em inglês e �ompreender para es�rever a resposta. Na atividade seis, ouvir o texto em inglês e fazer
o resumo em português.

TEM7: English for edu�ation

PÚBLICO 7LVO: 7º ano do Ensino Fundamental
D7T7: 12/08/2024
C7RG7 HORÁRI7: 50 Minutos
H7BILID7DES:

(EF07LI07) Identifi�ar a(s) informação(ões)-�have de partes de um texto em língua inglesa
(parágrafos).

OBJETIVOS:

Geral: Expli�ar estratégias de leitura skimming/ s�anning
ESPECÍFICO:
Estimular a reflexão e dis�ussão sobre as vantagens e desvantagens da existên�ia de
feriados em dias letivos.

OBJETOS DE CONHECIMENTO:

Compreensão geral e espe�ífi�a: leitura rápida (skimming, s�anning)

7TIVID7DE:

Page 39 – realizar leitura do texto.

1. Page 40- fazer a leitura em inglês das frases e do �alendário, em seguida pren�her o horário.

mailto:escola.14940@edu.mt.gov.br
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OBJETIVOS:

7tividade de resolução de �harada para �ompletar a grade es�olar. Correção oral.
2. 7tividade de es�rita em inglês sem �onsulta de di�ionário. O aluno que terminar primeiro
deverá dizer Stop! Conferir se estão �orretas, do �ontrário dê a oportunidade a outros alunos, até
que um deles �onsiga a�ertar todas as respostas.

3. Resolver �aça-palavras e verifi�ar quantas palavras eles �onseguem en�ontrar, fazer a leitura
oral.
4. Cir�ule a opção �orreta (p.41).

5. 7tividades de revisão das unidades 1 e 2.
6. Ouvir o texto �om atenção e fazer um resumo em português.

https://basi�englishspeaking.�om/�omputer/

PLANODEAULA 2

EDUCAÇÃO BÁSICA ENSINO FUNDAMENTAL

TEM7:What’s your favorite sport?

PÚBLICO 7LVO: 7º ano do Ensino Fundamental

D7T7: 13/08/2024
C7RG7 HORÁRI7: 50 Minutos
H7BILID7DES:

(EF08LI09) 7valiar a própria produção es�rita e a de �olegas, �om base no �ontexto de
�omuni�ação (finalidade e adequação ao públi�o, �onteúdo a ser �omuni�ado, organização
textual, legibilidade, estrutura de frases).

CONTEÚDO: Objeto do Conhe�imento: What’s your favorite sport?

Simple Present: affirmative and negative
Geral: Refletir e dis�utir sobre as os benefí�ios para a população de forma geral.
ESPECÍFICO:
Learn the Simple Presente (I and We) in the affirmative and negative forms. Learn

�ollo�ations with to play, to go and to do.

Talk about sports.

Talk about your abilities using �an.

https://basicenglishspeaking.com/computer/
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METODOLOGI7:

1 - Pedir aos alunos que des�revam em inglês a imagem abaixo �om as seguintes perguntas:

- Who are these teens?

- What kind of �lothes are they wearing?

- Where are they?

2 - 7ponte para a bola de basquete e pergunte aos alunos para eles responderem em português:

-What sport do they play?

- What’s this?

- What do you think they are �elebrating?

3 - Projetar as imagens da p.46 e apresentar o novo vo�abulário:

● antes informe aos alunos que a imagem retrata a rotina da adoles�ente Laura,
● to�ar a faixa 24, e soli�itar que os alunos a repitam.

4 - To�ar a faixa 25 por duas vezes �onse�utivas, sem interrupção. Em seguida, soli�ite que
façam resumo do que entenderam em português.

5 - Expli�ar o uso do 7ffirmative and Negative utilizando o auxiliar don’t antes do verbo nas
frases negativas �om Simple Present quando estiverem falando deles mesmos.

6 - Ouvir duas vezes a faixa 28 e prestar atenção nas respostas do diálogo. Fazer resumo es�rito em
inglês do que entenderam; Expli�ar yes/no questions and shorts answers utilizando o verbo �an na
forma afirmativa e negativa.

PLANODEAULA 3

EDUCAÇÃO BÁSICA ENSINO FUNDAMENTAL

Objetivo Geral: apli�ar a Tradução Pedagógi�a nas atividades. Na atividade seis ao fazer a leitura
em inglês e formar frases es�ritas em inglês. Em seguida, em duplas realizar a leitura para o(a)
�olega e pedir para responder em português o que entendeu da frase.



116

TEM7: Football

PÚBLICO 7LVO: 7º ano do Ensino Fundamental
D7T7: 15/08
C7RG7 HORÁRI7: 50 Minutos
H7BILID7DES:

(EF08LI09) 7valiar a própria produção es�rita e a de �olegas, �om base no �ontexto de
�omuni�ação (finalidade e adequação ao públi�o, �onteúdo a ser �omuni�ado, organização
textual, legibilidade, estrutura de frases).

(EF07LI09) Sele�ionar, em um texto, a informação desejada �omo objeto de leitura

OBJETIVOS:

Geral: Re�onhe�er os verbos nas diferentes formas
ESPECÍFICO:
Re�onhe�er os verbos no presente, passado

CONTEÚDO: Objeto do Conhe�imento: verbos nas diferentes formas

1. Leiam o texto abaixo (�ada aluno lê um parágrafo em voz alta) - Read the text below.

Football is the most popular Sport in Brazil. The Brazilian national football team has won
the FIF7 World Cup tournament a re�ord 5 times, in 1958, 1962, 1970, 1994 and 2002, and is the
only team to su��eed in qualifying for every World Cup �ompetition ever held, and to be among the
favorites to win the trophy every time the �ompetition is s�heduled. 7fter Brazil won its 3rd World
Cup in 1970, they were awarded the Jules Rimet Trophy permanently.

Pelé, one of the most re�ognized Footballers in history, led Brazil to 3 of those
�hampionships and is the top s�orer of all time in the sport. 7ll of the �ontemporary talents in the
national team prominent in the Football World in�lude Neymar, Ronaldinho, and Ganso in the men's
game, as well as Marta in the women's game. Some of these players �an be �onsidered super-stars,
a�hieving �elebrity status internationally and signing sports �ontra�ts, as well as advertisement and
endorsement �ontra�ts, in the value of millions of euros.

So��er is taken very seriously in Brazil with anything less than a win �onsidered
pra�ti�ally worthless and a �omplete waste of time and effort. During the World Cup workers pause
from their duties to wat�h their team in a�tion. Banks shut down 3 hours before mat�hes to allow
their workers to prepare for the game. - Wikipedia adaptado

2. Respondam as perguntas - 7nswer the questions

7. In Portuguese, what is the most popular sport in Brazil?
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B. Write in English who is Pelé?

3. Mark True or False - Verdadeiro ou falso
7. Ronaldo is the top s�orer of all time in so��er. (...)
B. Marta is a 45-year-old female so��er player. (...)
C. Football is taken very seriously in Brazil. (...)
D. During the World Cup workers pause from their duties towat�h their team in a�tion. (...)

4. Como se diz "artilheiro" em inglês?

5- Pedir aos alunos que observem atentamente a nuvem de palavras por dois minutos, em seguida,
diga em inglês as palavras das quais se lembrem.

6- Es�olher �in�o palavras da nuvem de palavras e formar frases es�ritas em inglês. Em seguida,
em duplas realizar a leitura para o(a) �olega e pedir para responder em português o que entendeu da
frase.

PLANODEAULA 4

EDUCAÇÃO BÁSICA ENSINO FUNDAMENTAL

TEM7:Questions short dialogues.
PÚBLICO 7LVO: 7º ano do Ensino Fundamental
D7T7: 19/08
C7RG7 HORÁRI7: 50 Minutos
H7BILID7DES:

OBJETIVOS:
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Geral:
Ensinar a estrutura bási�a das perguntas e respostas interrogativas em inglês.

Verbos Simple Present: affirmative and negative

ESPECÍFICO:
Introduzir os alunos ao �on�eito de perguntas e respostas no �ontexto da língua inglesa.

Desenvolver a habilidade dos alunos de formular perguntas simples em inglês, utilizando a
estrutura apresentada.

Estimular a práti�a de respostas �urtas e adequadas a perguntas em inglês

CONTEÚDO: Objeto do Conhe�imento: verbos Simple Present: affirmative and
negative

METODOLOGI7:

1 - Orientar os alunos a �ompletar os espaços �om verbos entre parênteses e �om informações
verdadeiras sobre eles.

a. Devem �riar sentenças afirmativas ou negativas de a�ordo �om sua rotina.
b. Chamar voluntários para �ompartilhar as informações deles �om a turma.

2 - Em seguida, es�reva em tirinhas de papel as ações apresentadas na atividade 1, �ir�ular pela
sala para para sortear e os alunos questionarem uns aos outros usando as ações es�ritas.

3 - Com base nas respostas dadas pelo �olega, es�reva três sentenças sobre uma atividade em
�omum, duas sobre eles mesmos e uma falsa. Depois em duplas devem ler suas sentenças e o �olega
deve des�obrir qual é a falsa.

4 - Na p. 52, faça a atividade 1 Mat�h the answers with the questions to form short dialogues. Os
alunos devem responder às perguntas possíveis para �ada resposta do quadro, formando diálogos.

5 - 7tividade 2 deixar �lara a diferença na formação de respostas �urtas e respostas a perguntas �om
pronomes interrogativos. Chamar atenção ao uso do Simple Present para atividades de rotina e fatos
sobre as �oisas e pessoas.

6 - To�ar a faixa 31, pedir aos alunos para ouvir em silên�io e depois orientar a �ir�ular as respostas
apropriadas de a�ordo �om o diálogo M para Maria e B para Bert.
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7 - Ouvir o texto abaixo e fazer resumo em português do que entendeu:

https://basi�englishspeaking.�om/family/

PLANODEAULA 5

EDUCAÇÃO BÁSICA ENSINO FUNDAMENTAL

TEM7: Netflix or Youtube: what’s your vibe?

PÚBLICO 7LVO: 7º ano do Ensino Fundamental
D7T7:20/08
C7RG7 HORÁRI7: 50 Minutos
H7BILID7DES:

(EF07LI01) Interagir em situações de inter�âmbio oral para realizar as atividades em sala
de aula, de forma respeitosa e �olaborativa, tro�ando ideias e engajando-se em brin�adeiras
e jogos. (EF07LI02) Entrevistar os �olegas para �onhe�er suas histórias de vida.

(EF07LI03) Mobilizar �onhe�imentos prévios para �ompreender texto oral.

OBJETIVOS:
Geral: Realizar atividades de reading, listening, speaking and writing e de Tradução
Pedagógi�a.
ESPECÍFICO:
Learn to use the Simple Present with he, she, and it 7sk

and answer yes/no questions in the Simple Present

Compare your routine with other people’s

Talk about movies and TV shows.

CONTEÚDO: Objeto do Conhe�imento: verbos Simple Present: affirmative and
negative

METODOLOGI7:
1. Pedir aos alunos que observem a imagem de abertura. Perguntar qual a relação entre os dois

elementos.

https://basicenglishspeaking.com/family/
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2. Perguntar se gostam de assistir a filmes ou séries online. Estimulá-los a responder qual gênero
que preferem: ação, �omédia românti�a, aventura, drama, fi�ção �ientífi�a.

3. Dire�ionar a atenção dos alunos para imagens menores e peça que levantem hipóteses sobre
o que elas representam dentro do �ontexto explorado.

4. Pergunte: What’s your perfe�t day like? Explore �ada uma das imagens e veja �om eles o que
gostariam de fazer num dia perfeito e es�rever em inglês.

5. Expli�ar que o texto a seguir apresenta adoles�entes que fazem trabalho voluntário. Pedir que
observem o texto da página 60, em seguida respondam se: Esses adoles�entes são do mesmo
país ou de países diferentes? Peça que justifiquem a resposta.

6. To�ar a faixa 32 e os alunos devem a�ompanhar o texto pelo livro. To�ar novamente o
aúdio e perguntar?

a. Where is Mila from?

b. Where does she live?

�. What does she do in her free time?

d. What does she do as a volunteer?

7. Expli�ar o uso do auxiliar do e does no Simple Present.

8. Fazer um resumo em português do que entenderam do texto.

PLANODEAULA 6

EDUCAÇÃO BÁSICA ENSINO FUNDAMENTAL

TEM7: Netflix or Youtube: what’s your vibe?

PÚBLICO 7LVO: 7º ano do Ensino Fundamental
D7T7: 22/08
C7RG7 HORÁRI7: 50 Minutos
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H7BILID7DES:

(EF07LI01) Interagir em situações de inter�âmbio oral para realizar as atividades em sala de
aula, de forma respeitosa e �olaborativa, tro�ando ideias e engajando-se em brin�adeiras e
jogos. (EF07LI02) Entrevistar os �olegas para �onhe�er suas histórias de vida.

(EF07LI03) Mobilizar �onhe�imentos prévios para �ompreender texto oral.

OBJETIVOS:
Geral: Realizar atividades de reading, listening, speaking and writing e de Tradução
Pedagógi�a.

ESPECÍFICO:
Simple Present: questions; Simple Present: How often...?

CONTEÚDO: Objeto do Conhe�imento: verbos Simple Present: affirmative and
negative

METODOLOGI7:

1 - Retomar Simple Present: questions and Simple Present: How often...?. Expli�ar que indi�a uma
frequên�ia que fazemos algo e que podemos usar expressions of frequen�y ao final das frase.

2 - Realizar atividade de revisão da página 161. Realizar a leitura e ligar as frases as imagens da
primeira atividade.

3 - 7tividade 2, es�olher a forma verbal �orreta dos verbos.

4 - Orientar os alunos para observarem a forma verbal infinitivo e es�rever a forma �orreta nos
espaços em bran�o no Simple Present.

5 - Utilizar o texto da página 162 para es�rever as respostas em inglês das perguntas sobre o texto.

6 - Fazer um resumo em português do texto da página 162.

7 - Fazer a atividade 6. Break the �ode to write the words.

8 - Ler a atividade atividade 7- Look at the table. Then answer the questions.

9 - Es�rever um diálogo em inglês utilizando o tempo verbal Simple Present.
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PLANODEAULA 7

EDUCAÇÃO BÁSICA ENSINO FUNDAMENTAL

TEM7: Netflix or Youtube: what’s your vibe?

PÚBLICO 7LVO: 7º ano do Ensino Fundamental
D7T7: 26/08
C7RG7 HORÁRI7: 50 Minutos
H7BILID7DES:

(EF07LI01) Interagir em situações de inter�âmbio oral para realizar as atividades em sala de
aula, de forma respeitosa e �olaborativa, tro�ando ideias e engajando-se em brin�adeiras e
jogos. (EF07LI02) Entrevistar os �olegas para �onhe�er suas histórias de vida.

(EF07LI03) Mobilizar �onhe�imentos prévios para �ompreender texto oral.

OBJETIVOS:
Geral: Realizar atividades de reading, listening, speaking and writing e de Tradução
Pedagógi�a.
ESPECÍFICO:
Learn to use the Simple Present with he, she, and it

7sk and answer yes/no questions in the Simple Present �ompare your routine with other
people’s.

Talk about movies and TV shows.

CONTEÚDO: Objeto do Conhe�imento: verbos Simple Present: affirmative and
negative

METODOLOGI7:

1. Orientar os alunos para que �ompletem as atividades de a�ordo �om os verbos entre
parênteses e �hamar atenção para a mudança do verbo em função da alteração do sujeito.

2. Es�rever em inglês �in�o frases �om informações verdadeiras sobre membros da família
�om base nas ilustrações.
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3. Organizar os alunos em duplas para ler o texto produzido para o �olega.

4. To�ar a faixa 33 e pedir para a�ompanhar no livro. Em seguida, to�ar novamente e pedir que
a repitam. Soli�itar a dramatização do diálogo.

5. Expli�ar Simple Present: questions yes or no, question words.

6. Na página 65: Look at the pi�tures and read the senten�es. Then listen and repeat.

7. Expli�ar Simple Present �om -s, -es, or -ies.

8. Write the verbs in the �orre�t form for he and she. 7dd -s, -es, or -ies. Em seguida pedir
para realizar as atividades 2, 3, 4 e 5.

9. 7 dedi�ated teenager

Jane is a very intelligent teenager. She is fifteen years old and has two brothers. She goes to s�hool
in the morning and helps her parents in the afternoon. In the evening, she studies English at a s�hool.
She loves i�e �ream and barbe�ue; she eats an i�e �ream every day and, on the weekend, she eats
barbe�ue. Her brothers don’t like to study but they help their parents too. They want to open a small
restaurant be�ause they like to work with food. Jane likes s�ien�e and she wants to be a do�tor. Her
father tells her that it is ne�essary to study a lot to be a do�tor. Jane tells her father: “Yes, you are
�orre�t. This is my dream and I know it is possible be�ause I am dedi�ated.”

Jane’s family has problems but they believe there are solutions and they never give up. Jane doesn’t
have everything she wants but she works hard.

Vo�abulary:

- Teenager: adoles�ente

- Has(have na ter�eira pessoa, forma afirmativa): tem

- Want: querer

- Open: abrir

- Tell: dizer, �ontar

- 7 lot: muito
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- Dedi�ated: dedi�ado(a)

- Give up: desistir

- Everything: tudo
- Works hard: trabalha duro, se esforça bastante.

2. 7nswer the questions - responda as perguntas

7. How old is Jane?

B. When does she go to s�hool?

C. Does Jane have everything she wants?

3. True or False - Verdadeiro ou Falso

7. Jane doesn't help her mother in the afternoon. (...)

B. Jane studies English at a university. (...)

C. She doesn't like meat. (...)

D. Her brothers love to study. (...)

E. Jane wants to be a do�tor. (...)

4. Ouvir �om atenção o texto abaixo e fazer um resumo em português do que se trata o texto:

PLANODEAULA 8

EDUCAÇÃO BÁSICA ENSINO FUNDAMENTAL

Objetivo Geral: apli�ar a Tradução Pedagógi�a na atividade �in�o to�ar a faixa trinta e sete e pedir
para a�ompanhar no livro. Em seguida, to�ar novamente e pedir que asso�iem as imagens às pessoas,
bem �omo as atividades que prati�am à respe�tiva frequên�ia, de a�ordo �om o aúdio e fazer um
resumo em português do que �ompreendeu.

TEM7: Netflix or Youtube: what’s your vibe?
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PÚBLICO 7LVO: 7º ano do Ensino Fundamental
D7T7: 27/08
C7RG7 HORÁRI7: 50 Minutos
H7BILID7DES:

(EF07LI11) Parti�ipar de tro�a de opiniões e informações sobre textos, lidos na sala de aula
ou em outros ambientes.

Explorar as imagens para levantar hipóteses sobre os gêneros dos programas de Tv ilustrados

OBJETIVOS: Geral:

. Realizar atividades de reading, listening, speaking and writing e de Tradução
Pedagógi�a.
ESPECÍFICO:
7presentar vo�abulário para fazer asso�iações entre imagem e palavra. 7prender a

levantar hipóteses.

Conhe�er palavras novas.

CONTEÚDO:

Objeto do Conhe�imento:

Gênero textual.

Bandeiras de um país.

English for-So�ial studies.

METODOLOGI7:

1. Na página 66, orientar os alunos para que �ompletem a atividade 1 rela�ionando as
imagens �om as palavras.

2. Ler as questões e �ompletar em inglês de a�ordo �om as informações sobre o aluno.

3. Organizar os alunos em duplas para fazer as perguntas abaixo e depois es�rever as respostas.

4. To�ar a faixa 37 e pedir para a�ompanhar no livro. Em seguida, to�ar novamente e pedir que
asso�iem as imagens às pessoas, bem �omo as atividades que prati�am à respe�tiva frequên�ia,
de a�ordo �om o aúdio. Fazer um resumo em português do que �ompreendeu.



126

5. Na página 69, dire�ionar a atenção dos alunos para as bandeiras e perguntar qual país �ada uma
representa. Qual o gênero do texto? E quais elementos ajudaram a �hegar a uma �on�lusão
(Português).

6. Em seguida, na atividade 1 peça que faça asso�iação da bandeira e título do texto, levantar
hipótese do que en�ontrarão no texto.

7. Pedir para realizar a leitura individual, logo após �ompletar a atividade 2.

PLANODEAULA 9

EDUCAÇÃO BÁSICA ENSINO FUNDAMENTAL

Objetivo Geral: apli�ar a Tradução Pedagógi�a nas atividades na atividade 2 orientar os
alunos para que observem as imagens e as des�revam em português. Em seguida, to�ar a
faixa 38 e pedir para a�ompanhar atentamente. Em seguida, to�ar novamente e pedir que
asso�iem as imagens ao que está ouvindo e fazer resumo em português. 7lém de ouvir a
faixa 42 �om atenção. Fazer um pequeno resumo em inglês.

TEM7: How often do you play video games?
PÚBLICO 7LVO: 7º ano do Ensino Fundamental
D7T7: 29/08
C7RG7 HORÁRI7: 50 Minutos
H7BILID7DES:

(EF07LI11) Parti�ipar de tro�a de opiniões e informações sobre textos, lidos na sala de aula
ou em outros ambientes.

Explorar as imagens para levantar hipóteses sobre os gêneros dos programas de Tv ilustrados

OBJETIVOS:

Geral:

Realizar atividades de reading, listening, speaking and writing e de Tradução Pedagógi�a.

ESPECÍFICO:
7presentar vo�abulário para fazer asso�iações entre imagem e palavra. 7prender a

levantar hipóteses.

Conhe�er palavras novas.



127

CONTEÚDO:

Objeto do Conhe�imento:
Gênero textual
Bandeiras de um país. English
for-So�ial studies.

METODOLOGI7:

1. Orientar os alunos para que observem as imagens e as des�revam em português.

2. Perguntar em inglês:

a. How many people �an you see in ea�h pi�ture?
b. How old are they?
�. Where are you day?
d. What are they doing?

3. To�ar a faixa 38, em inglês, e pedir para a�ompanhar atentamente. Em seguida, to�ar
novamente e pedir que asso�iem as imagens ao que está ouvindo e fazer resumo em
português.

4. Na atividade 2, pedir que os alunos �ompartilhem o que sabem sobre vídeo game, gêneros e
quais são os favoritos (português).

5. Para realizar a atividade 3, em trios, usar as palavras da atividade 2 e �lassifi�ar os jogos.

6. Ouvir a faixa 40 �om atenção, atividade 1 depois dramatizar o diálogo em inglês.

7. Expli�ar o uso do Frequen�y 7dverbs.
8. 7tividade 4,5 e 6 do livro, �ompletar as frases, usando advérbios e forma do verbo entre
parênteses.

9. Expli�ar uso dos pronomes interrogativos.

10. Ouvir a faixa 42 e prestar atenção. Fazer um pequeno resumo em inglês.

PLANODEAULA 10

EDUCAÇÃO BÁSICA ENSINO FUNDAMENTAL

Objetivo Geral: apli�ar a Tradução Pedagógi�a nas atividades seis, ouvir a músi�a �om
atenção e fazer um resumo em português.
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TEM7: How often do you play video games?
PÚBLICO 7LVO: 7º ano do Ensino Fundamental
D7T7: 02/09
C7RG7 HORÁRI7: 50 Minutos
H7BILID7DES:

(EF07LI11) Parti�ipar de tro�a de opiniões e informações sobre textos, lidos na sala de aula
ou em outros ambientes.

Explorar as imagens para levantar hipóteses sobre os gêneros dos programas de Tv ilustrados

OBJETIVOS:

Geral:

Realizar atividades de reading, listening, speaking and writing e de Tradução Pedagógi�a.

ESPECÍFICO:
7presentar vo�abulário para fazer asso�iações entre imagem e palavra. 7prender a

levantar hipóteses.

Conhe�er palavras novas.

CONTEÚDO:

Objeto do Conhe�imento:

Phrasal verbs

7sking follow-up questions

METODOLOGI7:

1. Ouvir novamente a faixa 42.

2. Dramatizar o texto em inglês.

3. Expli�ar Phrasal verbs, pois têm verbos que pre�isam de preposição e têm um signifi�ado
algumas vezes diferente do que eles teriam sem a preposição.

4. Na atividade 2, ativar �onhe�imento prévio perguntando se eles �onhe�em alguns desses verbos
e qual signifi�ado em Português. Professor faz a leitura dos phrasal verbs e pedir que os alunos
repitam. Realizar atividade asso�iando a imagem aos phrasal verbs.
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5. .Read the text below / Leiam o texto abaixo

Today, I got up at seven, had breakfast and went to the gym to work out. In the afternoon, I de�ided
to go out with my friends and my parents - we really enjoyed ourselves at the mall. 7fter that, I
returned home, took a shower, ate something and played video games. In the evening, I remembered
that I had to drop by the supermarket and buy a few things. Now, I'm going to bed be�ause I'm very
sleepy. I have two tests tomorrow and I don't want to mess up. See you!

1. Answer in English – respondam em inglês:
7. What does "got up" mean?
B. What does "work out" mean?
C. What does "go out" mean?
D. What does "drop by" mean?
E. What does "mess up"mean?

Fazer um resumo do texto em inglês.

6. Ouça a músi�a �om atenção e faça um resumo em português.
https://www.youtube.�om/wat�h?v=WU�XQ--yGWQ

https://www.youtube.com/watch?v=WUcXQ--yGWQ
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ANEXO B - PARECERDOCEP

Continuação do Pare�er: 6.773.323

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:
**Pare�er de 8ª versão**:

Trata-se da análise de resposta ao pare�er pendente nº 6.725.325, emitido pelo CEP/UFR, em
26/03/2024.

PENDÊNCI7 12 - 7inda faz-se ne�essário substituir o termo "SUJEITO" ou "SUJEITOS" pela
palavra "P7RTICIP7NTE" OU "P7RTICIP7NTES" no Formulário de Informações Bási�as
gerado pela Plataforma Brasil e TCLE P7IS.

RESPOST7: Feito.

7NÁLISE: 7tendida.

Con�lusão: 7 presente proposta atende aos aspe�tos éti�os da Resolução CNSNº 510,
�on�lui-se, portanto, pela aprovação do proto�olo de pesquisa.

Considerações Finais a critério do CEP:

7 presente proposta foi aprovada no que �on�erne aos aspe�tos éti�os. Caso haja mudança na
proposta ini�ial, este CEP deverá ser informado, por meio de Emendas, via Plataforma Brasil.
Os relatórios par�iais deverão ser en�aminhados, semestralmente, para o CEP, �om vistas ao
a�ompanhamento da exe�ução do projeto. 7o término deste, o(a) pesquisador(a) responsável
deverá en�aminhar o relatório final ao CEP, �onforme Resolução CNS nº 466/12, item XI.2.d
ou Resolução CNS nº 510/16, art. 28, item V.

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:

Endereço:7VENID7 DOS ESTUD7NTES, 5055 Blo�o 7dministrativo da UFR, terreo,
sala 1

Bairro:CID7DE UNIVERSITÁRI7 CEP:78.736-900 UF:MT
Município:RONDONÓPOLIS

Telefone:(66)3410-4153 E-
mail:�ep@ufr.edu.br

mailto:cep@ufr.edu.br
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Tipo
Do�ument

o

7rquivo Postage
m

7utor Situaçã
o

Informações PB_INFORM7ÇÕES_BÁSI 11/04/2 7�eitoBási�as C7S_DO_P 024
do Projeto ROJETO_2175499.pdf 11:59:5

6
Projeto Projeto_de_Pesquisa_UFR_Pl 10/04/2 Maria Inês 7�eito

Detalhado / ataformaB 024 de Farias
Bro�hura rasil2024.do�x 18:42:5

3
Oliveira

Investigador
Informações PB_INFORM7ÇÕES_BÁSI 09/04/2 7�eito
Bási�as C7S_DO_P 024

do Projeto ROJETO_2175499.pdf 12:00:1
2

Continuação do Pare�er: 6.773.323

TCLE /
Termos de

TCLE_P7IS.do�x 09/04/2
024

Maria Inês
de Farias

7�eito

7ssentimento
/

11:58:4
3

Oliveira

Justifi�ativa
de

7usên�ia
TCLE /
Termos de

TCLE_P7IS.do�x 09/04/2
024

Maria Inês
de Farias

Postado

7ssentimento
/

11:58:4
3

Oliveira

Justifi�ativa
de

7usên�ia
Informações
Bási�as

PB_INFORM7ÇÕES_BÁSI
C7S_DO_P

01/04/2
024

7�eito

do Projeto ROJETO_2175499.pdf 10:29:3
1

Outros Carta_Resposta_as_Penden�i
as_CEP_

01/04/2
024

Maria Inês
de Farias

7�eito

7bril.do�x 10:26:5
2

Oliveira

Endereço:7VENID7DOS ESTUD7NTES, 5055 Blo�o 7dministrativo da UFR,
térreo, sala 1
Bairro:CID7DE UNIVERSITÁRI7
UF:MT
Município:RONDONÓPOLIS
Telefone:(66)3410-4153
mail:�ep@ufr.edu.br

CEP:78.736-900

E-

mailto:cep@ufr.edu.br
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Outros Carta_Resposta_as_Penden�i
as_CEP_

01/04/2
024

Maria Inês
de Farias

Postado

7bril.do�x 10:26:5
2

Oliveira

TCLE /
Termos de

TCLE_P7IS.do�x 01/04/2
024

Maria Inês
de Farias

7�eito

7ssentimento
/

10:21:1
5

Oliveira

Justifi�ativa
de

7usên�ia
TCLE /
Termos de

TCLE_P7IS.do�x 01/04/2
024

Maria Inês
de Farias

Postado

7ssentimento
/

10:21:1
5

Oliveira

Justifi�ativa
de

7usên�ia
TCLE /
Termos de

TCLE_DOCENTE.do�x 18/03/2
024

Maria Inês
de Farias

7�eito

7ssentimento
/

15:05:2
0

Oliveira

Justifi�ativa
de

7usên�ia
TCLE /
Termos de

T7LE_MENOR.do�x 18/03/2
024

Maria Inês
de Farias

7�eito

7ssentimento
/

15:05:0
7

Oliveira

Justifi�ativa
de

7usên�ia
Projeto

Detalhado /
Projeto_de_Pesquisa_UFR_P

lataformaB
18/03/2
024

Maria Inês
de Farias

7�eito

Bro�hura rasil2024.do�x 15:04:3
1

Oliveira

Investigador
Outros SEGUNDO_QUESTION7

R IO_DE_EST
20/10/2
023

Maria Inês
de Farias

7�eito

UD7NTES.do�x 13:17:3
6

Oliveira

Outros SEGUNDO_QUESTION7R
IO_DOCENT

20/10/2
023

Maria Inês
de Farias

7�eito

E.do�x 13:09:0
8

Oliveira

Outros Primeiroquestionariodealuno
s.pdf

24/09/2
023

Maria Inês
de Farias

7�eito

15:24:0
2

Oliveira

Outros Primeiroquestionariodo�ente.
pdf

24/09/2
023

Maria Inês
de Farias

7�eito

15:21:3
8

Oliveira
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Outros Crtiteriodein�lusaoeex�lusao
dapesquisa.

24/09/2
023

Maria Inês
de Farias

7�eito

pdf 15:17:1
1

Oliveira

De�laração
de

De�lara�opesquisadorrespons
avel.pdf

24/09/2
023

Maria Inês
de Farias

7�eito

Pesquisadore
s

15:06:3
4

Oliveira

De�laração
de

�artadeanuen�iadiretora.pdf 24/09/2
023

Maria Inês
de Farias

7�eito

Instituição e 14:26:1
7

Oliveira

Continuação do Pare�er: 6.773.323

Infraestrutura �artadeanuen�iadiretora.p
df

24/09/2
023

Maria Inês
de Farias

7�eito

14:26:
17

Oliveira

Folha de
Rosto

folhaDeRosto1.pdf 10/07/2
023

Maria Inês
de Farias

7�eito

20:16:
35

Oliveira

Situação do Parecer:7provado
Necessita Apreciação da CONEP: Não

RONDONÓPOLIS, 18 de 7bril de 2024

Assinado por: ALINE PEREIRA MARQUES (Coordenador(a)

Endereço:7VENID7 DOS ESTUD7NTES, 5055 Blo�o 7dministrativo da UFR,
térreo, sala 1
Bairro:CID7DE UNIVERSITÁRI7 CEP:78.736-900
UF:MT Município: RONDONÓPOLIS
Telefone:(66)3410-

4153 E-mail:
�ep@ufr.edu.br

mailto:cep@ufr.edu.br


134

ANEXOC - PÁGINASDOLIVRONEW ILEARNENGLISH 2 STUDENT'S BOOK, UTILIZADO
NA PESQUISA
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